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EM DEFESA DA CULTURA

Nenhum escritor, artista, cientista ou professor pode dar o melhor

rendimento de seu trabalho se o seu esforço intelectual estiver desligado

dos problemas que a humanidade enfrenta atualmente, em sentido

amplo, no campo internacional ou, em sentido restrito, no campo nacio-

nal. A tentaüva de alheiamente a esses problemas é, para o Intelectual,

a traição a esterilidade e a morte.
Crescem em todo o mundo as forças da paz que trazem em si o

wrme da criação fecunda e põem nas mãos do operário ou do poojv

as armas do trabalho e da produção, qüe enriquecem e constróem o

mundo novo. Mas na ipedida em que se avolumam as forças da paz,

cresce o desespero dos que vivem da exploração e da discórdia, que

alimentam monstros de destruição para lançar a humanidade em novos

sofrimentos. São as forças da guerra e da» dominação impenalista.

Nosso povo enfrenta, no momento, a ação sinistra desses criadores

de monstros. Nosso pais está colocado na primeira linha da colonização

e da preparação de guerra, porque os homens que detêm o poder no Bra-

sll com os srs. Oetulio Vargas e Jo&o Neves à frente, transacionaram

com o sangue, com as riquezas e com a tranqüilidade de nosso povo, e,

instauraram em nosso país. um regime de enriquecimento dos latifun-

darios e agentes Imperialistas que formam o arcabouço do governo e

que desejam mergulhar o povo na opressão, no silêncio e na miséria.

A preparação de guerra é o clima necessário para o .aumento dos

lucros das grandes empresas nacionais e estrangeiras, dos comissários

de café dos negocistas de bolsa, dos açambarcadores; para a entrega

do nosso petróleo através do expediente das refinarias com testas de fer-

ro dos trustes; para a liquidação de nosso parque industrial e o retro-

cesso do país a uma economia agrícola e extrativa.de matérias primas.
Como último estagio nessa política nefasta.e coroamento do entre-

guismo geral, temos a Conferência de .Washington e as suas resolu-

cões militares no sentido do envio de tropas brasileiras para a Coréia

ou outras intervenções militares. Nao sâo mais unicamente as riquezas

de nosso povo que são negociadas, mas a riqueza fundamental do país,

a sua juventude, que é transacionada no balcão das conveniências do

imperialismo em desespero. Pará esssa política de lésa-patria, mobiliza

o governo todas as forças de que dispõe, tanto homens de negócio como

homens de letras tanto Valentim Bouças como Augusto Fredenct

Schmidt, tanto Horacio Lafer como Samuel Wainer, tanto Ricardo

Jafet como Carlos Drumond de Andrade.
Na efetivação camuflada de sua política, procura o governo sllen-

ciar os protestos dos patriotas aumentando, a intimidaç&o e o terror,

que só aos fracos abate. Enquanto acena demagogicamente com pre-

teçâo aos intelectuais, mantém presos patriotas como o arquiteto Gas-

t&o Rachou, enquanto apregoa medidas contra a exploração dos tuba-

rões, manda dissolver a bala a assembléia dos defensores do petróleo

a maior de nossas riquezas minerais.
E,agora, num verdadeiro achincalhe à Constituição, manda apreen-

der a edição do último livro de Jorge Amado. V a agressão direta à

.inteligência e á cultura, com o propósito manifesto de cercear-lhes a

livre manifestação. Porque? Porque só assim será possível manter o

povo na ignorância, só assim será possível fazê-lo aceitar os fatos con-

sumados de uma política suicida.
Os escritores democráücos brasileiros estão empenhados na preser-

vacão de nossa cultura e de nossas liberdades, na confraternização entre

os povos como condição indispensável para o enriquecimento da cultura

e a frutificação do trabalho Intelectual. E' a razão por que apoiam a

realização do IV Congresso Brasileiro de Escritores de Porto Alegre

onde todos participarão unidos, e unidos, discutirão os seus problemas
profissionais e as suas responsabilidades públicas. Os escritores de São

Paulo que acabam de convocar o III Congreso Estadual de Escritores,

irão a Porto Alegre com a valiosa contribuição que resultará de seu

Congresso Estadual. Esses dois certames constituirão acontecimentos

de marcante importância para a defesa da cultura nacional, e serão, por

conseguinte um reforço na luta de nosso povo pela independência o

progresso de nossa pátria agora mais do que nunca ameaçada.
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Breve introdução á Historia do CINEMA BRASILEIRO
?./'''.

ALEX VIANY
TRAZIDO PARA O BRASIL, ao que parece, pelo por-

tuguês Aurélio da Paz dos; Reis, o cinematógrafo dos Irmãos
Lumière logo conquistou as platéias brasileiras, espalhando-
se as aalas de exibição, com impressionante rapidez, pelas
princij>ais cidades do país.

Desde cedo, o mercado brasileiro tornou-se de grande
importância para os centros produtores da época. Assim,
tivemos, sucessivamente, a invasão dos filmes'franceses, dos
italianos, dos escandinavos e dos alemães. E, finalmente,
garantidos pelos grandes bancos que pouco a pouco tinham
tomado todos os estúdios os filmes norte-americanos come-
çaram a entrar com maior força em nosso mercado, eUmi-
nando os concorrentes, tal como aconteceria através do mun-
do, por intermédio de suas crescentes ligações com os trustes
locais. ,;¦ ••;.? st;

Por muitos considerado o maior homem de nosso cine-
ma, o italiano Paulo Benedetti foi o primeiro fabricante de
filmes a manter uma produção mais ou menos regular, tra-
balhando principalmente em Minas Gerais, e sempre com o
seu próprio dinheiro. Mais um inventor e curioso do que
propriamente um cineasta, Benedetti fez inúmeras experiên-
cias de cinema sonoro, e já em 1907 lançava Uma Transfor-
mista Original, com um primitivo e complicadissimo sistema
de registro sonoro. Continuando a produzir até os primeiros
anos do cinema falado, o inventor italiano treinou inúmeros
cineastas e técnicos brasileiros, pagando com juros a aco-
lhida que lhe dera a Pátria adotiva.

Animados pelo crescente interesse público ém torno do
cinema, não é de admirar que muitos brasileiros, e estrangei-
ros aqui radicados, tivessem abandonado o papel de simples
espectadores para entrar no campo da produção. Ainda
que a maior parte dos filmes da época fosse realizada no
Rio de Janeiro, vários centros produtores surgiram em ou-
tros lugares, inclusive em pontos longínquos como Catagua-
zes e Pouso Alegre, em Minas Gerais, e Recife, em Per-
riambuco.

. Nos pequenos estúdios cariocas,, especialmente nos últi-
mos anos da éra silenciosa, sucediam-se filmes quase sempre
bem aceitos pelo público, e por vezes postos, pela crítica, em
pé de igualdade com os estrangeiros. Havia uma média
anual de vinte produções de longa-metragem, e alguns estú-
dios modernos começaram a aparecer, mantidos pôr capitais
brasileiros e utilizando uma maioria absoluta de elementos
nacionais. Já aí, os trustes de exibição e distribuição, do-
minados pelas grandes companhias norte-americanas, dificül-
tavam sobremaneira o sucesso financeiro das produções na-
çíonais Barro Humano, por exemplo, foi vendido pela Para-
mount, sua distribuidora, num lote de quatro ou cinco fil-
mes. A obra de Pedro Lima, Paulo Vanderlei, Ademar Gon-
zaga e Álvaro Rocha, naturalmente, era o ás do lote. Se o
exibidor queria programá-la, tinha de ficar também com

os quatro outros fumes. E a renda era dividida por igual

entre os cinco. .. ..
Através dos anos, o processo de «lotear» filmes foi-se

tornando menos obviamente perigoso e muito mais maquia-
vélico- há pouco, Caiçara encabeçou um lote distribuído pela
TJniversal-International, que participa financeiramente i na

Vera Cruz Além dos lucros do capital empregado, esse
truste anglo-americano teve lucros da distribuição e im-

pingiu aos exibidores, como complemento de lote, uma porção
dè seus filmes de terceira qualidade. . ;

Pouco antes do advento do cinema falado, houve uma
experiência à parte, mas de alguma importância na-evolu-
ção artística de nosso cinema. Trata-se de Limite, obra do
diletantismo de Mário Peixoto (com a inestimável colabo-
ração de Brutus Pedreira), profundamente influenciada pela
vanguarda francesa, com muito dè'sua morbidez, e pessimis-
mo Feliz ou infelizmente, Peixoto nada mais fez.
-'¦' Se som, em todo o mundo, ou ase estagnou o-progresso

da arte cinematográfica, não tardaram em aparecer, nos

países mais industrializados, homens capazes de P™^
der as infinitas possibilidades do nove elemento.. ,No Brasil,

porém! apesar das experiências precoces de Benedetti, o pyó-
nrio estado artesanal do cinema V- a insegurança econômica

em oue vivia contribuíram para a confusão subsequente.
Os primeiros filmes falados aqui produzidos foram, em

sua maioria, simples ajuntamentos, de números musicais^ mal

encenados e pessimamente realizados. Veio, entáo. a época

fundamentos

do cinema radiofônico, liderada pelo norte-americano Wallace
Downey, uri cavalheiro que nada entendia de cinema, mas
que possui a um apurado faro comercial. Aproveitafido os
cartazes c*.o rádio, Downey iniciou a prática dos filmes carna-
valescos, que ainda hoje garante as melhores rendas da
Atlântida.

: De quando em vez, nos primeiros anos do cinema fa-
lado, aparecia um filme de maior ressonância: Favela de
Meus Amores, de Carmen Santos e Humberto Mauro; Boné-
quinha de Seda, de Oduvaldo Viana; O Grito da Mocidade e
Aves Sem Ninho, de Raul Roulien. Em todos esses casos a
receptividade do público foi completa e entusiástica. Mas
Carmen Santos, proprietária dos estúdios da Brasil Vita,
onde queria fazer indústria, tinha uma noção muito pessoal
de cinema, que enfrentava mais como um passatempo seu,
como um esforço individual, do que mesmo como trabalho de
conjunto. Prova disso é o infindável e penoso Inconfidência
Mineira, que ficou cerca de ãèz anos em produção. O caso
de Oduvaldo Viana é diferente, pois quis aproveitar a opor-
tunidadè que lhe oferecia} o sucesso de Bonequinha de Seda.
Entretanto, atacado por uma onda de ciumadas e rivalida-
des pueris, afastòu-se do cinema brasileiro durante muitos
anos, perdendo a possibilidade de evoluir com êle.'Mais complexo é> o caso de Roulien, que tinha a faca e
o queijo na mão. Vindo de Hollywood, onde obtivera ra-
zoável sucesso como ator, Roulien imprimiu uma certa viva-
cidade nos dois filmes que conseguiu terminar. Mas, logo
no terceiro, Asas do Brasil, começaram os seus estranhos
alares: ó filme pegou fogo. E, por coincidência ou não, o
mesmo aconteceu com o quarto, Jangada, que, se apresentava
uma nortista hollywoodizada. com sarong à Dorothy Lamour,
seria pelo menos uma tentativa efe contar uma história bem
brasileira. *

Alguns repentinos «cineastas»* nacionais, e muitos es-
trángeiros, apareciam e vez em quando para dar um «im-

pulso» nó pobre cinema brasileiro. Não se passavam ri ai tos
meses sem que alguém falasse numa fabulosa cidade do ei-
nenia. Np Rio, um grupo chegou a apresentar plantas de
uma Hollywood carioca, situada na Ilha do Governador. Em
São Paulo, fundou-se a"Pan-Americana, que construiu estú-
diòs e comprou máquinas — para nada fazer.;1 A Cinédiã è a Brasil Vita funcionavam apenas espora-
dicamente, nao só por causa de sua falta de organização
interna, 

''mas** 
também jpórque encontravam as maiores difi-

* culdàdès ém colocar os seus filmes, de modo vantajoso, no
mercado exibidor. Enquanto isso, apareciam e desapareciam
verdadeiras maltas dé aventureiros e golpistas, qüe,estabe-
leceram a prática do «conto da quota», acabando, pqr as-
sustar qüáse todos os possíveis financiadores de empreendi-
mentos honestos. , ¦

Por outro lado, atrás dè leis demagógicas de proteção;
ao cinema nacional, o governo nada fazia para fomentar a
produção, limitar a importação de filmes estrangeiros e dar
oportunidade de aprendizagem aos legítimos interessados em
cinema. Ttecentemente, uma nova portaria estabeleceu que
as casas lançadoras têm de apresentar um mínimo de seis
produções nacionais anualmente. Muitos exibidores, entre-
tanto, preferem pagar uma multa, que não lhes pesa. a
programar filmes brasileiros. É o caso da cadeia norte-
americana dos cinemas Metro, que jamais cumpriu a lei.
Por sua vez, os granffes exibidores brasileiros, liderados por
Luiz Severiano Ribeiro, intimamente ligado aos monopólios
norte-americanos, tudo fazem para prejudicar os produtores,
chegando a impetrar um mandado de segurança contra a
portaria citada.

• Não contente em controlar, praticamente, a distribuição
e a exibição no Brasil, de comum acordo com os maiores
circuitos exibidores, Severiano Ribeiro também controla ò
único estúdio ativo que até bem pouco havia no Rio de
Janeiro. Sua intervenção na Atlântida deu-se por uma ni*
nharia, justamente devido à falta de organização da produ-
tora e às próprias maquinações de seu truste, que, além de
reter todas as rendas em seus cofres durante um máximo de
tempo (a fim de ganhar também os juros flo dinheiro alheio);
nunca paga aos produtores as percentagens estabelecidas por
lei; cobrando-lhes ainda as mais improváveis taxas de publi-
cidade, iluminação de cinemas, etc. ; : ¦: ' '

Y Seja como fôr, até a intervenção de Severiano Ribeiro na
Atlântida, os irmãos Paulo e José Carlos Burle, que a diri-

\

i

i



-
1 '-mÊÈÊÊÊ

JÈ'-
T

-: -¦ 
f ¦¦¦-.'' 

'

¦ 
¦ 

.

"^ 

¦•

=1:

riam conseguiram .apesar da exiguidade e da defUriençia
rSaX ^túdios,' manter uma pro^^g^f £
qualidade Ia aos poucos melhorando. Na<™^*JgJllJ
Atlántida, quase, sozinha, que sustentou o cinemaf8^ra®l1f!^
noTanos 

"difíceis 
da última década Por W*J,Jg

da entrada da Severiano Ribeiro, teria a AUtatlda "¦»»
rido a sua produção a dois filmes por ano, ainda mais «ante
do sucesso de Carnaval no Fogo, Aviso ™ *%«£%£
outros? "TI porque, tendo Severiano a possibilidade de fazer
mais dinheiro como exibidor. distribuidor e produto' tento
luta contra a portaria dos seis filmes nacionais por anoJ
-Evidentemente, nao estaremos vendo ^**™»J*?ZSL
mos que o jogo de Severiano Ribeiro e seus comparsas é Justo
Tde evitar em benefício de seus amigos norte-americanos,
Suja produção talada os nossos cinemas, qualquer progreeso
concreto e definitivo do cinema nacional.

A Industrialização de nosso cinema em »_*"***
que constitui um fantasma para Severiano m*°g ™n°;
Solista da exibição e da distribuição no Brasil, e homem de
tónflanca dos monopólios norte-americanos.

l^pois daWmeira Grande Guerra, Hollywood aprovei-
tou o enfraquecimento geral para iniciar o seu domínio dos
mercados inundiais. Agora, terminada a Segunda, eoes-
Sndo perdidos para sempre os grandes ni?rcados^p oriente
europeu e da Ásia, é questão de vida ou morte, para a
indústria cinematográfica norte-americana garanto.dís qual-
quer modo os demais mercados disponíveis A J"to_2 

«?
vem processando nos últimos anos, por intermédio *a <*a-
mada Guerra Fria e do Plano Marshall, é em tudc. seme-
lhante à batalha dos imperialistas pelo petróleo jb outras fon-
tes de riqueza natural dos países ocidentais africanos e sul-
asiáticos. Como é sabido, a estrutura econômica dos países
camtalistas está constituída de Tarforma que «taperti-
listas e monopolistas só poderão sobreviver mais um pouco
em clima de guerra, com domínio completo das fontes de
riqueza e dos mercados ainda disponíveis, e com o sacrifício
da economia nacional e do próprio bem-estar de todos os
povos sob a tute%"aos Estados Unidos. , S£i£l£ *

Entretanto, aproxima-se a derrocada do capitalismo, e
nada poderá detê-la. No campo dò cinema, o próprio mer-
cado interno norte-americano, que teve os seus mais áureos
dias nos dois últimos anos da Segunda Grande Guerra, não
pôde seauer ser reconquistado através da crescente economia
de truerra dos Estados Unidos. As rendas decrescem veloz-
mente; há pouco, a 20th C*ntury-Fox, uma das -^«^pro-
dutoras de Hollywood, anunciou uma omp dç um nana.» de
dólares entre a sua renda de 1949 e a de 1950 sendo obrigada
a cortar os salário de todos os seus empregados numa pro-
porção oue varia entre 10 e 50%.

Portanto, mais do que nunca, a indústria de Hollywood
precisa segurar os mercados consumidores do estrangeiro —
entre os quais o Brasil ocupa o quarto ou quinto mgar —, e
eliminar até onde fôr possível a concorrência interna em
cada país. .

No Brasil, é impressionante o paralelismo entre a luta
pelo cinema nacional e a luta pelo petróleo. No cas-> do
petróleo, os imperialistas procuraram convencer o povo bra-
sileiro, durante muitos anos, que tal coisa náo existia por
estas bandas. Mas, apesar da propaganda norte-americana,
o petróleo iorrava diante de olhos brasileiros. Quando final-
mente, ninguém mais p^dia acreditar em sua inexistência,
toda a propaganda imperialista mudou de rumo; o petróleo
existia, sim, mas só poderia ser extraído pelos peritos nor-
te-americanos, com xapital norte-americano.

No cinema, até muito recentemente, a propaganda norte-
americana dizia que nem adiantava pensarmos em fazer
indústria. A produção de Hollywood, que geralmente é su-
perior a 500 filmes de longa-metragem por ano, supriri* com
facilidade a maior parte do mercado. A produçáo brasi-
leira náo precisava ser industrializada: bastava-nos
uma média artesanal de dez filmes por alio, no máximo.

Mas, apesar da conivência dos trustes nacionais d* exi-
bicão e distribuição, chefiados pela União Cinematográfica
Brasileira, de Severiano Ribeiro, a- quem os monopolistas
norte-americanos prometeram náo construir cinemas em
território brasileiro em troca da defesa de seus interesses,
o cinema nacional arrebentou as cercas do curral em que
pretendiam detê-lo.

Assim como, de uma hora para outra, tornou-se impôs-
sivel esconder a existência do petróleo brasileiro, assim tam-
bém, da. noite para o dia, não mais puderam os assalaria-
dos de Hollvwood encurralar o cinema nacional. Não obs-
tanta a pressão dos monopólios norte-americanos, diretamente
ou por intermédio de seus agentes brasileiros, a recepção que
o povo dava a nossos filmes consütuia uma base sólida para

;'.-
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o estabelecimejto de uma indústria nacional de cinema.
Diante de *udo isso, animaram-se alguns capitalistas de

Sao Paulo, capitaneados pelq italiano Franco Zampari, a
fundar a primeira empresa industrial de cinema no Brasil.
Mas, já aí, os norte-americanos, tal como haviam feito no
caso do petróleo ,tinham mudado de tática. Frente à impôs-
sibilidade de deter a marcha de nosso cinema, só lhes^res-
tava dominá-lo através do investimento de capitais na indüs-
trla nascente. De olhos bem abertos o grupo de Zampari
aceitou a participaçáo da Universal-International à qual ato
submete, antes de qualquer filmagem, o roteiro de cada f 1-
me, que não pode ser rodado sem a aprovação dos cnefões
norte-americanos. ,, .

A Vera Cruz, de Zampari i& Cia., ja está orçada, na mais
conservadora das estimativas, em 65 milhões de cruzeiros,
tendo conseguido vultosos empréstimos, sem qualquer f^a"-
tia visível do Banco do Estado de Sáo Paulo e do Banco do
Brasil agora irremediavelmente comprometidos na em^ei-
nX Seia como fôr, a Vera Cruz está intimamente ligada
^trusto de Tveriano Ribeiro e à Uníversal-Internat onal
e? afavéa deles, aos grandes monopólios "f^^TSS
Mesmo que seja possível imaginar uma continuidade em sua
.wklucáo a fim de que, num prazo altamente hipotético de
KSanos! Venha 2 ter algum lucro náo podemos mais
considerá-la como uma companhia brasileira.

A Maristela, que se fundou cerca de um ano depois da
Vera Cruz, também em São Paulo, teve, pelo m^os no
aWcto da distribuição, um início- mais encorajador: seus

^rietários^fizeran? questão de afirmar que as Pjoduç**
da^onmanhia seriam distribuídas por ela própria, sem qual-
ouer tatervençáo de Severiano Ribeiro ou seus comparsas
SuUstoS No' entanto, ao mesmo tempo que contratava
rieuns renomados técnicos estrangeiros e prometia dai Mas
opKidades aos nacionais, a Maristela entregava a chefia

de sua produção ao italiano Mario Civelli.
Diante disso, muita gente sensata começou a duvidar

do sucesso da produtora. Civelli, que jamais tivera qual-
quer atuação de importância rio cinema 'e^^°™

tóo passala, no após-guerra, de uma espécie te moço de

recados dos ocupadores norte-americanos, 3á de™onst*Y* ?n
mm% suaPcompleta ignorância «V"^»"*^
tráficos sendo o único responsável pelo fracasso de Luar do
Sertão Sendo o fato de notoriedade geral, náo se podad-
miti^que os diretores da Maristela desconhecessem a ficha
de Civelli. No entanto, foi a êle que entregaram a direção
técnica e artística da companhia.

Entronando-se em Jaçanã, longínquo subúrbio de São
Paulo o todo-poderoso começou a dirigir a construção dos
estúdios e a contratar gente. Escondendo uma espantosa
Sortocia atrás de sua imponente presença, ergueu um etó-

* 
fante branco que seria capaz de causar pesadelos a qual-
vuer técnico verdadeiro. E contratou uma porção de gente
inepta, inclusive alguns rebutalhos do fascismo de sua terra.

Quando a Maristela abriu os olhos e afastou Civelli, os
gastos da companhia já estavam orçados em 28 milhões de
fntzeiros. Mas ainda havia uma salvação como diversos
tolices responsáveis'- Aldo Tonti, Carlos Ortiz,JSosê CXttz
Monteiro, o autor destas linhas e outros — fizeram questão
de demorar à direção, através de três minuciosos rela-
tórios.

Entretanto, pouco antes da saída de Civelli, a compa-
nhia entregara os pontos ao truste. Através de Benjamta
Finenberg, a distribuição fora dada a Severiano Ribeiro, E,
afastado Civelli, Finenberg instalou-se em Jaçanã como
«interventor». O que aconteceu então é melhor narrado na
Ciaria Aberta aos Amigos do Cinema Brasileiro, que CsrTos
Ortiz José Ortiz Monteiro e o signatário do presente artigo,
demitidos em estranhas circunstâncias, fizeram publicar nos
jornais.

«Uma vez empossado», diz a Carta, «o interventor ime-
diatamente desbaratou o pouco quo havia de programação
para o futuro, limitando-se a dar instruções que apressas-
sem o término de filmes já em andamento e, sempre sob a
alegação de economia, a lançar no desemprego, indiscrimi-
nadamente, cerca de uma centena de técnicos e operários
especializados. Feito isso, o sr. Benjamin Finenberg, em
conversa com os abaixo-%isinados e outras pessoas, negou-se
terminantemente a falar em planos de produção para o fu-
turo, dando â entender que a Marfetela deveria restringir
o número de seus filmes a dois por ano».

Repetia-se, assim, o caso da Atlántida. Finenberg era
apenas um interventor mandado por Severiano Ribeiro, de
quem como é do conhecimento gerai, é homem da mais abso-
luta confiança. E sua missão náo poderia ser cumprida à

i
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CARLOS ORTIZ
Na atual ordem de coisas, dinheiro nao 6 simples meio

de troca, como outrora afirmavam Ingenuamente os eCs.no-
mistas. Dinheiro gera dinheiro. Este principio, que preside
a tudo numa ordem capitalista, preside ''também à sor.tè do
cinema.' , ,( , |*#f[^

Fdho da maquina e da industria, e por isso filho do
dinheiro, o cinema deve gerar dinheiro. Um dos problemas
mais agudos que se apresenta aos cineastas em todos os
países capitalistas é o da conciliação do fume coma obra
de arte com o filme, mercadoria.

No a-tual panorama do cinema nacional, em São Paulo,
sobretudo, há uma necessidade urgente de def nir os cam-
pos do financiamento e da produção cinematográfica. O fi-
nanciamento é aspecto meramente econômico da indústria
do filme. A produção é uma etapa essencialmente cinema-
tográfica e Jtécnica. O produtor deve ter nao só a v»são
econômica e comercial dos problemas do filme, mas a visão
de todos os seus problemas técnicos, estéticos e culturais.

Confundir produção e financiamento é algo de tremenda-
mente desastroso para os destinos do cinema nacional. £ é
o que estamos vendo ultimamente. Capitalistas que nunca
estiveram a par dos imensos problemas do filme, av^ntu-
ram-se vaidosamente no campo da produção, arriscando-se
a fracassar espetacularmente» com incalculável descrédito
para o cinema, nacional.

PREÇO DE CUSTO DO FILME NACIONAL
Na atual fase do cinema brasileiro, o preço de custo de

um filme não pode ultrapassar a média de UM MILHÃO E
MEIO DE CRUZEIROS. Temos de contar, para o escoamento
de nossa produção, unicamente com o mercado inte.no, que
no momento não ultrapassa o número de 2.000 salas escuras.

Os «slongans» publicitários «do Planalto pára o Mundo»
de há mui.to foram desmentidos, se é que alguém acreditou
neles. Se dentro do próprio mercado interno a exibição de
um filme nacional ainda é um problema cuja solução de*-
pende de leis que não existem ou de portarias existentes-,
que não se cumprem, é fácil compreender às desvantagens do
filme brasileiro no mercado exterior, onde a competição é
furiosa e desleal.

Ao inverter dinheiro no financiamento de uma película,
o capitalista quer ser pago, quer lucros e dividendos, dentro
do prazo menor possível.

Os filmes de'produção cara só depois de^mUito tempo e
dificilmente se pagam. Há películas nac-onais que conse-
guem pagar-se talvez mesmo no lançamento em duas gran-
des capitais como Rio e São Paulo. São as produções como
«O Ébrio», «Este Mundo é um Pandeiro», «Carnaval no Fo-
go», «A Sombra da Outra», «Pecado de Nina», «Av.so aos
Navegantes.» Mas estas produções não ultrapassaram, em
média, o preço de custo de um UM MiLHAO DE CRUZEI-
ROS. Um filme como o «Caiçara», só agora começa a pa-

risca diante dos três técnicos brasileiros, que, na presença
de testemunhas * insuspeitas, haviam apresentado à direção
da companhia planos detalhados para a sua reestruturação
em bases econômicas e sólidas.

Encerra-se, desse modo, o círculo de aço em torno da
nascente indústria cinematográfica do Brasil. A Atlântida
ea Maristela estão diretamente controladas pelo truste de
Severiano Ribeiro. A Vera Cruz, pior ainda, tem ligações
com o truste e a Universal-International.

Agora, resta-nos incentivar e apoiar os produtores inde-
pendentes que surjam, defendendo o cinema brasileiro corn
o mesmo fervor que temos dedicado à defesa de nossD pe-
tróleo e nossas outras riquezas natmrais. Mas, em toda essa
luta, o alvo deve' ser um só: o estabelecimento de um cinema
nacional independente e democrático. B preciso que nossos
produtores bem intencionados correspondam ao interesse do

gar-se, segundo nos consta. E isto porque custou a fábula
de CINCO MILHÕES DE CRUZEIROS.

Jtt.-ktiATJtÜAMuiNTO DA PKOliUÇAO NACIONAL
Como é possível baratear a produção do fume nacionalr
A experiência dos êxitos e erros tíe&tes úituiios anos do

cinema brasileiro, sobretudo destes dois Últimos anos de cine-
ma paulista, esta indicando o caminno aos que saneai ver.

1) E preciso filmar HlSTORiüS FACExS, do ponto de
vista da produção, que por uma singular coincidência são
também as HISTORIAS AGRADAVüiio, do ponta de vista do
gosto popular. O povo gosta das histórias simples e nu-
manas, com tanto que sejam bem construídas e tratadas
com um mínimo de decência técnica.

Por outro lado, o povo refuga as histórias preciosas e
esnobes, como as de «Caiçara», «Terra é sempre Terra» e
«Presença de Anita». Feüzmente para o cinema nacional,
o filão das boas histórias, tipicamente brasileiras, esta quase
todo por explorar cmenaajtogrâficamente.

t) É preciso fumar Djja;jüjntjiiMjüNTE. A consciência
cinematográfica popular desenvolveu-se a olhos vistos nestes
últimos anos. Sem um mínimo de decência técnica, um fil-
me não resiste às platéias de hoje. £ preciso dar por encer-
rado, na história do cinema brasileiro, o capituio das «Lia-
nas» e dos «Corações na Sombra.»

3) É preciso filmar RAPIDAMENTE. Uma película
cuja produção se arrasta significa capijtal, lucros e juros que
se acumulam dia a dia, com prejuízos fabulosos e pânico pa»
ra os financiadores. O problema da filmagem RÁPIDA só se
resolve com autênticos técnicos de produção. Só o produ-
tor inteligente, audaz, de iniciativa prontas e indomável ca*»
pacidade de trabalho pode planejar e executar um plano de
produção rápido e barato* sem sacrificar o filme como obra
de cinema e sem esgotar estupidamente as equipes.

4) £ preciso filmar com equipes pequenas. Cavalcanti
inaugurou na Vera Cruz e a Maristela repetiu o erro das
equipes aparatosas e caras. A publicidade do «Caiçara»
não se cansava de anunciar a presença de mais de 50 téo-
nicos que rodavam na Vila Bela a primeira produção da
Vera Cruz. As equipes da Maristela, por sua vez, não fun-
cionavam, até há pouco tempo, com menos de 30 elemenjtos.

Ora, toda pessoa mais ou menos familiarizada com a< teo-
ria do cinema e com a prática da filmagem, sabe que numa
película, de exigências médias —- caso em que se incluem um
«Caiçara» ou «Presença de Anita» — uma equipe de 30, 40

ou 50 pessoas mais atrapalha do que trabalha. Além de one-
rar a produção com uma folha de pagamentos alta, as equi-
pes faustosas oneram-na ainda com o atraso Inevitável na
filmagem.

Os bons filmes são feitos com equipes pequenas, de 15 a
20 pessoas. O importante ó que sejam equipes coesas, ami-
gas, que trabalhem < com os braços, com a cabeça e o coração.
E isto não é só com dinheiro que se consegue.

povo, dando-lhe filmes à altura de sua fé em nossa capaci-
dade de criação cinematográfica. Que a morbidez e o desefl-
pêro de Presença de Anita e A Sombra da Outra fiquem por
conta dos pseudo-grandes. Que o folclorismo cosmopolita de
Caiçara caracterize os falsos técnicos estrangeiros.

Aos técnicos brasileiros cabe denunciar tais" filmes e tais
cineastas de arribação. Aos técnicos brasileiros, e aos es-
trangeiros que sinceramente desejarem colaborar conosco,
cabe observar e concretizar as palavras de Aldo Tonti, esse
notável técnico italiano, que sem dúvida seriam subscritas
nor Paulo Benedetti: «Poudbs povos são tão ativos, vivos e
instintivamente artísticos como o brasileiro. Com esse ma-
terial grandioso somente os ineptos e irresponsáveis não se-
rão capazes de organizar um grande e típico cinema, que
passará a interessar hão somente aos circuitos brasileiros,
mas às telas de todo o mundo».
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CINEMA
Não somos mais que repórteres, e é

nessa qualidade que vamos expor o que
nos foi dado ver e ouvir a propósito do
cinema em São Paulo.

Surgiu a Vera Cruz, e ganhou con-
fiança, sob os auspícios de Alberto Ca-
valcanti. O ambiente se fêz otimista,
quase eufórico, atingindo até o homem
da rua. Qualquer coisa de novo se anun-
ciava— era como que prelúdio de gran-
de evento.
i A programação da empresa anunciava

pelo menos seis filmes por ano, a serem
produzidos em ritmo de grande indús-
tria. Veio «Caiçara» e depois de longo
intervalo «Terra é sempre terra,» Mas,
Cavalcanti e Vera Cruz se desenten-
deram e desde então passou o cineasta
patrício a se preocupai* com' um futuro
Instituto Nacional de Cinema e com a
organização de duas empresas: uma,
produtora, e outra, distribuidora.

Quanto à Vera Cruz, prosseque ele o
seu trabalho com «Angela» e «Tico Tico

NÁ
no Fubá» — ambos virgens ainda aos
olhos do público.

Entretanto, nesse espaço de tempo,
outra produtora, a Cinematográfica Ma-
ristela, se lançou a campo e fêz a sua
estréia com «Presença de Anita.» Para
este ano promete ainda apresentar mais
quatro filmes, a saber: «Susana e o
Presidente», «O comprador de fazen-
das», «Meu destino é pecar» e «A fera
está desperta» — o que significa, em
relação à Vera Cruz, capacidade maior
de produção.

A BABEL CAPITALISTA

Ponderemos, contudo, que, segundo se veicula, esse ritmo
de produção sofrerá, em 1952, solução de continuidade, pas-
sando a Cinematográfica Maristela a trabalhar somente na
base de duas produções por ano, ou sdja: uma, tipo revista
com tema no carnaval; outra, que será uma longa metra-
gem normal. .

Certamente, alguma coisa aconteceu nessas duas em-
presas, alguma coisa mais séria que desacordos e atritos que
pertenceriam antes ao âmbito de sua economia doméstica
qüe ao panorama do problema,
il JE\ que além do problema da produção, que exige capi-

tais de grande vulto, o cinema compreende ainda as quês-
toes de distribuição e exibição, formando juntos um emara-
nhado de interesses — legítimo cacho de babassu, que se

encarrega de mostrar ainda uma vez como o capitalismo é
autêntica Babel.

Vejamos, para elucidação do problema, como se repar-
tem os lucros de uma película: ao exibidor, 50%; ao produ-
tor, 30%| ao distribuidor, 20%. Pois bem: em condições
normalmente boas um poderoso circuito de cinemas em S.
Paulo dá uma renda de 1 milhão de cruzeiros, dos quais Cr$
300.000,00 ficam para o produtor. Depois vem a exibição no
Rio, que lhe possibilita mais cerca de Cr$ 200.000,00. Esgo-
tadas as duas cidades chaves, inicia a película a peregri-
nação Brasil afora e algum tempo é preciso transcorrer
até que o filme produzido por grande e cara empresa seja
pago e comece* a dar lucro. *

ARTIMANHA ANTINACIONAL

Mas isto ainda não é nada. A distri-
buição dos filmes é monopolizada pelot% 
grupo chefiado por Luís Severiano Ri-
beiro, estreitamente associado ao ca-"pitai norte-americano e representante
eni nosso país dos trustes cinemáto-

gráficos de Hollywood que nos impin-
gem suas películas desagregadoras e
desmoralizantes. A distribuição é por
isso feita de acordo còm os interesses
antibrasiieiros — não é" raro o filme
nacional encabeçar os chamados «lotes»,

cuja renda é comumente distribuída por
igual entre os filmes que dele partici-
pam. Quem sofre com isso é o cinema
nacional, e quem «raspa o^tacho» são
os grupos de interesse alienígenas.

— «E' de notar ainda — é Oduvaldo

ír;r;i;-.'.

-' "' 7

¦ 5) £ preciso liquidar o ESTRELISMO. Contratos de
atores e tipos, por filme, nunca de astros e estrelas, em ca-
ràter permanente. A Vera Cruz e a Maristela cometeram
o erro do «star system» exatamente numa fase em que a
própria Hollywood superava o esjrelismo.

A ILUSÃO DOS GRANDES ESTÚDIOS
Outro equívoco lamentável de nossas empresas cinema-

tográficás foi a ilusão dos grandes estúdios. A Vera Cruz
sonhou com uma cidade do cinema no Jardim do Mar e a
Maristela construiu em seis meses o elefante branco do Ja-
çanã.

Qual o resultado dos estúdios grandes e aparatosos sob
o ponto de vis,ta da produção?

1) Encarecem a produção. Tomemos como exemplo o.
caso mais próximo e recente da Cinematográfica Maristela.
Gom uma folha de pagamentos mensais de SETECENTOS
MIL CRUZEIROS, aproximadamente, e tendo produzido ape-
nas dois filmes em seis meses («Presença de Anita» e «Su-
sana»), a debacle era inevitável. A única saída para os
estúdios grandes e dispendiosos é a produção em grande
estilo, com organização meticulosa e funcionamento crono-
métrico de departamentos autônomos rigorosamente coorde-
nados, e um plano de produção determinado com exata pre-
visão e longa antecedência. %

Fora daí os grandes estúdios só têm uma saida: a debacle:
2) Os grandes estúdios impedem o contacto com a vida

e com a realidade. Preocupados com as despesas obrigató-
rias que implicam os vastos pavilhões de filmagem, os pro-

dutores confinam-se nos estúdios. E uma coisa é certa: quan-
do não se vai à busca da realidade, ela não vem até nós.
Não é mofando nos estúdios que faremos o cinema brasileiro.

3) Perdendo em REALIDADE, VERDADE e BRASILI-
DADE, os filmes habitualmente rodados nos grandes estu-
dios perdem fatalmente em POPULARIDADE. E quem diz
POPULARIDADE, diz BILHETERIAS.

Em resumo:
1) o PRODUTOR ainda é o problema número um do

cinema nacional. Precisamos urgentemente de técnicos de
produção. Mas técnicos autênticos, obrigatoriamente
brasileiros ou radicados na vida nacional, conhecedores da
teoria e da prática do cinema.

2) Ê preciso estabüizar e procurar baixar, sem sacri-
fício da qualidade, o preço de custo da produção brasileira
de filmes. : j b4f

3) É preciso multiplicar por dez o número de nossas
salas de exibição. Sem os exibidores não há cinema nacional.

4) ê preciso estimular a construção de estúdios peque-
nos modernos e bem equipados. ¦•

5) Ê preciso- estimular o regime de co-produções e pro-
duções independentes, para assegurar o pleno rendimento e
sobrevivência dos grandes estúdios.

6) Ê preciso apressar uma legislação adequada de de-
fesa do cinema nacional.

7) È preciso incrementar a organização dos homens de
cinema, superar as vaidades e melindres e trazer corajosa-
mente, a debates públicos, todos os problemas vitais ao des-
tino do cinema nacional.

füridámentos
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Viana, o diretor de «Bonequinha de
Seda» quem fala a Fundamentos —
uma artimanha muito usual entre as
empresas distribuidoras norte-america-
nas em nosso país. Adquirem filmes
nos Estados Unidos e aqui os exibem.
Só depois disso é que recebem as fatu-
ras cujos preços empatam com a renda
auferida com a distribuição, tornando-
se facílimo despistar os lucros. Em ou-
trás.palavras: se o filme rendeu 10, a
fatura que vem dos. Estados Unidos diz
que o preço da película é 9 ou mesmo
10... 2>

Todavia, mesmo nestas condições es-
corchantes o cinema nacional é consi-
derado perigoso pelos norte-americanos.
A derrocada da efêmera vitalidade da
Vera Cruz e da Maristela liga-se estrei-
tamente ao nome de Luís Severiario Ri-
beiro. Por seu intermédio é que os gran-
des monopólios norte-americanos asse-
guraram o suiocamento da produção
uas auas companmas, que hoje em üia
já nao puüem mais ser consideradas
nacionais. Vimos que a Maristela vai
reduzir seu ntmo de proouçao. Tam-
bcAAi, a Áçiíuiuuçt, do f>*y!j icíjtinigAu-oe
a duis iiiiufcs por ano depois ua uiter-
venÇüo dtí &ever&ano Jxiüeiro, como Aiex
Viany nus reiata em artigo puuiicado
ntífebe niediiio numero oe * uiiuameiuos.

A CAUSA DOS

INSUCESSOS

Uma primeira realidade, portanto, tem

que ser levada em conta em qualquer aná-
lise séria dos problemas do cinema nacio-
nai: o cinema norte-americano tudo tem

feito, não sem êxito, para matar no nas-
ceaoúro o cinema brasUeiro: ;:¦¦-¦'

As tendências mais diversas dos entu-
siastas do cinema nacional são acoraes
nesse ponto básico. Eis, por exemplo, o

que nos disse a propósito^ o Sr. Afranio
'LÜcoloio, critico de cinema do "Diário de
Sâò Paulo":
.'"W certo que a industrialização do cine-
ma brasileiro não será conseguida apenas
com o entusiasmo e a boa-vontade dos ca-
pitalistas nacionais, porque evidentemente
encontraria pela frente interesses contra-
nos, que tudo fariam para imobiliza-los."

Ainaa mais incisiva é a declaração do
Sr. Carlos Ortiz, professor do Seminário
de Cinema do Museu de Arte de Sao Pau-
Io, critico de cinema da "FòUia da Ma-
nhã" e um dos impuisionadores do jovem

Cavalcanti
y. Que acha da atual situação do ei-

nema nacional, com a criação. de
inúmeras companhias e a debácle
de outras?

K. Existe, no cinema nacional, um
completo caos T uma séria ameaça
de aniquilamento total.

P. Na sua opinião, qual o problema,
mais premente de nossa indústria
cinematográfica? O problema de
técnicos, de inversões particulares,
a ajuda oficial?

R. Em primeiro lugar, o planejamento
industrial. Em 2.?, a revisão, dos
métodos de distribuição. Era. 3.',
melhoramentos técnicos, e, em 4.«?
lugar, o auxilio oficial.

P. O que deve orientar os nossos pro-
dutores na escolha de temas para
suas películas? \

R. No período de transição que va-
mos iniciar, é preciso tentar vá-
rios gêneros, tendo em vista, prin-
cipalmente, a educação social e
estética do nosso povo, e a criação
de um estilo próprio ao cinema bra-
sileiro.

P. Qual a maneira que acha mais
ideal para a solução dos problemas
de exibição com que esbarram os
nossos produtores? Como, e de que
forma isto pode ser resolvido?

R. Com a criação de um novo orga-
nismo de distribuição e a melhoria
da qualidade dos filmes a distri-
buir.

P. Qual deve ser a definição de um
filme brasileiro? (isto para qúe go-
ze dos poucos privilégios garanti-
dos por lei).

R. Por enquanto todos os filmes roda-
dos no Brasil são considerados bra-
sileiros ,e os poucos privilégios ga-
rantidos por lei são aplicados es-
poràdicamente. Estamos estudando
uma proposta estabelecendo uma
porcentagem mínima de técnicos
nacionais, estabelecida pro-rata do
seu pagamento no orçamento de
um filme "brasileiro."

P. Necessitamos de uma legislação
especial para a defesa de nossd
cinema, ou a que existe é sufi-
ciente para tal?
As bases da nossa legislação fo-
ram feitas com uma louvável com-
preensão do problema, mas neçes-
sitam ser ampliadas e modificadas,
de maneira a permitir a sua apli-
cação.

P. Qual é a influência dos "trusts" ei-
nematográfícos em nosso cinema?
de que forma podem suas manobras
serem inutilizadas?
Os "trusts" estão agindo no domi-
nio da distribuição: só com a cria-

R.

R.
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ção de um forte organismo de dis-
tribuição, e possivelmente a cons-
trução de novas salas de exibição,
poderemos lutar contra eles.

P. Considera que as últimas resolu-
ções da Conferência dos Chancele-
res Americanos em Washington se-
rão. aplicadas também no cinema?
E, em/caso afirmativo, o cinema
nacional seria atrelado a tais reso-
luções? Os compromissos assumi-
dos pelo Sr. João Neves, em nome
do Governo Federal, nos obrigará,
no campo cinematográfico a se-
guir as diretivas norte-americanas •
de preparação psicológica do povo
para a defesa do continente? E
acha isso justo, ou devemos per-
manécèr na posição de dar ao pü-
bltço brasileiro o cinema que ele'.pede?'"'.;'.;.

R. Seria tão perigoso aplicar aò cine-
nia os compromissos assumidos em
Washington pelo representante do
Governo Federai, como dar ao pú-
blico. brasileiro "o cinema que ele
pede." Uma nova éra de educação
progressista deve ser iniciada com
uma completa independência.

P. Quais as últimas novidades sobre
...a criação do.Instituto Nacional de

Cinema?
R.;; O.; Instituto ou Conselho Nacional

de Cinema está sendo estudado.
..- .Um.grupo dei técnicos, sob a minha

direção está fazendo um levanta-
mento dos serviços cinematográfi-
eos oficiais, espalhados pelos dife-
rentes Ministérios, e uma comissão

• foi eleita, na Câmara, para estudar
as novas leis e a fiscalização de sua
aplicação.
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6 vi0oro_o mottfmento <íc defesa do c*n«-
ma «aciono/, que toma corpo nò. pata com
a recente formação da Associação Paulis-
ta de Cinema,

São palavras textuais suas;
"Do ponto de vista industrial, as nossas

Companhias Cinematográficas têm hoje
todos os elementos para assegurar umà
produção capaz de cobrir pelo menos as
exigências de nosso próprio consumo de
filmes. Se não o conseguem, é porque ain-
da nos falta uma política brasileira de
proteçdo ao cinema. E dai as "debacles"

como a da Attdntid* no Rio, da Vera
Cruz e Maristela, em São Paulo, cuja li-

quidação tem sido tentada a todo custo,
. por íe«taa-de-/erro nefastos, cuja ficha ê

hoje do domínio público."
O leitor compreende de imediato de quem

são esses "interesses contrários" de que
nos fala Afrãnio Zucoloto, e esses "testas-

de-ferro nefastos» a que se refere Carlos
Ortiz, principalmente depois de tomar co-
nhecimento da clara manifestação de Or-
tiz Monteiro:

7

— "o mais grave de todos oa probte-
mas do momento cinematográfico brasil
tetro é a interferência dos trustes e de

seus agentes, que pretendem liquidar ou
impedir a marcha de nosso cinema", —

eis algumas de suas palavras na conver-
sa que tivemos.

O que resulta 6 a necessidade de lutar
contra a brutal dominação americana e
pór uma política brasileira, no cinema
como em tudo o mais. Mas não anteci-
pernos.

É A FALTA DE TÉCNICOS QUE EMPERRA NOSSO CINEMA?
-

-1

MM':

A incapacidade técnica é uma tecia batida pelos descrentes e
derrotistas sempre que se cogita de fazer alguma coisa indepen-
dente no Brasil. A .maioria dos que argumentam assim nao sâo
simples ingênuos, que não sabem1 o que dizem. Estão repisando,
para convencer nosso povo pela repetição incansável dr um mes-
nio argumento, uma das principais armadilhas imperiaiistas para
a desnacionalização de nossa gente. Essa técnica de repetir uma
mentira até fazê-la passar .por verdade foi levada ao seu apo-

geu por Hitler e não poderia deixar de ser aproveitada pelos
seus herdeiros. A insuficiência técnica de nosso cinema é uma
falácia.

Ó cinema moderno é uma industria e, por isso, para viver,
precisa ser organizado em bases industriais. O grande desenvol-
viníento técnico não é possível sem essa base. E é por isso que
ainda capenga o nosso cinema, como nos diz o sr. Afranio Zu-
coloto:

MA-, rigor, ainda não se pode falar em cinema brasileiro. O
que até agora tem sido feito entre nós —afora alguns poucos
filmes devidos à iniciativa de amadores ~- não vai além da
produção levada a efeito com a finalidade exclusiva de obter
lucros imediatos, através do aproveitamento de falsos valores,
sem experiência que os qualifique; e/da improvisação de voca-
ções comerciais em vocações cinematográficas. Desse modo, é
fácil verificar que o cinema brasileiro é fraco sob todos os seus
aspectos. Pouco adianta que novas empresas, dispondo dè am-
pios recursos econômicos, se formem para produzir filmes, se
a última coisa de que se cogita é fazer cinema. Isso não quer
dizer nó entanto que o cinema entre nós esteja condenado a ser
eternamente essa coisa medíocre e lastimável que tem sido até
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¦agora. Os.fatores que ainda emperram o seu desenvolvimento

acabarão sendo removidos com o correr dos tempos. O caráter

de aventura,comercial e improvisação que ainda o compromete

deixará de existir um dia. Será difícil isso, porque o cinema-

paradoxalmente, a fim de existir como arte, deverá antes exis-

tir como indústria. Mas somente depois de criada a indústria se

formarão equipes de técnicos e se obterá o clima necessário ao

aparecimento de verdadeiros cineastas."
O crítico de cinema Luis Giovanini, diretor da revista espe-

cializada "Foco", tem opinião semelhante:
"Sem industrialização não é possível fazer cinema no sentido

em que deva ser feito e que possa influir realmente na economia

nacional. Mas claramente, se se continuar a fazer cinema como
vimos fazendo, a verdade é que permaneceremos sempre no
terreno da experiência e da aventura. O preparo de quadros
técnicos, notadamente de diretores, é outro problema que pre-
cisa ser enfrentado com carinho. Para isso seria necessário man-
dar vir técnicos de valor, que estivessem dispostos a colaborar
conosco. Não como tem sido feito, pois os resultados seriam
exatamente opostos e prejudiciais, como aconteceu no caso da
cinematográfica Maristela."

Realmente, o problema de técnicos não é o verdadeiro nó do
cinema nacional. Temos entre nós gente como Cavalcanti, Rui
Santos, Alex Viany e tantos outros. O desenvolvimento de suas
capacidades e o aumento de seu número depende apenas de se
abrirem ao cinema brasileiro possibilidades de crescer livremente,
desempenado da dominação econômica e da orientação cosmopo-
lita que lhe embargam os passos, Saneado dos aventureiros que
o infestam.

E POR FALAR EM TÉCNICOS
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já que o Sr. Luis Giovanini falou na
necessidade da formação de técnicos, é
bom confirmarmos sua opinião sobre a

pobreza de alguns. Certos fatos devem
ser citados. Como se tornaram demasia-
do conhecidos, não precisam ser coloca-
dos entre aspas.

Bi-los. Sabe-se que o Sr. Franco Zam-
pari, antes de ser o "grande diretor" era
apenas diretor de uma fábrica de latas
de banha. A experiência cinematográfica
do Sr. Adolfo Celi. outro diretor da mes-
ma companhia, a "Vera Cruz", consiste
em ter participado do elenco de um ou
dois filmes, entre os quais "Caecia Tra-

j jiba", quando a ponta de seu nariz apa-
recéü durante dois segundos, se tanto,
numa cena em que teria de ser atirado
fde uma ambulância em grande yelocida-
/de. Mas não o atiraram... Foi pena, di-
zem alguns.

A história do Sr. Civelli, ex-chefe de
produção da Maristela, é ainda mais inte-
ressante. O nosso homem chegou ao Bra-
sil, dizendo ter sido o diretor de fotogra-
fia do filme "Roma, Cidade Aberta." Açon-
tece, no entanto, que até então não se
falava muito do grande filme. Quando

este foi anunciado em São Paulo o ho-
mem já recuou de diretor de fotografia

. para assistente de diretor. E, à medida

que se aproximava o dia da exibição, ia
diminuindo suas pretensões, passando de
chefe de produção para assistente e pon-
ta. Finalmente, quando o filme foi exibi-
do, o homenzinho entrou na fila como
muitos outros para... pela primeira vez
assistir o grande trabalho de Rossellini...

Visto que as verdadeiras dificuldades do
cinema nacional não residem no proble-
ma técnico, quais são as possibilidades de
seu desenvolvimento?

A opinião unânime dos verdadeiros pa-
triotás é a de que elas são as melhores
possíveis. Em primeiro lugar, porque nos-
so povo é vivo e aprecia apaixonadamente

.a arte, como todo povo inteligente e ca-
paz.

Nosso entrevistado Luís Giovanini
apreende com perfeição esse aspecto do
problema. Diz êle: — "As possibilidades
do cinema nacional são magníficas. Te-
mos tudo quanto os outros povos pos-
suem no que diz respeito ao material hu-
mano. Gente inteligente, sensível e capaz
de compreender e sentir o cinema como

os italianos, os franceses, os tchecos e os
russos sentem. Se temos tudo de quanto
se precisa para fazer cinema — no que
diz respeito ao elemento humano temos
que concluir que as nossas perspectivas são
boas. Isto no que se refere ao elemento
humano porque, na realidade as bases do
cinema são fundamentalmente econômi-
cas."

Mas não é só isso. \
"O cinema brasileiro — diz-nos Ortiz

Monteiro —, que já no tempo da cona
muda alcançava sucesso artístico, Com o
advento do som passou a ser uma reali-
dade econômica. Basta recordar que os
filmes nacionais são hoje disputados pelos
distribuidores estrangeiros, como no caso
da Vera Cruz, que confiou a distribuição
de seus filmes aos cuidados, nem sempre
maternais, da Universal-Internacional;"

Aliás, Ob filmes brasileiros têm sempre
grandes lucros... às companhias estran-
geiras. Por si só, este fato mostra à evi-
dência as grandes possibilidades comer-
ciais de películas genuinamente nacionais.
Carlos Ortiz traz a respeito esclarecimen-
tos interessantes:

fundamento?
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— "Aa bilheterias aí estão para demons-

trar a preferência de nosso povo pelo fil-
me nacional. Do ponto de vista comercial,
bomos um mercado excelente, com mais de
2 000 salas escuras, extremamente cobiça-
das pelos trustes da Califórnia. Somos o
terceiro mercado dos filmes americanos,
logo depois dos Estados Unidos e da In-
claterra. Do Brasil emigram anualmente
mais de DUZENTOS MILHÕES DE CRU-
ZEIROS em divisas, para pagarmos uni-
camente as películas que hos chegam de
Hollywood, sendo certo que com a metade
dessa importância construiríamos pelo me-
nos uma dúzia de estúdios e rodaríamos
algumas dezenas de filmes."

E a opinião de Ortiz Monteiro é con-
clusTva:

— "Em igualdade de condições e trata-
mento, o cinema nacional não tem nada

que temer em face do estrangeiro. São
evidentes as suas vantagens, por decor-
rência dos temas, da língua, e da prefe-
rência popular."

IGUALDADE DE CONDIÇÕES... Eis-
nos de volta ao velho tema: libertar o
cinema, libertar o Brasil da dominação
imperialista. É urgente defender nosso *i-

. nema contra a concorrência desagregado-
ra ianque.

Conversando sobre essa concorrência,

Luís Giovànini focalizou um tema palpi-
tante. "Gostaria de abordar um problema
interessante e -os -tala importantes, que

. é o da despersonalizaçao da -*»***»»«"»-
nal brasileira, através do mau cinema,

prmcipalmente do-cinema hollywoodmno.
Nao resta dúvida que o cinema, como ta-

tor preponderante na educação do povo,
tem uma poderosa influência na.forma-

cão ou despersonalizaçao do indivíduo.

Por isso mesmo, é dever de todos lutar

pelo bom cinema. E igualmente lutar con-

tra o mau cinema."
Ousamos sobre este particular, ainda

uma vez, Oduvaldo Viana, grande conhe-

cedor das técnicas do cinema e rádio, no-

velista que entende o sentimento nacional

e conhece o nosso povo: *
«O público não tem mau gosto. é que

,he impingem ftUeulU d. «"_*¦££

praticamente desde que o cinema foi cria

do. Há uma verdadeira corrente de creti

nLcão nos filmes americanos, onde as

sòíucoes s-o artiflciosaa, procurando o

SXT«« que «ais convém ">£**£
vida norte-americano, aos padrões de f uem

deseíâ Ignorar, ou fazer ignorar as gran-

destanSormaçôes por que passa o mun-

do inteiro." fumea
«A permanência em massa de filmes

americanos em nossas telas, »»****
ZCivilização 

"cola-cola" produz efeitos

até nos modos de expressão de ampla ca

mada de brasileiros, que já nio fala, por

exemplo, grande, e sim oig.

oue dizer da série maciça e »8ls^,£ ;í
filmes hollywoodianos de ^™*°.™Jík
velmente apressada e grosseira, glorlfi

cando a guerra, exaltando o ato gratutto,
Ô» instintos besttals^desumanlzando o^M

mem e lnculcando na juventude a crlmt-

nalldade e uma visão destorcida de como

firmar seus Impulsos, naturalmente ge-
nerosos? O cinema americano é hoje em

dia uma arma de destfbramento de nosso

povo, visando prepará-lo para ser sacrtfl- ,
Sado na guerra, em holocausto aos apeti- ,f m
tes dos vorazes senhores de Wall Street,

como também quer o governo do Sr. Ge-

túlio Vargas.
¦ ¦•¦¦'¦•

POR UM CINEMA
NACIONAL, COM

TEMAS NACIONAIS
A dominação econômica é pois com-

pletada pela subversáo «^«^^
tentativa de corromper »»»»d^e^
povo. O modo pelo qual Carlos Ortizco-
loca o problema deve constituir o lema de

todos - entendidos, entusiastas, aprecia-

dores - os que se interessa» pelo nosso

Cl«Emaface 
do cinema estrangeiro, sobre-

tudo americano, sé resta uma salda ao

cinema nacional: organizar-se e defender-
se se quiser sobreviver."
Vta defesa se funde, e ê mesmo uma

parte imprescindível da defesa da cultura

nacional, brasileira, da luta pela-*re.er-
vação da grande tradição popular e de-

mocrática de nossa histeria, seu desabro-

char numa resplandecente cultura orgu-

lhosa do homem. A luta por isso é um

dever dos cineastas, mas também de to-

dói os intelectuais honestos e de todos

os patriotas. E elá deve se «ornamentar

por uma Justa orientação, a ser desde já

LpráfTa ao cinema, como »<» **£°u

Oduvaldo Viana e para que Fundamentos

'"'ponto de partida básico para o

cinema nacional deve ser o de orientar-

se para a nossa sensibilidade, traduzindo

nossas inquietações e descrevendo os pro-
blemas que nos ferem. Náo é isso o que
tem ocorrido. «Calçara-, por exemplo, nfto

atmgeo povo; antes, elide-problemas o.

quando prVcura apresentar os costumes

_os brasileiros, do litoral o faz de modo

puramente anedético e pitoresco^e em ttr-

ma postiça, simplesmente para efeito

cinematográfico."
Sim "As possibilidades e perspectivas -|

é òrtiz Monteiro quem fala - do cinema

brasileiro serito ampliadas acentuadamen-
te no momento em que forem aproveita

dás histerias de conteúdo brasileiro, trata-

das por escritores e diretores nacionais, m

que ^ejam de realização fácil e econo-

""um 
cinema de conteúdo democrático ,

popular, brasileiro, eis o que nosso povo
otseja. Um cinema assim será um fator

de progresso para a naçáo?°*f* 
£

ponto de vista cultural, o Bras«.^f
tem tudo a esperar do cinema n»**^'.

Arte intuitiva - prossegue Carlos OrtJ
_ de mensagem sonora, só o cinema naj

cional, falado em nossa Ungua, está em

Condições de ^^^Í^si^ÍbÔI
TRINTA MILHÕES DE BRASILEIRAS*
ANALFABETOS, disseminados pelo inte-

rior do pais, aos quais náo atinge »J«*

íra de forma, dos livros, das revistas «j|

jornais." 3

PELA DEFESA DO CINEMA, PELA LIBERTAÇÃO NACIONAL
¦it

*'a. trabalho numa das companhias paulistas"«Após um ano de trabalho ™ma puoiicado em "O Jor-
_ escreve Alberto Cavalcanti » "*¦£_£._, ..compree»di que
nal" do Rio, a 26 de junho d0 «»^™m 

uma reorganl!íaçao pom-

pleta de nossa legislação ^
aades de execução Sóê possível 

£¦ dôs proolemas do
uma atuação prática do governo na distribUição.»

cinema nacional e 
^^tZoZZcomo 

alids da grande
Nã0 é outra a opinião de Ortiz Mon , 

interessam de perto
maioria dos que labutam 

^^Zr para tefeuder agora
pelo mesmo. Perguntado sobre como »^rJa

mesmo, nosso cinema, eis 
= ^cZ^ar-se, »o ~

«„ defesa do cinema nacwnal 
^J>° nosSa'indústria de

to, numa legislaçto adequada de P^Lia 
cinematográfica

,ilmes e com^mg^g^JSíS^. «•**- %
em todo o país, para exigir a «* J.:..,llffí 

e mesmo proiba
8im, uma legislação patriótica «^ **£M,J 

qualidade, que
a entrada »o pais de íilmes f^cZlrtl-ZÍlanos que do-muide •« «j^TtrsaTi -^ •desen-
minam nosso mercaao ..otwhMÍr_£õ 

e exibição em
emento da produção *^^J£%%££, escritores,
baSes justas e remunerado^ 

££"„ . pHmeiro so

%r:SdelIntZmln^X 
nossa jovem arte cinematográfica.

., ~r
' 

¦'**-'; 
"¦',

*~ *>»«>„ tndoa os aue se interessam por
Eis um programa de ação para toaos os q™

nosso cinema, para todos qs patriotas.
*—*»„** ter uma legislação assimf A res-

ç„ondo e como poderemos ter uma teg ç 
encodea<lo em

posta a essa pergunta depende da luta que jor ae
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solução dos problemas do

Uma at™aZn%» 
ô £eT cTerna «aciona! exige, para que

^sTsrZeZLver,*; um ,ov,r„o patético, q«e represente

L di^ade «o,so PO^^^íZamTluZZT^s
cano nesta como nas outras esferas, vejam «_

Ztern por ai e q-e so visam _ prepara^ psicótica d^ossa

de se dizer3 nmarrar 
0 Brasil, mili for, econàmiom

7SKK TcTJ^Z^ramericano.., — ^

lImÍLa, somos por uma le^dc^^^Jt'-

nalZ Varte da luta patriótica da Ubertaçdo de nosso povo do

^VZt^ oTZL cinematográficos nacionais. /
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Teórico e produtor de fama mundial, Púdòvkih nasceu em Pensa (Sara-
tov), em 1893. Diplomado em química, deixou essa profissão para entrar
no teatro como ator, dirigido por Kulechov. Mesmo no cinema, começou a
trabalhar como ator, dédicando-se sucessivamente a argumentista e diretor.
Desde 1925 (data de seu primeiro filme) até 1946 (data do lançamento de
Almirante tfákimóv", Púdòvkih realizou cerca de 15 filmes, entre os quais
alguns .famosos na história da sétima arte: "A Mãe", "O Fim de São, Pe-
tersburgo*, "tempestade sobre a Ásia", "O Desertor». "Suvorov". Notável é
também a sua atividade teórica. Publicou , "Filme e Fonofilme», «O Autor
no filme", que constituem' seus dois ensaios mais importantes. Pudovkin foi
um dos autores, junto a Eisenstein e Alexandrov, do manifesto sobre o
-Assincrònismo", publicado em 1928, no qualvinham indicados os princípios
para a utilização artística do novo meio de expressão dado ao cinema pela
descoberta do sonoro. Recentemente Pudovkin terminou um filme sobre q
cientista Zukuvski, o pioneiro da aviação .na. Rússia, e já prepara outro

filme sobre a construção do "Canal da Felicidade."

~:>:' fô

mWÊvm §§*§'/' ¦

IK.^--*- ÍJGK^'"^;'-*'*-"' '

rlÈiimWmm.

*?-*%¦¦¦.

Há apenas algumas dezenas de anos
veio à luz o cinema sob forma de
Invenção técnica, mas desde os primei-
ros anos de sua existência, êle atraiu
a atenção, não só dos artistas, inas
também dos -.comerciantes, que desço-
briram uma «ovà forma de ganhar
dinheiro. Em pouco tempo ò cinema se
transformou de um lado, em arte, e de
outro, em uma grande indústria* Hoje
em dia centenas de milhares de homens,
das mais diversas profissões se inte-
ressam pelo cinema. Como: explicar um
tão grande interesse? A resposta é
muito sintmlés: é •qiie o cinema se re-
velou uma grande forma de influir na
mentalidade dos homens, um meio que
não tem comparação com nenhum du-
tro, potente não so pela eficácia de sua

ação, mas também pela grandiosidade
de suas proporções. Um filme é inter-
nacional, mesmo quando mostrado .em
língua estrangeira. Êle pode ser visto
em pouco tempo por dezenas de mi-
lhares de espectadores, que sofrerão
maior influência do que a produzida
por um discurso de um grande orador,
ou um artigo de jornal, um livro, pelo
teatro ou rádio* & «força educativa do
espetáculo cinematográfico, está real-
mente acima de qualquer outra.

Eis porque, hoje, neste período de
desenvolvimento das forças socialistas,
enormes e potentes, neste período de
luta cada vez mais aguda entre a de-
mocracia e a reação, da luta dos parti-
dários da Paz contra os fomentadores
de uma nova guerra, da luta dos povos

0 Congresso de Perugia
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De 24 a 27 de setembro de 1949, reali-
lou-se em Perugia, na Itália, o Congres-
no Intèrnaxjional de Cinematografia convo-
cado por um comitê de cineastas italianos,

: entre os quais figuravam Lattuada, Giusep-
pe de Santis, Yíttorio de Sica* Cesare Za-

^vattini. Luchino Visconti, Roberto Rosseli-
ní e outros. Desse convênio participaram
cineastas de diversos países, os quais du-
íiante três dias debateram o tema pro-
posto para servir dé base a toda á dis-

......í^BéaS': 
', — ' O cinema deMoje reflete os

«problemas 
do homem modernot Bsse te-

ma, pela sua amplitude e profundidade,
| envolvia todos os problemas econômicos,
1 culturais e estéticos da.. cinematografia

contemporânea e, como era natural, des-
pertou o mais vivo interesse tanto entre
os participantes do Congresso, como jun>
to às mais amplas camadas populares que
em todos os países da Europa puderam
acompanhar pela imprensa e pelo rádio os
debates de Perugia. Durante as sessões
do congresso fizeram-se ouvir os seguin-
tes cineastas: Cesare Zavàttini (Itália) —

io

Umberto Bárbaro (Itália) Ben Bazman
(ELU.A:) — Aivan Bessie (E.U.A.) — A.
M. -Brousil (Tchecoslováquia) — Boris
Tchirkov (U.R.S.S.) — Galvano delia Vol-
pe (Itália). — Alexander Ford (Polônia)
Ferend Hont (Ungria) — Jory Ivens
(Holanda) — Alberto Lattuada (Itália) —
Cario Lizzani (Itália) — M. Papava;
(U.R.S.S.) — Vsevolod Pudovkin (TJ, R.
S#S.) — George Sadoul (França) — eAldo
Vergano (Itália?. Todos esses grandes no-
mes do cinema internacional tiveram opor-
tunidade de aprofundar o estudo do tema
proposto er as intervenções feitas em Pe-
rugia» constituem no seu conjunto o mais
valioso material sobre o cinema moderno
e suas ligações com as necessidades so-
ciais. Ao terminar o Congresso, os cineas-
tas reunidos èm Perugia lançaram um
manifesto aos cineastas de todo o mundo,
eonvocando-os a lutarem por um cinema
que realmente s* ponha a serviço da paz e
da confraternização dos povos e auxilie
a construção de um mundo novo e me-
lhor,

oprimidos contra os seus opressores,
hoje, o cinema, como veiculo para In-
fluir sobre a psicologia humana e como
meio de educação das massas, desperta
naturalmente a atenção de um grande
número de homens, pois que nas con-
dições desta árdua luta entre os dois
campos, o progressista e o reacionário,
não podemos nos libertar por cima do
abismo que divide as formações sociais
opostas. Nem no campo artístico, nem
em nenhum outro campo da atividade
humana, é possível ocupar uma posição
intermediária, uma terceira posição. .

Nós, representantes do: país onde foi
criado, se fortaleceu e se aperfeiçoou
o sistema socialista, compreendemos há
muito que a arte tem uma função de
extrema importância na atividade cria-
dora e no esforço de edificação de todo
o povo. Nôs compreendemos há muito
que somente a aspiração do artista de
ajudar, com todas as forças de seu
engenho, o povo em sua faina constru-
tiva determina tanto o valor do artista
como o de sua obra. Nos trinta anos
de nossa experiência, elaboramos um
estilo de trabalho que determina a di-
reção na qual cresce, e se desenvolve
a nossa arte. Estamos certos de que
esta direção é clara e detemüna plena-
mente, tanto o conteúdo quanto a for-
ma dos melhores trabalhos dos nossos
melhores artistas. Chamamos a esse .
método — realismo socialista. O que é
o realismo socialista? Permiti-me res-
ponder-Vos por uma -definição mais ge-
nial: o realismo socialista é o método
de trabalho que liga o artista à reali-
dade da vida que o circunda e com o
que há nesta de mais importante. E' o
método que faz com que o artista
participe diretamente do trabalho de
todo o povo e o torna um autor ativo
e completo na construção da sociedade
comunista. Dizemos «realismo» porque
nossa arte reflete a vida em toda a sua
complexidade e plenitude, e dizemos
realismo socialista porque o trabalho
criador de observação e interpretação

\ da vida é subordinado aos fins popu-
lares do desenvolvimento da sociedade
socialista. E' natural que uma tal di-
reção na arte podia nascer somente nas
condições criadas depois da grande Re-
volução de Outubro, quando nosso po-
vo, dirigido pelo Partido dos bolche-
vistas, tomou o poder em suas mãos
e pôs sua força criadora na obra de
destruição do velho e de construção do
novo sistema social. Hoje nós temos o
direito de dizer que a arte do realismo

. socialista é sobretudo autenticamente
democrática, profundamente popular.
Podemos também afirmar que o rea-
lismo socialista não pode perecer como
as diversas diretivas artísticas, que
surgem nos diversos países. Essas vá-
rias tendências nascem e morrem com
seus autores ou com um ridículo nú-
mero de seguidores, enquanto que o

. i
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realismo socialista, gerado da própria
vida do povo, pertencente ao povo e
desenvolvido junto ao povo é portanto
imortal e eternamente vivo e inexau-
rível como o próprio povo.

Para compreender como trabalha o
nosso artista e de onde convergem
para suas obras aqueles elementos pe-
culiares que distinguem o filme sovié-
tico de outro qualquer é preciso antes
de tudo saber ver as finalidades a que
cada um de nós se propõe.

Afirmamos que todas as artes e,
portanto também o cinema devem ser
esclarecedoras na sua substância. O
esclarecimento objetivo, cientificamente
exato de todo e qualquer processo his-
tórico, ou a verdadeira representação
dos caracteres humanos no seu desen-
voivünento em conexão com as novas
condições da vida social; a crítica inci-
siva das deficiências sempre seguida da
clara compreensão dos meios de corri-
gi-las, ou o balanço diligente e filosò-
ficamente elaborado de um novo fenô-
meno da vida de qualquer proporção

seja o empreendimento de um ope-
rário que descobriu uma nova possibi-
lidade de aumentar a extração do car-
vão ou seja um conflito internacional

tudo isso sobre um imenso campo
para a frutífera atividade de nossos
artistas. O nosso objetivo é sempre o
mesmo: — ao representar verdadeira-
mente a vida, formar o pensamento
criador, temperar a coragem e a fé
nas próprias forças, mover a humani-
dade para a frente em direção aos
luminosos ideais do comunismo.

E' necessário salientar que o nosso
trabalho criador está sempre inevit^-
velmente ligado à còntemporaneidade.
A còntemporaneidade é o conceito es-
sencial que determina por inteiro nossa
arte. E' comum se ouvir definir um
filme histórico como um conjunto de
intrigas amorosas sobre a vida de ai-
gum rei ou aventureiro. Há quem de-
fina como «realidade da vida» a repre-
sentação detalhada das sensações de
um bêbado, ou o exame psicoanalítico
dos delitos de um louco, como vi em
filmes americanos. Mas nós nos firma-
mos em um ponto de vista diferente:
a verdade hão é escolhida casualmente,
transposta mecanicamente dos fatos. A
verdade nasce de uma associação dos
fatos entre si, das suas relações, estu-
dadas fielmente e expressas com ela-
reza. O passado de um povo não é um
amontoado de vãs recordações, e o fu-
turo de um povo não é uma reunião
de vãs divagações: estão estreitamente
ligados com a realidade viva do pre-
sente. E' no presente que surgem os

, problemas mais agudos, que exigem
uma solução imediata, porque são tão
necessários aos povos, como o ar e o
pão. Por isso, tudo nas criações dos
nossos artistas é naturalmente subor-
dinado à còntemporaneidade.

/

•'hmSstmm

¦¦.í

fundamentos

Cena do filme «A MAE» de Pudovkin

O HOMEM POSITIVO

À inspiração e o impulso criador não
caem do céu nem vestem roupas ange-
licais; são vestidos de carne e osso, de
uni interesse real e essencial, da neces-
sidade do povo. Por isso os nossos fil-
mes históricos descobrem a verdade do

.passado, propriamente para uma íntima
ligação com as necessidades contempo-
raneas. Um exemplo é o do «poeta do
cinema», um diretor de inspiração ex-
cepcional que é Dovchenko. ..Todas as
suas obras precedentes, desde «A TER-
RA», foram sempre ligadas à sua pá-
tria, a Ucrânia, e retratam a vida e a
história de sua gente. Mas eis que sur-
ge em nosso país uma vasta discussão
sobre os problemas de biologia. Essa
enquete científica é o resultado da
estreita ligação com nossa gigantesca
agricultura. _

As matérias de discussão são pubb-
cadas em todos os jornais, constituem
o interesse essencial de nossos kolkozes
e de toda a população camponesa do

pais. Dovchenco dirige então o filme
«Mitchurin» que conta a história e a
obra do grande transformador da na-
tureza, cuja teoria biológica foi mate-
ria primordial daquela discussão e cujos
resultados entraram orgânicamente na
prática de nossa agricultura.

Nossa teoria, é antes de tudo, mtí-

.„ .„.*&

mamente ligada à prática Isso signi-
fica que nós, observando e estudando
os acontecimentos reais*, a modificação
e o desenvolvimento dos fenômenos da
vida, estamos sempre aptos para mos-
trar ao povo o que é novo, sempre
prontos a verificar novas teorias e mo-
dificá-las quantas vezes fôr necessário,
de maneira que se tornem sempre um
guia certo em face da atividade práti-
ca. Mas apesar da amplidão e varie-
dade dos temas de nossos filmes, pode-
mos notar uma tendência comum que
os une. W a tendência que mostra
sempre a figura do homem positivo,
revelando-o como exemplo vivo e huma-
no, fazendo ver a cada espectador, a
possibilidade de imitá-lo.

Não julgamos que um homem possa
ser considerado digno, sem ter-em si
generosidade em relação aos outros e
amor ao seu trabalho. O trabalho é.
uma questão de honra e de heroísmo,
e estamos convencidos que com esta
palavra de ordem, chegaremos a cons-
truir uma vida feliz para toda a humár
nidade. Amamos a juventude e o seu
futuro. Per isso queremos educá-la com
as melhores qualidades humanas. MJ-
Ihões de crianças e jovens, enchem as
salas de projeção, e nós nos conside-.
raríamos criminosos se, através do ei-
nema, ministrássemos nos corações de
nossos jovens o veneno da crueldade,

11
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ou o desprezo pelo homem e seu tra-
balho, se excitássemos a sua curiosi-
dade pelo delito, pelo roubo, pelas doen-
ças mentais, por tudo que deve ser
objeto de reflexão racional e não de
sensações emotivas. Um tal trabalho
criminoso vem atualmente sendo desen-
volvido em escala enorme, especialmen-
te por parte de Hollywood.

Eu penso que a cada homem digno
desse nome, estejam claras, o signifi-
cado e a finalidade dessa terrível e
vergonhosa campanha.

A quem serve aquele tipo de pequeno
burguês, que pouco se importa com a
política e pensa que o Facto do Atlân-
tico e a bomba atômica, seja o que se
quer para garantir a paz sobre a terra?

A quem servem esses tipos que con-
sideram os comunistas como desordei-
ros e assassinos desde o nascimento, e
que a União Soviética é um ninho de
con jurados belicístas?

Para que serve persuadir os homens
que a América é o paraíso? Persuadir
que a América está predestinada a
governar o mundo, que só os ameri-
canos são homens, e todos os outros,
mais ou menos selvagens?

Quem leva vantagem na aviltação da
juventude com exibições de crueldades
impunes, do desprezo pelos mais fracos,
com a desvirtuação da mente por meio
de absurdos místicos e com a desen-
cadeada excitação pelos mais baixos
Instintos ?

OS ETERNOS PROBLEMAS
A resposta só pode ser uma: tudo

isso serve para os que têm medo de uma
opinião pública que raciocine; que têm
medo de que se saiba qual é a verda-
deira situação em que a humanidade
se encontra hoje.

Tudo isso serve para quem sonha em
desencadear uma nova guerra contra a
parte progressista da humanidade, va-
lendo-se de um certo número de sol-
dados...

A corja hitlerista atuou no seu tem-
po, sobre o povo alemão com uma obra
do mesmo gênero. Mas é preciso reco-
nhecer que seus hereges americanos de
cnuito superaram seúV mestres, pela
proporção e infâmia de sua atividade
educativa.

Hollywood tem a parte do leão na
política cinematográfica. Na esmagado-
ra maioria de seus filmes, evita-se a
todo o custo, de uma forma ou de ou-
tra, mostrar os verdadeiros problemas
de hoje, dos agudos problemas que sur-
gem da vida real. Eles se ocupam ex-
clusivamente de tudo que pode arrastar
o homem, sempre as voltas com peque-
nos problemas pessoais, impedindo de
olhar ao seu redor e compreender o
que sucede na realidade. De outro lado,
são filmes ultra-pessimistas, da desi-
lusão da vida, de fraqueza espiritual ou
simplesmente de morbidez psicológica.

ÓS FESTIVAIS AMERICANOS

Quais os valores que podemos atri-
buir a esses exemplos de patologia
criminal, premiados nos diversos festi-
vais organizados pelos americanos?

O comércio do ópio, que uma vez
suscitou indignação dos homens, não é
nada em relação a atual atividade
cinematográfica dos dirigentes ameri-
canos, que arrastam no seu trabalho
infame, diretores, músicos, literatos e
tantos outros, dotados às vezes de
grande talento e que no entanto se

12

afundam na lama, degeneram, se tor-
nam criados e simples porta-vozes de
sua decadência contemporânea. E' nes-
cessaria uma grande luta contra essa
grande doença. ,

Não é portanto, dever de cada ho-
mem honesto, lutar com tenacidade
contra a infame influência exercida sô-
bre o povo, com esta torrente de men-
tiras e de calúnias que irrompe nas
telas de nossos cinemas?

Devemos nos mobilizar nesta luta
com artigos nos jornais e revistas,
comícios, discursos, reuniões onde seja
possível dizer uma palavra livre para
desmascarar as infames tentativas dos
fomentadores de guerras que agrilhoa-
ram a arte cinematográfica nas suas
cadeias.

Homens progressistas da arte cine-
matográfica, argumentistas, diretores,
atores, lembrai-vos de que tendes a
possibilidade de dizer a milhões de
homens a verdade que lhes é necessá-
ria, e, com essa verdade, lutar contra
a calúnia e a degeneracão * moral de
um novo fascismo.

Não desperdiceis vossos esforços em
problemas casuais e marginais: há uma
infinidade deles, mas eles não resolvem
o problema principal. Não procureis a
evasão na arte pela arte, não ajudeis
de tal maneira o inimigo. Lutai cora-
josamente, servi-vos de todas as possi-
bilidades para abrir ós olhos dos ho-
mens, mostrando-lhes o que na verdade
acontece no mundo. E a humanidade
vos será grata.

¦¦*'.

Manifesto de P e r u g i a
Os cineastas dos diversos países convidados para participarem do Congressoae Perugia, por seus colegas italianos, examinaram a pergunta que serviu detema ao congresso: — O cinema de hoje encara os problemas do homem mo-demo t
Todos nos pusemos de acordo sobre a necessidade do cinema de cada na-ção tomar os mais profundos e diretos contactos com a vida, os sentimentose as aspirações dos povos e de se libertarem, cada vez mais das depravaçõe*impostas pelos homens de negócio e de suas baixas preocupações comerciais.
Queremos combater todas as tendências de rebaixamento da arte cinema-tográfica, que visam colocá-la no nível de uma máquina feita para fabricarhistórias imorais, criminosas e licenciosas, histórias sem nenhuma relação comas verdadeiras aspirações dos povos e que tendem a desenvolver os instintosanimalescos — sobretudo entre os jovens —. a inspirar o ódio entre os povose a desencadear criminosas guerras de agressão.
Conscientes da grande, responsabilidade que assumimos com o nosso tra-balho, e da considerável importância do cinema na vida moral e social, decla-ramos que nos esforçaremos no presente e no futuro para o desenvolvimentode uma produção cinematográfica verdadeiramente artística.Essa arte, com a maior variedade de forma e a mais total liberdade deexpressão, saberá inspirar na humanidade a fé no seu próprio futuro e saberáajudar os povos na sua luta para superar os períodos criticos de sua história,mostrando o verdadeiro caminho da felicidade, da verdade e do progresso.Sublinhamos a necessidade de enaltecer este cinema entre» o público, pormeio da imprensa e de outros meios possíveis.. O cinema, como parte essencial da cultura nacional ,dev3 poder conseguir

em cada país o máximo desenvolvimento sem que haja obstáculos impostos
pela monopolização das telas por parte de produções estrangeiras, que espon-
tâneamente sacrificam a arte ao dinheiro.

Constatamos, enfim, unanimemente, que os cineastas não devem esperar
pelas ruínas de uma nova guerra para perceberem que não usaram suficien-
temente seus próprios filmes para abrir os olhos de seus semelhantes, paraajudá-los a combater a repetição de tão monstruoso acontecimento.

Pedimos aos artistas e trabalhadores do cinema de todo o mundo queempenhem todos as suas forças na, luta pela paz, por uma paz que, graçasà fraternidade dos povos, assegurará, junto a mais completa liberdade de ex-
pressão, o inteiro desenvolvimento do cinema como arte, como meio incompa-
râvel de cultura, como manifestação de uma nova etapa da civilização.

Seguros de poder obter a adesão unânime para a realização dessas nobres
finalidades, propomos a organização de um novo congresso internacinoal a, ser
preparado por um Comitê Internacional de Organização e de comitês nacionais.

Perugia, Itália — 24-27 de setembro de 1949
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A Casinha de sopapo apontou no alto do cami-
nho, donde se descortina as planícies de Santa-
Maria.

Terras e mais terras, desdobrando-se numa
ondulação ligeira e sem cavamento, perdendo-se
pelos horizontes além das montanhas.

Alírio alcançou o tope, contemplou o panorâ-
ma enquanto refazia o fôlego:

Èfüterrão dos diabos!
Caminhou em direção da casinha, gritou:Zé, tou chegando.
Uma mulher espichou o pescoço através da

janela:
Ah! é seu Alírio... Zèzinho não vem hoje

meio-dia, fica no eito seu Alírio.
Quer dizer que tem roçado muito?
O que dá o tempo, sim senhor; a semana

quase toda foi assim.
Toma — estendeu um embrulho — tu dá a

êle então, e diz que preciso muito conversar com
êle.

Tertúlia estirou um braço magro, recebeu o
embrulho.

Não entra um pouquinho?Tem roça me esperando.
Um pouquinho só, homem de Deus!
De outra vez entro... agora tou apressa-

do... Té outro dia.
Té, seu Alírio."Ora pelo amor de Deus me digam o que esse

homem quer fazer com Zèzinho?"— inquiriu-se,
sopesando o embrulho.'

Além do terreiro, que circunda a casa, Alírio
voltou-se e fitou Tertúlia. Adyinhou o pensamento:

Companheira, tu vai mudar, tu é gente, tu vai
vê se não te digo a verdade.

Tertúlia soltou um muxoxo, fêz figa montando
o dedo indicador sobre o polegar, mas não conse-"guiu manter-se seria, fixando a figura de Alírio,
confiante, jocosa, dissolvida num inteiro sorriso de
esperança:

-— Seu Alírio, o senhor tome juízo, o senhor
tome juízo e deixe Zèzinho em paz, disse, pendu-
lando a mão espalmada para o ar.

Té outro dia companheira, té outro dia.
E se foi, leve, apressado, sinuando pelo cami-

nho de roça, de descida para a meia capoeira da
baixada.

Tertúlia mergulhou na saleta, acomodou-se
sobre um catre, folgou a laçada do pacote, desem-
brulhou os jornais que a Liga Camponesa enviava
a Zé Meeiro todas as semanas. Pôs-se a olhar os
clichês. Súbito, fêz um gesto de surpresa: "Chi...
que me esqueci de devolver os outros. Tanto queZèzinho recomendara os camponeses precisavam
dos jornais para ler."

Ergueu-se, sobraçou um embrulho sobre o va-
rau e enfiou porta a fora. Ganhou o caminho vol-
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teante, avistou Alírio a meia distância do mato
feçjiado!

Seu Alírio!
Estancou e voltou-se. Apressou os passos de subida.
Tertúlia descia correndo.

Os jornais da semana passando! — ergue-
os nas mãos. Alírio fêz uma careta e um gesto de
surpresa afetado, proposital. Tertúlia estacou o en-
tusiasmo logo os percebeu. Zangou-se, fechou a
cara. 'O marido foi que mandou entregar; por ela,
teria feito deles pano para a mesinha da sala."
Pensou e ia emitir.

Eu não te disse inda agorinha que tu erq^
da gente! Tá melhorando, companheira...

O que é que tá melhorando?
...Você trouxe os jornais numa corrida

doida. Tá se esforçando, quem não percebe...Vá prós diabos que o carregue com o co-
munismo e tudo.

Atiçou os jornais sobre Alírio, deu-lhe as cos-
tas com ripidez, andou, alegando e multiplicando
os passos, fugindo. \ .

Já distante, olhou de esguio. Alírio recompu-
nha o embrulho. Mais alguns passos, outro rabo de
olho. Êle a fitava, sereno, como se nada houvesse
acontecido. Voltou-se.

Seu Alírio... não tou zangada não... me
adiscurpe.

Não há nada, companheira. Abraço no Zè-
zinho e até pra semana!

? ? %

Zè Meeiro, sentado na soleira da porta do ca-
sebre, os olhos perdidos na vastidão da sesmaria.
Cisma, remói pensamentos, transfigura o rosto à
sucessão de idéias volteantes na cabeça.

Que tem, Zèzinho?
Tu não entende, Tulha, tu nunca qué sabe

mesmo o que a gente tá pensando.
As sombras da noite começam a engulir as

planícies além, dissolvendo todo o panorama num
cinzento.

Zé Meeiro fica a cismar na porta da choça,
perscrutando os derredores. Lembra-se perfeita-
mente de quando via o mundo com os olhos de
Jeca Tatu; de quando o Coronel Tinoco mandou
chamá-lo para falar da mãe-pátria.

Naquele dia, o coronel falou muito da mãe-
pátria. Êle nada adivinhara. Conversa vai, conversa
vem, e o 'bichão' explicara: era a guerra. Então,
êle nãoi sabia de ter sagrados dever es, obrigação de
defender a pátria? Aquela coisa que lhe assegurava
guarida e direitos?

Nunca ouvira falar de direitos seus. Sabia que
um "bichão" da cidade vez por outra, aparecia na
fazenda; o coronel reunia os agregados, meeiros e
jornaleiros, para pagar impostos. Eles não tinham
dinheiro. O coronel dizia que descontava depois,
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que ia pagar, que aquilo era um dever para com a
pátria.

Agora, aquele negócio de mãe-pátria não en-
tendia. Muito menos porque ela ia localizá-lo tão
longe, cansado. Pra quê?

Ah! sim, o filho! Mas êle não estava na cidade?
convocado?0 home não era 'recrutado'?... A mes-
ma coisa.

E agora, como seria? O menino já ajudava
tanto. Dois anos na cidade, dois anos que êle ves-
tia calças novas e Tertúlia tinha camisa. Até um
queijinho veio pelo Natal. Agora, como seria? A
meia do roçado não dava para o barracão. A dívida
crescia todo mês. E agora?

Onde estavam os direitos? Havia impostos,
mãe-pátria, tudo, menos direitos. D
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|PP.-V- - A Que está pensando, Zé?
— Nos tempo que passou. Nos tempo de hoje,

que os bandidos querefn outra guerra. Tá-i no que
é, Tertúlia, querem guerra.¦ Tertúlia pôs os olhos no chão, aturdida O
filho criado com sacrifício, morrera na ultima
Sa Zèzinho lhe dissera que o coronel dissera
Se era o dever. Como a gente deve sempre tomar
Srestado, ela não conseguira compreender. Nada
SSmtbB dado para criá-lo, como é< que o devia?

Zé Meeiro está calado, cismando.
Isso de direito e mãe-pátria e guerra eram

uma mentira do tamanho do mundo, tao grande
que êle não vira. Eram, sim, uns etamo^esquedr.
dos, só lembrados para sangrar impostos, ter os
lilhos criados levados para guerra em lugares que
não sabiam existir, e deverem os dias futuros.

Zé Meeiro já compreendia. Aprendeu porque
sofrerá, sentira Uoer-lhe no coração saber o filho,

que já ajudava, de partida para lugares desconhe-
cidos. .

Zé se interessara pelo fantasma da guerra. As
notícias por lá eram poucas, mas Zé acompanhava
a guerra, o filho não estava nela?

Nisto, apareceu um agregado novo, qúe lhe fa-
Iara sobre 'o fascismo e o nazismo', da necessidade
d? destruir estas duas bicheiras para a peste nao
sé alaSr pelo mundo. Zé ficou consolado. Sentiu
até orgulho do filho.

Foi ai que o coronel mandou dizer que o go-
Vêrno mandava dizerque o seu filho tinha morrido
num monte chamado Castelo,

Nesse dia Zé chorou muito. Teria ficado infe-
liz se Tonho tivesse morrido pelos falsos donos da
nátria. Mas seu filho havia morrido por um mundo
em que não se fizessem mais guerra, nem morres-
sem os seus irmãos, isto lhe explicara muito bem
p agregado novo.

Explicara mais até, que suas observações eram
iustas, que a mãe-pátria existia, mas de outra for-
ma bem diferente. Qué mãe-pátria era como mae
da gente. Em vez de mãe de carne, a mae-terra,
com milhões de filhos. Enfim, que a mae-pátna de
aue lhe falavam era um engodo dos homens que
não iam à guerra e as provocavam por dinheiro e
mandavam os filhos daqueles que, assim como eles,
trabalham e produzem, se matarem entre si, para
proveito apenas dos falsos donos das pátrias em
guerra. '
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Aí, Zé ficou sabendo que um campçmês, igual-
zinho a milhões de outros camponeses por êstc
mundão afora, não tem por que guerrear campo-
neses de outros lugares. Que os que têm essa neces-
sidade são os que roubam tanto, tanto e tanto o
trabalho deles, e acham isto tão bom, que querem
roubar o trabalho dos outros de outras pátrias.
Então fazem a guerra entre si, para vet quem fica
dono de tudo. Mas não brigam. Mandam para a
guerra aqueles a quem roubam. Não estava certo
isto. Nem camponês, nem operário, nem ferreiro,
nem carpinteiro, nem alfaiate, nem carregador,
nem feirante, nem caixeiro, nem ninguém deste
mundo que trabalha em suas pátrias, que são
iguais, sem nada de seu, porque os falsos donos
tomam tudo, tem que brigar para pertencerem a
outros ladrões. Brigar, sim, contra osdadrões em
cada lugar dò mundo. Isso sim é que está certo.

Zé ficou sabendo tudo isto. Não queria ouvir
mais falar de guerra. Era um homem igualzinho
àquele do folheto da Liga Camponesa. Um Zé Bra-
sil. Jeca Tatu havia morrido naquela casa, havia
morrido em quase toda a sesmaria. Todo mundo
estava virando Zé Brasil.

Foi ai que o Coronel Tinoco mandou prendero agregado novo. Disse que era um bandido, um
agitador, um incréu. Fêz uma alauza que assustou
a redondeza toda. Um bafáfá dos infernos.

Tocou das sesmaria um bando de meeiros an-
tigos, uma porção de agregados. Tomou as terras
plantadas, as colheitas, tudo. Só por um milagre
Zé escapara.

Já fazia um tempão que isto acontecera. Mas
êle ficara sabido. Na redondeza toda ficou gentesabida. Fundaram uma Liga Camponesa. Dava,
cqisas para se ler.

Lendo e aprendendo. Nas assembléias da ci-
dade havia homens que eram seus amigos, jornais
que eram seus. Homens e jQrnais que o defendiam
sem o conhecer. Depois, roubaram os lugares dês-
ses homens nas assembléias. Quebravam seus jor-nais. Ensinava assim os falsos donos da pátria,
que nada sé pode esperar de bom da parte deles.
Haviam tomado os lugares de seus amigos nas as-
sembíéias, porque eles eram honestos, lutavam pe-los operários e camponeses. Lutavam para que-aqueles mundão de terra inaproveitada fosse deles.
Porque contavam as roubalheiras as negociatas, os
escândalos com os dinheirps que tomaVam aos cam-
poneses e operários. Porque exigiam atos democrá-
ticos, leis que servissem aos homens.

•Zé sabia que se eles ainda estivessem nas as-sembíéias seria difícil trazer para a sua terra osemigrantes fascistas que mataram seu filho naEuropa. Eles não consentiriam *que os falsos donosda pátria dessem a melhor terra, e casa, e máqui-nas, e dinheiro, e tudo para esses fascistas, quando,na sua própria pátria, os pais dos filhos que elesmataram não têm nem terra, nem casa, nem en-xadas, nem dinheiros, nem nada, e são tocados da-
qui e dali, deixando o suor e os anos de trabalho
para os que assim procedem.

Zé Meeiro cisma à porta da choça que não ésua. Pensa nessas coisas todas, imagina os mi-lhoes de pais e mães como êle e Tertúlia, que não
i
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tem t*&rra e criam filhos para a guerra dos ricos.
—- Se tu soubesse lê ai, Tertúlia, -**§• apontou

os jornais, — o que diz sobre a guerra com a tal
bomba atômica, tu ia vê que não me mandava mais
tê cuidado còm o coronel.

A gente, uma porção de camponeses por esses;
mundo todo, não sabe destas coisas. E por isso mor-
re nas guerra. No dia em que todo mundo entende a
guerra, que ninguém briga prós rico, quero vê tê
guerra, quero vê? Ninguém atira contra ninguém
do mundo. E pronto. Quero vê!

Tertúlia está calada, profundamente metida
consigo mesmo. Suas reflexões abalam mas não se
exteriorizam. Olha Zèzinho longamente. Os olhos
se encontram. Entendem-se. Zèzinho sabe que aqui-
lo é felicidade. Tertúlia é a sua mulher. Tertúlia
sente que precisa ouvir e entender aquele homem
para ajudá-lo. Êle é tão bom, tão amigo, por que
ela não o quer compreender?

— Fia, tu sabe que é minha; tu sabe que eu
gosto de você;' tu sabe que José Balbino dos Santos
só pode querer uma cousa se a cpusa é boa. Você
não táva procedendo certo com seu homem.

Que infelicidade ela não saber cousas tão bo-
nitas assim; Abraça Zèzinho. Seu homem é o riie-
lhor do mundo.

A vida dura, trabalhada de sol a sol, não lhe
dava tempo para sentir esta cousa tão clara, tão
vivida naquele abraço. *

Apertou Zèzinho muito, muito, demorada-
mente. Que tempão que não se abraçavam! As re-
cordações do namoro e do noivado atropelaram-se,
desencontradas, e reviveram naquele abraço, igual
aos dos primeiros encontros. Ah! como ela havia
se afastado de Zèzinho!

A choça humilde, vazia e pobre encheu-se do
fogo do amor naquela noite.

* * *

Pela manhã, o sol apontou como uma grande
teia de aranha de fios luminosos sustentos nos to-
pes dos oiteiros.

Zèzinho vai à porta pela décima vez espia o
dia nascente. Não se queda, nem no interior da
casa nem à porta. Tem vontade de pular. Pois nao
é que Tertúlia estava sua dé coração e de idéias!

Agqra eles precisavam se juntarem aos outros
camponeses. De cócoras nem mais um dia, nem
mais um-minuto. Êle era Zé Brasil. Seus amigos
estavam na Liga Camponesa. Eram aqueles que
lhe enviavam os jornais amassadinhos, de passa-
rem por centenas de mãos.

Seus verdadeiros amigos estavam na Liga, esr
perando êle e Tertúlia para transformá-los em ati-
vos defensores dos seus direitos, em verdadeiros
campeões da luta pela paz.

Zé enche o pulmão de ar. 'Aqui ainda tem
força muita; força de raiz que cresce dentro da
terra e vira fruto.- — Pensa, medindo o potencial
do busto.

Lembra-se do agregado seu amigo, que o co-
ronel mandou prender.

A êle Zé devia tudo que era presentemente.
Que vontade de poder abraçá-lo e dizer-lhe: "Com-

panheiro, tou aqui pra o que der e vier."
Sim, porque êle estivera até então como uma

terra pedregosa que se semeia com carinho e nada
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§la, produz Zé agora ia £rutíil«ar, axaâdtiWIM'.j^
ra a luta organizada contra a guerra, contra a
bomba atômica, contra o latifúndio, contra o Im- í
perialismo, contra o coronel, contra tudo a que até 1
então êle estivera sem combater. f

; Que bela visão a que os seus olhos bebiam na
sesmaria amanhecendo! Que bela visão a da ses-
maria inculta que estava dentro de si, amanhecen-
do! Zé lutando pela felicidade de milhões de ho-
mens coriio êle, de pais que não queriam os filhos
tragados pela guerra. Organizado os camponeses
da redondeza para sustar as destruições de cidades
inteiras. Uma fazendona coletiva, daquelas que os
jornais falavam das outras terras livres, sendo se-
meada por êle e todos os camponeses que não tinha
terra ali/

A vida despertava-lhe em borbotões, atropela-
damente, com uma significação extraordinária,
muito grande e muito bela. Olhou os ante braços,
os pêlos estavam erguidos como espinhos.Êta arrepio do diabo!

Zé voltou para o interior da casa, comovido
com as suas intenções, consigo mesmo, com Ter-
túlia, com o mundo inteiro.

Uma porção de lágrimas ameaçavam cair. Af
casa turva, tremeluzindo. Era emoção, era alegria.;]

Sugou as calças, sentou-se sobre a tarimba,
cruzou as pernas, descruzou-as, arrastou para stíL
um tamborete, afastou-o em seguida, pigarreou|f|ergueu-se. De uma parede foi até à outra e voltou-
à mesma; sentou-se sobre a mesinha. Tertúlia déiimorava com ó café. Estava com frio.

Tertúlia provavelmente traria um prato com^
aipim cozido. Êle queria era Tertúlia junto dêle.^
Fome não tinha nem um tico. VII

Resistiu o mais que pôde, tentou vencer aqúe-Ia mistura de sentimentos, de todas as alegrias eemoções que lhe tonteavam. Era urgente fazer
qualquer cousa, abraçar Tertúlia, dar um giro pe-ílllo terreiro, correr. Ali parado é que não poderia"ficar mais um minuto.

Pronto. Ergueu-se: ; ^311Tertúlia! Tertúlia! Tertúlia! ^l^íP
Três gradações de voz, ítnensas, coloridas, ri*--cas das emoções que lhe incendiavam o coração, en-cheram a casa, traduzindo um grande desejo, umà

grande mudança na vida de Zé e Túlia.Náo quero café, não quero nada, minha fia.Vamos sair agora mesmo e vê o pessoal da Liga $Aqueles Homens são nossos irmãos. É preciso ir já /antes da guerra ganhar o mundo; ^
Tertúlia, olhos assustados, assomou à porta ^"O coronel! Aquilo não era coisa do capeta!" pen-sou de relance. Um lance apenas do passado. OlhouZé, em expectativa, lendo-lhe os pensamentos riorosto. Viu-lhe os olhos marejados e saltantes difalegria, diferentes dos olhos do coronel aquêlef?viveiros de ódio.

.-•..» ..... !•...*:•'¦.¦-.:.*'
¦¦-¦: ¦' ¦

Dos olhos de Zé vinham toda a bondade eda a grandeza. A seu marido, a Zèzinho, ao pai ™seu filho, a êle, unicamente a êle, à luz daqueles >olhos molhados e risonhos era que ela tinha de'seguir.
Não disse nada. Passou o xale pela cabeçatomou-lhe a mão. *^-**v*» ¦
Sajram.
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VALERIO KONDER : ;!,
FRANCISCO SÁ PTRES
GRACILIANO RAMOS

Presidente da A.B.D.E. do Distrito Federal
*

, CLETO SEABRA
Vice-presidente da A.B.D.E. do Distrito

Federal *

LAURA AUSTREGESILO
Primeiro secretario da A.B.D.E. do Distrito

Federal

MILTON PEDROSA
ARNALDO ESTRELA
JOÃO PALMA NETTO
ARTUR SALES
CARLOS VASCONCELOS MA IA
HEITOR DIAS
RAIMUNDO MATA
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ROSSINE CAMARGO
GW^RNIERI

«Ao assinar como poeta» como cidadão e
leomo patriota, reclamando um Pacto de
Paz entre as cinco grandes potências —
tenho a certeza de estar cumprindo o mais
elementar de todos os deveres».

ATENDENDO AS ASPIRAÇÕES DE MU
INTEIRO, QUALQUER QUE SEJA SUA ©PI
GENDRAM OS PERIGOS DE GUERRA%lJ

PARA CONSOLIDAR A PAZ E GARAMTII

RECLAMAMOS A CONCLUSÃO DE íjiv
GRANDES POTÊNCIAS: ESTADOS ÜNIÍO
CA, REPUBLICA POPULAR DA CHINA, £R

$\

CONSIDERAMOS A NEGATIVA Dcp£
FERIDAS POTÊNCIAS A REUNIR-SE PARI
COMO EVIDENCIA DE DESÍGNIOS A&
VERNO. |

FAZEMOS UM APELO A TODAS A ^ N
QUE APOIEM A EXIGÊNCIA DE UM PAC1
ESTADOS.

'*k ¦ ' BeSíftBíSa

COLOCAMOS NOSSAS ASSINATURAS
MOS A ASSINÂ-LO, A TODOS OS HOlilEl
BOA VONTADE, A TODAS AS ORGArçÍA<
DACAODAPAZ.

OS ESCRITORES SÃO POR UM
; ii 

'-¦

ABGUAR BASTOS
A verdadeira garantia da paz entre os po-
vos está na autoridade e eficácia do co-
mité Mundial da Paz. O seu apelo por um
pacto de paz entre as 5 potências 6 exato
do ponto de vista técnico e oportuno do
ponto de vista político, i
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RENATO DE ALENCAR
ALINA PAIM *¦
DÈP. BENEDITO MERGULHÂO
¦FLORI ANO' GONÇALVES
FRANCISCO MANGABEIRA
PALMIUS PAIXÃO CARNEIRO '
ÁLVARO MOREIRA
RUI DE SOUSA
VALDEMAR VERSIANI
VITAL FERNANDES DA SILVA

(Nhô Totico) ,
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LIA CORREIA DUTRA
NELOLORENZON
t. \

REINALDO CHIAVERINI
GONÇALVES MARTINS
JOSÉ EDUARDO FERNANDES
MOACIR WERNÉCK DE

CASTRO
EGIDIO SQUEFF ^ .
DALCIDIO JURANDIR
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RODOLFO MAYER
«Como artista e como homem, só posso de-
seja-r que o Apelo do Conselho Mundial da
Paz seja assinado por milhões e milhões de
pessoas, forçando, assim, as nações a firmar
um tratado de paz, que evite para os povos
o sacrifício de uma nova hecatombe.»
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>E MILHÕES DE HOMENS DO MUNDO
!V OPINIÃO SOBRE AS CAUSAS QUE EN-
ÍA%UNDIAL; 

'

tANTIR A SEGURANÇA INTERNACIONAL

>E TJM PACTO DE PAZ ENTRE AS CINCO
1NI0OS DA AMERICA. UNIÃO SOVIETI-
A. GRÃ-BRETANHA E FRANÇA.

D CF GOVERNO DE OUALQUER DAS RE-
PARA CONCLUIR ESSE PACTO DA PAZ.
AfeESSIVOS POR PARTE DESSE GO-

AT,r.fc
I i

Aâ NAÇÕES AMANTES DA PAZ PARA
P ACTO DE PAZ ABERTO A TODOS OS

("URAS AO PÉ DESTE APELO E CONVIDA-
IOMENS EA TODAS AS MULHERES DE
UtóaÇÕES QUE ASPIRAM A CONSOLI-

y.
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BARÃO DE ITARARÉ
«Se não fosse apenas o sentimento de

amor à humanidade pelo menos o pró-
prio instinto de conservação me impeliria
à luta pela paz.»

ALCIDES DA ROCHA MIRANDA
MARIO CRAVO JR
HELENA ALMEIDA MATOS
VALTER SILVEIRA

¦m

JOÃO ACCIOLY,
Secretário geral da ABDE (Seção de São
Paulo) — «O que é preciso notar é que a
aspiração fundamental do homem na terra
é a felicidade espiritual, é o direito à vida,
o direito de criar © educar* os filhos, não
para morrer nas trincheiras, mas para cons-
truir essa felicidade espiritual que através
da vida nós todos almejamos.»

•EMÍLIO CARRERO GUERRA
Segundo secretario da A.B.D.E.: do Distrito

Federal

MIECIO TATI
Tesoureiro da A.B.D.E. do Distrito Federal

PROF. NEVES MANTA
Diretor da Revista Médica, diretor da ABDE

»

SANTIAGO AMERICANO
FREIRE

WOLNEY RABELO
RIVADAVIA DE MENDONÇA
DEP. JÂNIO QUADROS
CÉSAR ARRUDA CASTANHO
CLÁUDIO TAVARES
JOSÉ GORENDER
ANTÔNIO SILVA NETO

ODLVALDO VIANA {
«Os homens verdadeiramente conscientes,
adeptos de qualquer ideologia política ou
religiosa, não negarão suas assinaturas ao
Apelo pòr um Pacto de Paz. Só as negarão
os desprovidos de entendimento ou os que
fizerem parte dessa minoria que visa enri-
quecer à custa dos sacrifícios da hu-
manidade.»

ENTRE OS 5 GRANDES
TADEUSANTOS
ÁUREO CONTRERAS
HERON DE ALENCAR

ALEX VIANY
«Lanço um repto aos inimigos do Apelo
por uni Pacto de Paz para que provem
que há mais de uma espécie de paz verdá-
deira e que o Apelo referido não visa exa-
tamente à paz entre as nações.

Vivi cerca de quatro anos nos Estados
Unidos e tive oportunidade de verificar que
a grande indústria, tal como está consti-
tuida dentro dó sistema capitalista, só pode
funcionar em clima de guerra.

Mas que a paz virá, todos nós sabemos.
O poderio das forças da paz é cada vez
maior. E toda a propaganda bélica dos pro-
vocadores de guerra — através da im-
prensa, do rádio e do cinema — nada con-
seguirá».
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Quem era este «pé-rapado» <yoí> saindo oa p-ròmfrètv1- BCvr*
do jovem Máximo Gorki, caminhava p*»lí» tmwè^ sJtfv^ e
cheio de confiança?

Foi com o «pé-rapado», com o desclassificai qu* G^rfci
abordou o grande tema, desenvolvido por tMa «oa j^ortos*
vida criadora, o seu tema do «homem altivo*., tema niiR-
tante, revolucionário, otimista, e desde o inicio boJcbe.viqfoe

/por suas qualidades internas — o sen tema do humanismo
socialista.

Górki partiu do homem desclassificado para chegar ao ho-
mem da sociedade sem classes. Poderia parecer que não há
nenhuma ligação entçe êsjtes dois homens: um é o produto
da sociedade russa dos capitalistas e latifundiários da década
de 189©, o outro é o homem de um mundo novo — o mundo
socialista.

Mas o grande tema que inspira a obra e toda a luta
política de Górki os entrelaça.

O «pé-rapado» era o símbolo da revolta contra a socie-
dade pequeno-burguesa da Rússia czarista, onde, em meio
aos cheirosos bolos das festas de quaresma e num silêncio
asfixiante, rompido apenas pelo rumor subterrâneo da có-
lera proletária, farfalhavam as notas de dinheiro entre os
dedos sebosos dos negociantes de caras embrutecidas e os
parasitas de toda categoria.

O «pé-rapado» de Górki não era um protesto pequeno-'burguês, 
uma manifestação de raxUcalismo.- Não era a ne-

gaeao anarquista de qualquer espécie de sociedade. (-Este
radicalismo, este protesto anarquista, nessa época, »^*™
um bom número de esforços artísticos na Europa e na Ame-
rica.)

O «pé-rapado» de Górki era um desafio lançado ao mun-
do capitalista em nome da revolução proletária ^ínente.

Não me seria fácil determinar em que medida GOMf
naquela década de 1890. Unha consciência de "g^M^g
revolucionária. Isso pertence ao âmbito da historia litera-
ria. Sabemos, no entanto, que Górki aproximou-se cedo de
Lênin. Este encontro e esta amizade não foram devidos ao
acaso Decorriam logicamente de toda a orientação de Górki.

Na amizade que o liga a Lênin e Stálin, Górki concre-
tiza o seu tema do triunfo do homem libertado, o seu tema
do humanismo superior ou proletário.
' " ¦'''¦%'¦'?., - •¦ ' /

Górki entrou para a literatura russa quando se comple-
tava a obra de Leão Tolstoi e a obra de Anton Tchecov
atingia o seu fastígio.

Leão Tolstoi e Tchecov eram igualmente humanistas.
Em um regime social que antes de «tudo era necessário des-
truir integralmente e que lhe parecia por demais sólido e
durável, Leão Tolstoi proclamava rudemente, com orgulho e
altivez, os princípios de uma moral superior.

Leão Tolstoi não podia deixar de ver as contradições
entre o tipo de homem que êle concebia e a sociedade. Por
isso se insurgia, como anarquista, contra qualquer pressãosocial sobre o indivíduo; em outras palavras, êle chegava a
conclusões do anarquismo mais idealista. Construía a ima-
gem de um homem magnífico, de ,um homem que na reali-
dade, só poderia existir em uma sociedade socialista, semclasses. Nisso residia a contradição fundamental de LeãoTolstoi.

O humanismo de Anton Tchecov era o humanismo deum democrata, de um intelectual que não podia deixar deser esmagado pelo peso do monstruoso regime social daRússia czarista.

Tchecov cultivava flores de humanismo, perfumadas e
frágeis, cuja beleza efêmera contemplava depois, com resig-

nada compaixão.

18

_______V

«>„ fSÍ_^? GorW comeS°u Pelo assalto à sociedade. Lao-çou sobre ela os seus vagabundos desclassificados. A socie-dade indignou-se. Arrepiou-se. Imagine-se! Um«vaMbund^erfarrapado entra em um honesto salão peqoen^Kes? eP«e-se a vontade: «_ como eu digo, o homem é que^ontaQuanto a Vocâse todos como Vocês, que o matooscwreS
WÈ?*°*T s?*uUto »-» 1»a«*o acusador. Como que num
SE?°L,?08tra * "«fíedade pequeno-burguesa, a su_ cara_!tonha odiosa e repelente. E nâo o faz para que a socie-
í£_ 

V_.f horrorl!ada » sua imagem, procure se emenoar.(como achavam certos humanlsjtas burgueses). GórW n&oclama pela justiça de uma sociedade que nao conhece a jus-
«_^_ Q P°afia havep entre Gorki * «», sociedade conci-liação ou apaziguamento. Impiedosamente, Górki, como seusasse uma bengala, revolve o formigueiro pequeno-burguêsfadado à-destruição.

Atuava assim em nome daqueles que, como êle, odia-vam essa sociedade com todo o seu ódio de classe Sua lutapela Uberíação do homem teve logo vasta ressonância muitoalém das fronteiras da Rússia, O proletariado internacional,todos os oprimidos e explorados acolheram Górki como óarauto da revolução. "
Eis a razão de sua, glória mundial talvez sem paralelo.Algumas dezenas de anos mais tarde, a sociedade burguesase vingou de Górki mandando assassiná-lo por meio de ma-tadores assalariados: êle era demasiado perigoso para o fas-

^„_.G6rk! j^ nlorreu- Viva Górki ° &****> escritor prole-táário russo! Sua fé revolucionaria no triunfo do humanis-mo socialista, seu temperamento de bolchevique, sua intran-sigência e integridade vivem no- coração dos que se lançamno assalto ao mundo capitalista, no assalto ao fascismo
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Infraestruturas, Supe
f

e Luta Ideológica
Os últimos trabalhos de Stalin sôbre^

lingüística são um exemplo de aplica-
ção das teses gerais do marxismo a
um domínio científico concreto; trazem
ao mesmo tempo uma profundidade,
infinitamente preciosa, aos métodos de
análise concreta na base dos princípios
gerais do materialismo dialético e his-
tórico. Descobrindo novos aspectos do
trabalho criador na ciência, constituem
tais trabalhos uma contribuição capital
para o tesouro <do marxismo-leninismo,
para o tesouro do pensamento humano.

Em sua Carta ao Camarada Kholopov,
declara Stalin: b

«O marxismo, como ciência, não
pode ficar no mesmo lugar; êle se
desenvolve e aperfeiçoa. No seu de-
senvolvimento, o marxismo não po-
de deixar de se enriquecer de uma
nova experiência, de novos conhe-
cimentos; por conseguinte, certas
fórmulas e certas conclusões não
podem deixar de mudar com o tem-
po, não podem deixar de ser subs-
tituídas por fórmulas e conclusões
novas, que correspondem às novas
tarefas históricas. O marxismo não
admite conclusões e fórmulas imu-
táveis, obrigatórias para todas as
épocas e todos os períodos. O mar-
xismo é inimigo de todo dogmatis-
mo.» (28-7-1950.)

Os recentes trabalhos de Stalin, de-
senvolvimento do pensamento marxista
vivo e criador, desferem a este título
um golpe vigoroso nos adversários do
marxismo, arrancando-lhes das mãos
todas as armas.

Ao mesmo tempo, o que não é menos
importante, são um estímulo para ou-
trás pesquisas,, qüe permitirão a desço-
berta de novas leis de desenvolvimento,
as quais permitirão dirigir ainda mais
eficazmente a transformação da socie-
dade e da natureza.

* * *

Mais de uma vez aconteceu operar
alguém com diversos conceitos do ma-
terialismo histórico sem os definir ou
delimitar rigorosamente. Assim, identi-
fica-se freqüentemente a infra-estrutu-
ra com o conjunto da scondições ma-
teriais de vida da sociedade, a superes-
trutura com a consciência social — em-
bora o conjunto das condições materiais
seja um conceito consideravelmente
mais amplo que a infra-estrutura e a
consciência social um conceito mais am-
pio que o de superestrutura.

Os últimos trabalhos de Stalin trou-
xeram neste domínio, clareza e precisão
de terminologia.

A infra-estrutura, no sentido da de-
finição staliniana, é a estrutura econô-
mica da sociedade num dado período (ou
etapa.) E um erro identificar a infra-
estrutura com a produção, com o mo-
do de produção, dado que o conceito
de infra-eatrutura só compreende um

JACÓ BERMAN

aspecto do modo de produção, a saber,
as relações de produção entre os ho-
mens, que constituem evidentemente
uma unidade dialética com o outro as-
pecto do modo de produção, que são as
forças produtivas. No que respeita às
relações de produção, isto é, as rela-
ções entre os homens no processo da
produção, elas podem ser, como ante-
riormente explicou Stalin, relações de
colaboração e auxílio mútuo de homens
livres de toda exploração; podem ser
relações de sujeição; podemser,enfim
de um tipo intermediário entre os dois.

As forças produtivas representam
uma continuidade material na evolução
da sociedade; a infra-estrutura, áo con-
trário, desaparece com a formação so-
ciai a que corresponde.

Stalin caracterizou com muito sarcas-
mo esses pseudomarxistas que, após a
revolução, não queriam utilizar os ins-
trumentos de produção deixados pelo
capitalismo. v

«Havia entre nós, em dado mo-
mento, escreve Stalin, «marxistas»
que pretendiam serem as estradas
de ferro que restavam em nosso país
depois da Revolução de Outubro —
estradas de ferro burguesas; que
não nos ficava bem, a nós marxis-
tas, nos servimos delas; que era
preciso desmontá-las e construir no-
vas, estradas de ferro «proletárias.»
O que lhes valeu o nome de «troglo-
ditas...» (20-6-1950.)

Ora é somente o modo de produção
socialista que desenvolve plenamente
as forças produtivas herdadas do modo
de produção capitalista, freadas até en-
tão pelas relações de produção que tra-
vavam o seu desenvolvimento rápido.

fi assim que, na Polônia, o Estado
Popular, em conseqüência das transfor-
mações revolucionárias operadas, des-
truiu a infra-estrutura econômica ca-
pitalista e criou novas relações de pro-
dução, uma nova infra-estrutura, cor-
respondente ao período de passagem
para o socialismo.

Ao contrário, as forças produtivas,
isto é, primeiro que tudo os instru-
mentos de produção, a técnica, encon-
tram emprego pleno no novo modo de
produção, fundado na nova infra-estru-
tura.

«A superestrutura, são as opi-
niões políticas, jurídicas, religiosas,
artísticas, filosóficas da sociedade
e as instituições políticas, jurídicas
e outros que lhes correspondem.»
(A propósito do marxismo em lin-
güística.)

E Stalin continua: .
«A superestrutura é o produto de

uma época, em cujo decurso vive e
age uma dada base econômica. Eis
porque não tem longa duração a vida
da superestrutura; é liquidada e de-
saparece com a liquidação e o desa-

j '"'¦ 
3iÍL*restruturas
lim
.'i.llfl:/m

Wsmmparecimento da base dada.»
A superestrutura não compreende ab-

solutamente o conjunto das idéias e das Sopiniões existentes numa dada épocaí fem uma sociedade, mas um grupo bexni|9|
definido de opiniões e as instituições!! ¦
que lhes correspondem. O que as de-il|
fine como superestrutura, é a função^
dessas opiniões e instituições, o papéi§de auxiliares que apresentam relativa^
mente a uma dada infra-estrutura.

Desdfce que a superestrutura é liqui-
dada com a infra-estrutura a que serve,
e cessa de existir como grupo de opi-niões e de instituições, | seus diversos;!
elementos constitutivos podem subsis--
tir sob tal ou tal forma, sobretudo seia formação social que sucede é igual-;
mente uma formação com clases anta^
gônicas;; tais elementos podem mes-'
mo entrar no seio da nova superestruí|
tura, evidentemente em outra conste-
lação; assim acontece, por exenâ
pio, com as opiniões e as instw
tuições religiosas. Um dos traçoá qtí||atribuem importância aos últimos trííf
balhos de Stalin, é a crítica dos véstl^
gios, que ainda dominavam aqui e aííf
duma concepção não dialética das rei
lações entre a infra-estrutura e a süj
perestrutura, duma maneira de trat||
a superestrutura unicamente como u
produto passivo da infra-estrutura.

Stalin sublinha com força particulajfjo papel ativo da superestrutura.
A superestrutura é gerada pela ¦•^ij|fl§

fra-estrutura, mas isso não signi*fic*«
absolutamente que ela seja apenas o>
reflexo da infra-estrutura, que| iseja
passiva, neutra, que permaneça indtí
ferente ao destino de sua mfra-estrulft
tura, ao destino das clases, ao caráterlf
do regime. Ao contrário, depois d| tell^
vindo à luz, ela se torna uma imensM
força ativa, ajuda ativamente sua üí|§|fra-estrutura a se formar e consolid*iÍ_
recorre a todos os meios para auxiliar
o novo regime a dar o golpe de ^raçána velha infra-estrutura e nas velhaSfi
classes, e a liquidá-las. M 5

E não pode ser de outro modo. A sul
perestrutura é criada pela infra-estrul |tura exatamente para servi-la, pari |ajudá-la ativamente a se formar) à .¦
consolidar, para lutar ativamente |&
fim de liquidar a velha infra-estrutural
caduca e sua velha superestrutura.
Basta que a superestrutura renuncie à
esse papel auxiliar, basta-lhe passar
de uma posição de defesa ativa de sua|
infra-estrutura para uma posição
de indiferença relativamente a
esta, basta adotar uma ,ati-
tude idêntica em face de todas ft
clases, para que perca sua. qualidad&|
deixe de ser uma superestrutura. ¦'.

Esta demonstração tem um alcanõs
singular para a Polônia e os outrco
países de democracia popular; coRfirrnia
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I LI G A CAMPONÊS A~ — Gravura de OTÁVIO ARAÚJO J

ise com as próprias experiências desses
países. Bastará Ilustrá-la com dois
exemplos.. ;, , }.|| 

"jjjjg

Que era a luta contra o gomulklsmo,
|e não a,luta empreendida para conso-
lidar a super estrutura, para fazer com
que ela lute ativamente _pela liquidação

à antiga infra-estrutura, particular-
ente na agricultura, para que a sü-

erestrutura não perca a sua côr e não
è torne indiferente a respeito da nova
nfra-estrutura, não se rebaixe a ado-

r uma atitude Idêntica relativamente
todas as classes, atitude que de facto

eria significado o caminho livre para
a volta da antiga Infra-estrutura? E não

justamente na agricultura que a antl-
a infra-estrutura tem ainda as mais
«tensas raízes? Eis porque, nesta ma-
éria, tarefas gigantescas se colocam

perante-..a superestrutura.
^Tomemos agora um exemplo a outro

^omínio: a emoluçãoN no trabalho. Não
> > torna ela um poderoso fator de ati-
pação da superestrutura, na luta pela
Consolidação da nova infra-estrutura, de
Jnovas e superiores relações de produ-
%o ?

Já lembrei anteriormente que não são

#0

todos os elementos da consciência so-
ciai os que pertencem à super-estrutura.
Isto diz respeito em particular à língua,
questão a que Stálin consagrou uma de-
monstração que apaixona, em seus re-
centes trabalhos. Mas, quanto à ciên-
cia?

Não fazemos mistério de que estava-
mos sob o peso de uma concepção
simplista quanto ao caráter de classe)
da ciência. Convém examinar, à luz dos
últimos trabalhos de Stálin, o caráter
específico de cada aspecto*, da consciên-
cia social, da mudança de sua função
e do seu papel nas diferentes forma-
ções sociais.

As aquisições científicas permanen-
tes e não efêmeras, que permitem ajui-
zar em que medida o pensamento nu-
mano se aproxima da verdade objeti-
va, são utilizadas, não por uma só
formação social nem por uma só cias-
se, mas por toda a nação e por toda
humanidade.

A orientação das quesquisas científi-
cas, ao contrário, e sua organização,
que se efetuam nas condições de uma
luta de classes encarniçada, são condi-
cionadas, quanto ao seu caráter de cias-

se, na medida em que desempenham um
papel auxiliar relativamente à infra-
estrutura de um dado regime, da mes-
ma sorte que a concepção filosófica que
está na base de tais pesquisas. Nesse
domínio, certos elementos essenciais da
ciência se aferram à super-estrutura,
num grau evidentemente mais intenso
nas ciências sociais do que nas ciências
naturais.

A experiência da história nos ensina
que, quando a classe exploradora se

encontra em sua fase descendente, sua
orientação científica leva ao aviltamen-
to da ciência, ou mesmo à sua ruína.
Curvando-se a concepções religiosas, fi-
deístas e idealistas, a ciência perde então
a faculdade de refletir eficazmente a
realidade e de se aproximar da verdade
objetiva. Um exemplo disto podem ofe-
recer às teorias neomaltusianistas queficaram recentemente em moda nos pai-ses capitalistas. Não é segredo para nin-
guém que as pesquisas científicas, em-
preendidas nos Estados Unidos em ves-
tos setores, estão de facto na depen-
dência absoluta dos grupos militares,

fundamento»
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que as subordinam sem nenhuma ai-
ternativa aos seus fins homicidas.

i

fi somente quando a orientação das
pesquisas está ao serviço da infra-es-
trutura da classe ascendente, no mo-' mento do desenvolvimento rápido que ela
assegura à ciência — que se verificam
revoluções científicas, grandes saltos
para a frente, depois dos quais sobre-
vêm períodos de estagnação; é disto tes-
temunho a história das ciências, no de-
correr das idades . Enfim, somente uma
orientação ao serviço da infra-estrutura
duma sociedade sem classes, ou liberta-
dá do antagonismo das classes, oferece
a possibilidade dum desenvolvimento
pleno e ilimitado da ciência, como hoje
o vemos na União Soviética, onde desa-
brocharam completamente o sentido
profundamente humanista da ciência e
a orientação do seu desenvolvimento.

Merece atenção muito particular a
contribuição preciosa dos últimos tra-
balhos de Stálin aos problemas do de-
senvolvimento da nação e da contihui-
dade da civilização. Há dezenas de anos
que a reação e o fascismo, empregando
na luta contra as forças revoluciona-
rias um terror sem quartel a fim de
manter as massas na obediência — se
exercitam ao mesmo tempo no manejo
da arma envenenada da mentira e da
calúnia.

Entre essas mentiras, uma das mais
monstruosas é o espantalho que apre-
senta a vitória do proletariado, a revo-
lução — como o aniquilamento da cul-
tura, o fim da civilização, desapareci-
mento da independência. A* realidade in-
flinge um desmentido a essa invencio-
nice. Provam-no o maravilhoso flores-
cimento da cultura dos povos da União
Soviética; a elevação, graças á revolu-
ção socialista, de numeross povos e
numerosas civilizações, atrasados na
sua evolução; uma cadência de desen-

• volvimento econômico nunca vista;
planos impetuosos de transformação
da natureza, áo serviço do homem e
da civilização humana. Confirmam-no
ainda o arranco impetuoso dos paises
de democracia popular que entraram
no caminho do socialismo.

Mas isto não impede que os calunia-
dores imperialistas continuem a espa-
lhar suas mentiras deslavadas e gastas— o que é tanto mais cínico quanto
são eles justamente que trazem a rui-
na da cultura e da civilização, justa-
mente eles que suprimem a indepen-
dência das nações européias. Não se
limitam a espalhar suas pequenas teo-
rias, em cujos termos a soberania na-
Cional seria já uma concepção ultra-
passada e inatual, nem a reclamar o
famoso governo mundial, o governo de
Washington. Já, na prática, pelo Pac-
to do Atlântico e a «Federação Euro-
péia», rjungem os povos da Inglaterra,
França, Itália, duma parte da Alemanha
e outros povos ainda, ao carro da sua
política de genocídio e de ahiquilamen-
to, política que serve unicamente os
apetites insaciáveis do imperialismo
norte-americano e os planos aventu-
reiros que prepara este novo «Harren-
volk» (povo senhor, como diziam os na-
zistás d« si n«mo, N.D.T.) — nara
conquistar e subjugar o mundo inteiro.

A estes arroubos de barbárie o mun-
do da paz e do socialismo opõe ,não
somente todo o poder de suas forças
e - reservas, mas igualmente as teorias
e idéias mais profundamente humanas.

Nos seus trabalhos sobre lingüística,
analisando dialèticamente a lei de uni-
dade e da luta dos contrários, e apli-
cando-a à luta de classes — escreve
Stálin: !

«É sem dúvida falso que, em con-
seqüência da encarniçada luta de
classes, a sociedade se tenha desa-
gregado eirr classes que econômica-
mente já não são mais ligadas umas
às outras, numa única sociedade.
Ao contrário, enquanto o capitalis-
mo existir, burgueses e proletários
estarão unidos por todos os laços da
vida econômica, como partes cóns-
titutivas duma sociedade capitalista
única Os burgueses não podem viver
e enriquecer se não tiverem à sua
disposição operários assalariados; os
proletários não podem subsistir se
não se empregarem com os capita-
listas. A rutura de todos os laços
econômicos entre eles significa a
cessação de toda produção; ora a
cessação de toda produção conduz
à morte da sociedade, à morte das
próprias classes. Concebe-se que
nehuma classe se queira votar à
destruição. Eis porque a, luta de
classes, por mais aguda que seja,
não pode conduzir à desagregação
da sociedade».

• (A propósito do marxismo em lin-
güística.)

No decurso da discussão que se de-
senrolou sobre este assunto na sessão
do Conselho Científico do Instituto de
Filosofia da Academia de Ciências da
União Soviética, foi sublinhado que nem
sempre se tinha compreendido que o de-
senvolvimento consiste na substituição
duma antiga unidade de contrários por
uma unidade nova e superior. A Revo-
lução de Outubro, ao mesmo passo que
era o desaparecimento duma unidade
antiga, deu à luz uma nova unidade. Os
povos socialistas são precisamente a
realização desta nova unidade. Quem
se engana na unidade 'dos contrários,
não pode deixar de se enganar na luta
dos contrários.

Sublinhar os princípios da unidade,
ao canalizar as leis da unidade e da
luta dos contrários, que é o núcleo da
dialética, não significa de modo algum
subestimar a luta desses contrários,
,nem as tendências dessas contradições a
se embotarem — como o poderiam pen-
sar os partidários esquerdistas das pri-
mitivas concepções anarquistas.

Stálin mais de uma vez sublinhou o
caráter inelutável e irresistível da luta
que opõe o proletariado e a burguesia
no seio da sociedade capitalista. Vale
a pena citar aqui a bem conhecida de-
claração de Stálin, segundo a qual a
burguesia não pode destruir o marxis-
mo, expressão dos interesses fundamen-
tais do proletariado, porque para fazê-
10 deveria destruir o proletariado; ora,
deixada a si mesma, sem proletariado,
ela não pode viver nem enriquecer.

Na citada discussão do Instituto de
Filosofia, foi igualmente sublinhado
que os últimos trabalhos de Stálin nos
armam contra as concepções oosmopo-
litas que trataram o fator classe como
negação do fator nação. Stálin demons-
trou que a divisão da sociedade em
classe s antagônicas não é absolutamente
incompatível com a existência e a uni-
dade da nação como comunidade huma-
na estável. Esta unidade, de que a lín-
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gua c expressão, diz respeito igualment||
a outros traços caraterísticos da nim
ção. mm

O problema da continuidade da civii .;'
lização foi muitas vezes posto á luz pe-
los clássicos do marxismo, que sublirtha-|
ram este princípio sobretudo na sua lu~w
ta contra as tentativas de desfigurar .olf
marxismo. g|pP

Há trinta anos escrevia Lénin, na suâ|k
polêmica com o «Prcletkulf»: m

«Seria um erro £ creditar que bàsfl
ta assimilar as palavras de ordertfS
comunistas, as conclusões d"3 ensi-¦
namentos comunistas, sem assimilar^
essa soma de conhe^mentos cujojf
resultado é o próprio comunismo. Ó;
.exemplo da maneira como nasceu o
comunismo, .i partir dd, soma dos
conhecimentos humanos, é o. mar||-
xismo.» f

E mais longe: ||||
«Marx se fundava no sólido furç||

damento do saber humano, adquiri^fi
do nas condições do capitalismo. ..>>

Tudo o que criou a sociedade hu^«
mana, Marx o analisou de maneirai
crítica, sem omitir um só ponto. ..f

È preciso tomar isto em considé^|g|
ração quando mantemos conversará
ções, por exemplo, sobre a cultural
proletária. Se não se compreendeu^
claramente que é só por um conhe-|
cimento preciso da cultura criada du-
rante toda a evolução da humani-
dade, unicamente transformando esta
cultura, que se poderá criar uma
cultura proletária. Se não tivermos:" compreendido isso, não seremos ci|L
pazes de resolver o problema. í§S
Uma cultura proletária deveria sèrjf
o desenvolvimento lógico das resém
vas que a humanidade criou nã
condições de opressão da sociedaçl
capitalista, da sociedade latifúndio
ria, da sociedade burocrática.»

Trata-se evidentemente, como escre|
veu Lénin em «Materialismo e Empiro-
criticismo» de saber assimilar e elabW .
rar de maneira crítica estas aquisições
estes conhecimentos adquiridos e

«de saber repelir suas tendência
reacionárias, de saber traçar sua;!
própria linha e de lutar contra toda ;
a linha das forças e das classes que 7
nos são hostis.» , 1 |Stálin, nos seus trabalhos sobre lin-

güística, voltou _a tratar destas quesM
toes e resolutamente repeliu todas asjfi:
tentativas de esvaziar, do seu sentido í
nossa concepção de relações recíprocas»'
da ligação entre a evolução e á revòjM
lução. Stálin traz à luz a lei decisivlf *
do processo histórico, em virtude da
qual a mudança das infra-estruturas Jt
das superestruturas no desenvolviménf
to da sociedade se opera por saltos, pc
via de transformações revolucionária^
de uma estrutura social em outra. Ao
mesmo tempo, entretanto, subli: lha
Stálin a ligação a continuidade, c en-r

¦ ¦*

l

k

cadeamento na história, no desenvolvi-
mento da técnica, da língua.

' ' '"¦"¦'¦'nif

Ê assim que numa luta encarniçada
contra o idealismo, contra a ideologia
burguesa em seus diversos aspectos,
triunfando sobre o «Proletkult», sobre o
R. A. P. P., sobre a tendência Pokroy
em história, sobre a tendência Marr enii
lingüística .aperfeiçoando seus métodos
de pesquisa, o marxismo abre caminho
para um novo florescimento da ciência
nos diferentes domínios.

fundamentos 21
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ARTE DOS LOUCOS
J. VILANOVA ARTIGAS

O Museu de ,Arte Moderna de Sáo
Paulo, abriu seus salões mais uma vez,

mês de junho findo pára exibir ao
)üblico uma exposição'de pintura e
íscultura de alineados do Hospital do

Juqueri. Mais uma vez, porque, em
futubro de 1949, já. mostrara de que
eram capazes os loucos do Rio de Ja-

||eiro —. de Engenho de Dentro.
A seção de Pintura e escultura do

ruqueri, tem, segundo o catálogo de
tpresentação da exposição, uma dupla

ialidade: primeiramente, visa um
ieio auxiliar de tratamento das diver-

doenças mentais, de cura dos desa-
justados, e depois, estudar a qualidade

suas manifestações puramente ar-
ísticas. Diz o catálogo:

«Os resultados obtidos com a terá-
tatica, embora de extremo interesse,

fogem aos objetivos da exposição. O
ístudo da obra de arte dos alienados,

itò 6 ponto de vista psicopatológico, é
$m assunto especializado e, portanto,

alçada dos psiquiatras».
«O Museu de Arte Moderna pretende

>is fazer ressaltar, nesta mostra, ape-
à expressão artística dos aliena-

l^s>* Os trabalhos... «constituem rea-
dé autênticos artistas, e não

iples exemplos de manifestação ar-
jtica dos doentes mentais»/ Sua ar-

téi... «está rigidamente dentro das leis
festética».

aPara o leitor desavisado, pode pare-
?r qüe a iniciativa não passa de mais

ia demonstração de «originalidade»
pesquisadores desocupados, que des-

jobrem um ambiente novo para a arte,
:omo ps -^corredores dos negregados
lóspitais de insanos.

Muito ao contrário. ,a tentativa de
ígir a arte dos loucos em manif es-
;ão artística à parte, com um valor

si, como se fosse uma escola nova
de criação, tem um passado já longo,

mito palmilhado por teóricos, psiquia-•as e críticos de arte, que, de mãos
«vias, chafurdam nas misérias numa-

que a burguesia incapaz de extin-
lir, mantém, e das quais no final, se
>royeita para levantar o edifício de

suas teses decadentes.
Vários outros'1 museus brasileiros

compareceram ante o público com ex-
posições deste tipo, ainda recentemente.

O Museu de Arte do jornalista Assis
Çhateaubriand, por exemplo, reivindica

fpara si a glória de ter sido o primeiro
a exibir trabalhos artísticos de aliena-
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dos (4 de novembro de 1948); «uma
das exposições mais singulares de que
há noticia», dizia o catálogo na oca-
sião. A verdade é que, já em 1932/33
o Clube dos Artistas Modernos, com
Plávio de Carvalho ã frente, abria suas
humildes portas de vanguardeiros das
novas teorias artísticas da burguesia
para um «famoso Mês das Crianças e
dos Loucos». (RASM — revista anual
do salão de maio.)

Também a revista paulista «Habi-
tat», para não ficar atrás, e com a
riqueza gráfica de que dispõe para
esconder uma literatura de quarta
classe, reproduz a cores em seu segun-
do número as composições de um de-
mente Im torno de «arquiteturas.»
(sic.)

O fato notório de encontrarmos entre
os organizadores destes movimentos,
pessoas corretamente colocadas no pia-
no político, não invalidará a crítica que
pretendemos. «Trata-se de uma contra-
dição própria desta época, sendo claro
que a boa orientação política deles, não
resultou de sua posição estética», diz
Ghioldi. (Fundamentos n. 17.)

Os primeiros estudos sobre a arte
dos alienados, devem-se a Lombroso
(1876). Foi êle «o primeiro observador
que chamou a atenção para a seme-
lhança da arte de alguns alienados
com a arte primitiva e considerou, ge-malmente, a obra artística desses alie-
nados como uma espécie de atavismo
da infância da humanidade.» (O César.)

Freud, com sua teoria reacionária,-
vem cimentar as hipóteses de Lombro-
so. E daí para a frente, até os nossos
dias, são inúmeros os nomes de «pes-
quisadores» na arte dos débeis mentais.

Entre nós, o introdutor, o estudioso
desta arte, foi Osório César. Publicou
em 1929 um livro — «A expressão
artística dos alienados» — a fim de
«estudar a arte nos alienados, compa-
rando-a com a dos primtivos e á das
crianças.»

Como vimos acima, a arte dos lou-
eos constitui atualmente escola à par-te, fora dos manicômios. Os orientado-
res burgueses já desprezam até as in-
tensões «generosas» que os levaram a
fornecer papel e tinta aos loucos para
que eles se distraíssem dentro das mas-
morras em que estão isolados. Suas
garatujas alucinadas são trazidas dian-
te dos críticos de arte da burguesia,
que, de cenho levantado e sorrisos de
delícia, teorizam e discutem em torno
delas, se bem que timidamente, com
medo de avançar o sinal, com medo de
não serem, compreendidos pela própria
classe dominante como tantas vezes
tem acontecido.
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Desenho de um alienado do hospital
de Engenho de Dentro

/.

Em Paris, entretanto, a timidez já
desapareceu. A «Escola» tem até um
nome a caracterizá-la. — Arte Bruta

escamoteação típica do processo
burguês de esconder atrás de uma cor-
tina de nomes fantásticos ,o processo
incrivelmente irracional dessas pesqui-
sas teóricas. A Arte Bruta realiza um
enorme progresso — confunde loucos e
sãos, numa barafunda só acreditável se
lermos o senhor Dubuffet — animador
parisiense do movimento — quando
justifica a mistura que faz,. de objetos
os mais grotescos possíveis — produ-
ção de loucos e sãos:

«devemos considerar estes trabalhos
sem preconceitos de nenhuma espé-
cie. A idéia que se tem comumente
da saúde do espírito e da loucura,
parece-nos estar baseada em distin-
ções geralmente arbitrárias. As ra-
zões pelas quais um homem é tido
como inepto à vida social são de tal
ordem que não devemos entrar em
considerações. Podemos portanto
apreciar com os mesmos olhos (gri-
fo*nosso) e sem traçar categorias
especiais, os trabalhos dos «artistas
reputados sãos ou reputados en-
f ermos.»

E os dementes, saem dos manicô-
mios, já agora sem precisarem de cura.
Entram no convívio social com as suas
produções, artísticas,' em igualdade de
condições com indivíduos sãos, que, a
julgar pelas considerações dos anima-
dores da Arte Bruta, ninguém .garante
que o sejam.

E os Museus brasileiros, numa imi-
tação ridícula do movimento «bem pa-
risiense» («bien pàrisien»), sentem co-
ragem de abandonar sua timidez e en-
veredar pelo mesmo caminho.

«O irracionalismo, diz Ghioldi, tem
também as suas leis. Entregue-se-lhe
um dedo e êle se apossará de todo o
braço.»

O que pretendem'os teóricos burgue-
ses com esta baralhada? Trata-se de
uma pesquisa inofensiva como quer
fazer crer um certo Michel Seuphor —
pilar da Arte Bruta?:

fundamentos
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HA FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO
¦ u..a..-~ ^A n-nn- TJ4#mev«r: amanhã. CO

Numa profissão-de-f ê aos compromissos assumidos pe-

lo wvêrnohraallelro na Conferência do» Chanceleres em

wáhta^on. a maioria do Conselho Universitário, lança»-

^ mto de «» «pedien* primário, P-^**£«£
Ernesto I-eme. negou o provimento da cadeira de Grades

Composlsees da Faculdade de Arquitetura pelo notável

•"SZSrJS""mou 
Ü a.cls*,. nao faltou nem

. meSmo um representante do Brasil à Conferência 
^-*- 

o

Sr. Teotônio Monteiro de Barros - que, como se sabe no8

meios universitários, aproveitou a oportunidade para trans-

mitir aos presentes, de viva-voz, o essencial dos compro-

miBSOS que o governo brasileiro acabava de assumir em

Washington, cuja aplicação imediata se impunha. h>, sob

a inspiração do Departamento de Estado Ame^cano - o

feroz policial dós vistos em passaportes — a figura do

arquiteto Oscar Niemeyer apareceu-lhes com aspecto ater-

rador, já um agitador feroz, capaz de abalar a estrutura

do edifíficio da civilização ocidental com um traço do

lápis com que projetou a. sede das Nações Unidas.
Os estudantes de arquitetura foram à greve. O caso

Niemeyer somou ao número enorme de irregularidades que
ee vinham verificando na administração do udenista Leme
- irregularidades que provam^ muito bem para que serve

a anticomunismo larvar dele - para criar um ambiente
de terror, um regime de rolha, atrás do qual possa escon-

der sua vasta incompetência.
Enquanto o reitor espumava de ódio, esbravejava e mal-

tratava os estudantes que o procuravam para fazê-lo com-

preender a natureza do plano inclinado em que resvalava
toda a universidade, várias medidas foram tomadas pelos
interessados — alunos e professores - a fim de forçar
uma volta atrás' da deòisão itóquia. Nem mesmo faltaram
as visistas ao governador. Os professores e estudantes que
procuraram o Sr. Lucas Garçez queriam ver nele o cate-
drático da Universidade capaz de, com sua intervenção,
trazer o reitor à realidade, restabelecer o prestígio aba-
lado do Instituto Universitário, manter em toda a sua
integridade o princípio da liberdade de pensamento.

Mas, o governador náo se moveu. Preferiu louvar-se na
informação oficial, escrita, que recebia; preferiu acredi-
tar na tese da irregularidade da votação, não obstante
declarar aos professores presentes, não ter dúvidas sobre
as verdadeiras considerações feitas pela reitoria que leva-
ram o Conselho Universitário A resolução tomada. O gover-
riador sabia que o arquiteto Oscar Niemeyer fora discrimi-
nado pelo anticomunismo feroz, primário, das recentes de-
ciSões de Washington. Transpareceu da entrevista com êle

que a posição assimida pela Universidade trazia graves pre-
juizos para a liberdade de pensamento. A ser assim, não se
escolheriam mais professores universitários pelo mérito que
tivessem, pelo valor como especialsitas, como homens de

cultura. O estalão para a medida dos candidatos passaria
a ser um estreito atestado de ideologia, passado pelo De-

partamento de Estado Americano, em razão dos infames
compromissos assumidos pelo governo brasileiro em W*s-
hington.

Sem liberdade de pensamento não há democracia, nem
cultura, nem Universidade, nem, nada. Há, isto sim, a
senda para o fascismo, o caminho de Hitler, Mussolini e
Franco.

Hoje, atiram-se, ferozes, contra o subversivo que en-

contram na arquitetura de Oscar Niemeyer; amanhã, com

a mesma bandeira desmoralizada avançarão furiosos con-

tra todos os patriotas, contra o mais tênue protesto.
Do anticomunismo farão uma muralha atrás da qual

todas as negociatas serão licitas, todas as misérias, Jus-
tif içadas. r. _-?*!««,

Na Conferência de Washington, o governo de Getulio
Vargas, pelos seus representantes, assumiu vários com-

promissos . Compromissos de caráter militar econômico e

policial. Comprometeu-se a enviar tropas, sangue brasilei-

ro para as aventuras guerreiras do imperialismo ameri-

cano, mal escondido com seu tamanho de Frankenstein,
atrás da bandeira da ONU. Para aplacar a sede de lu-

cros dos negocistas ianques, Wlada pela guerra que os

enriquece, lhes permite que introduzam sua gazua na eco-

nomia brasileira - já é Truman pessoalmente quem su-

gere aos tubarões do aço, uma usina no Massachusets,

para o aproveitamento do minério de ferro brasileiro, as

maiores jazidas do mundo", no seu próprio dizer ganan-
cioso. Ameaçam com a guerra e saem com os lucros da

rapinagem.
Dos patriotas dos países assaltados, enxovalhados, es-

peram protestos, é claro. Daí as medidas policiais concer-

tadas em Washington - medidas de Segurança Interna.

É preciso esmagar as consciências, calar todos os que
não estiverem de acordo com as manobras deles. Ê preciso
uniformizar o pensamento, transformar os que estudam

em "robots" conformados, aniquilar a cultura, instaurar o

fascismo. Ameaçar com golpes de estado, instituir gover-
nos cada véz mais dóceis aos seus desígnios.

Nas medidas policiais, colabora o Reitor Ernesto Le-

me Fiel aos patrões ianques, raivoso, em face da greve
4os estudantes que hoje protestam contra os seus des-

mandos de incapaz, e que amanhã protestarão contra o

envio de tropas à Coréia, perde a cabeça, clama pela po-
lícia, invade os centros acadêmicos, porquê os estudan-
tes ansiosos pela solidariedade do povo, publicam nos jor-
naís a verdade das suas intenções sinistras. E termina
mandando fechar a Faculdade de Arquitetura e Urba-
ni8mo um Instituto Universitário onde uma centena de

jovens aguarda, depois dos maiores sacrifícios, a opor.
tunidade de contribuir còm seu talento para o patnmô-
nio de nossa cultura!

Mas Washington não quer protestos. Aos protestos con-
trapõe-se a violência, a policia e o fascismo.

Nosso povo, e com êle os estudantes, cada vez mais
compreender melhor a origem desses fatos e reagem à altu-
ra São os 7.000 universitários paulistas reunidos que res-

pondem: iremos á greve geral; demita-se Ernesto Leme o

representante desta política feroz,
"O fato atinge todos os universitários" diz o presi-

dente do Centro Acadêmico XI de Agosto, "não se fecha
uma faculdade só porque seus estudantes reivindicam um
regimento."

Realmente, caro jovem; fecham a faculdade para aten-
der aos patrões ianques.

Os estudantes que defendem seu Instituto contra os

desmandos do reitor, lutam pela democracia em nossa
terra pelo direito de protestar livremente. Lutam pela liber-
dade' de pensamento, contra o fascismo que serve os im-

perialistas .ianques; contra os compromissos secretos de
um governo vendido aos imperialitas; contra o envio de

jovens para a Coréia; contra a guerra, e pela paz.
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E" má política dizer nâo a uma
pesquisa tão inofensiva. Confiar, ver
não economizar esforços. B» eviden-
te que a Arte Bruta nao faz mal a
ninguém.» (1'Aube — 15-9-48.)

Não. Não se taata de uma pesquisa
inofensiva. De dentro desse emaranha-
do de iniciativas absurdas, de curiosi-
dades descabidas, eles vão tirando con-
clusõea Aproveitam a oportunidade
para, através de afirmações gratuitas,

fundamentos

sem nenhuma base científica, estabe-
lecer premissas para conclusões que
justifiquem as posições da classe do-
minante.

Em primeiro lugar, pretendem que
os valores artísticos sao absolutos;
nada têm que ver com o progresso so-
ciai. A expressão artística é inteira-
mente individual. Dentro de cada no-
mem há a história da humanidade in-
teira.

Dizem eles: os loucos, no seu atraso J
criam obras artísticas iguais às obraij y
conhecidas como expressão artísticy^
dos povos primitivos; ora os loucos natr
têm consciência, logo não criam, ser- ^
vem-se do que já existe. Esse raciocí-
nio os leva à negação da criação em
arte, e à afirmação de que, a burgue-
sia não é responsável pela decadência
da arte, pois que não pode haver deca-
dência de um valor absoluto. Se não e
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responsável pela decadência da artenao é responsável pela decadência dacultura, e afinal, decadência não exis-te. O mundo sempre foi o que é, essecortejo de misérias e agonia de todosos dias, é a própria difinição da numa-nidade! A burguesia, que não é respon-sável pela decadência, não o seria peloprogresso. Tudo o que é, sempre foiassim, e A BURGUESIA É ETERNA...
O conceito de natureza, de realidade— a base dessas teses, aparece nasentrelinhas das afirmações deles:

«A idéia de base é que é precisodeixar a maior parte à natureza, aoacaso — sem a intervenção do ar-tista a não ser com o gesto decolher»,
dizem Jean Paulhan e Henri Michaux,amigos de Gide, como se apresentamnum jornal parisiense para glosar aArte Bruta.

5 O gesto de colher, só êle é necessá-rio, pois que a arte ê um valor abso-luto que já existe na natureza «abovo». Mas que natureza é esta onde osartistas vão colher as suas obras? Anatureza, o real, o objetivo, é para eleso ambiente dos dementes e dos atra-sados.
.¦-...'¦ • 
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.Em segundo lugar, e em evidente

contradição com as teses anteriores,
oferecem a arte dos loucos como umterreno inexplorado, original, cheio de
promessas, de formas imprevisíveis.
Abrem para os artistas sãos, uma nova
porta para «pesquisa» de valores este-ticos. Pretendem que a burguesia ainda
é fértil, ainda cria. E agridem os artis-
tas. Desafiam-nos a «imitar os loucos,
crianças ou ingênuos sem Pairem num
máneirismo.» Convidam-nos a trilhar o
caminho dos manicômios.

-Continuam sempre nas conclusões
irracionais. Já agora aproveitam a arte
dos alienados para provar, por mais
absurdo que pareça, a legitimidade das
spluções da arte decadente da burgue-
sia,-- futurismo, abstracionismo e ou-
tros «ismos» degenerados.

Lemos em Osório César: (op. cit.)

vár£, ™f£a /uturlstA apresentavários pontos de contacto com afe.manicômios. Nâo desejamos comisso censurar essa nova manifesta?
Ia »tí n*??'' <1Clnge disso- Achamo-
!*„ Tií0 toteressante assim co-mo a estética dos alienados. Ambassão manifestações de arte e por iswsão sentidas por temperamentos di-versos e reproduzidas com sinceri-dade.»

Por outro lado,
«a psicopatologia genética» (NilseSilveira — catálogo da exposição deloucos do Museu de Arte Modernade S. Paulo) admite ocorrerem nas
psicoses processos, regressivos quereconduzem o indivíduo a fases an-tenores do seu próprio desenvolvi-mento ou mesmo da evolução dahumanidade.»

Por isso, a arte dos alienados é a
!^e„dos^P*rIoa°s esquecidos da numa-nidade. Ora, a arte moderna, o abstra-ciomsmo e as várias escolas, ápresen-
tam quadros e composições que se asse-melham às dos loucos. Logo são ex-pressões legítimas e de profundo valorestético... Se não vejamos o que dizno jornal paulista «A Época», ilustradocrítico:

«Em verdade muitos daqueles quecombatem acerrimamente as ten-dências modernas na arte, rejubi-lar-se-ão ao defrontar-se com aquê- *
les desenhos e pinturas (dos loucos)alguns tão perto dos trabalhos ar-tísticos que cobrem as paredes das
pmacotecas modernas. l No entretah-to esse fenômeno somente virá cor-roborar a afirmativa de que a ten-

, dência moderna é a mais espon-tânea e honesta.» (Paria Paiva).Daí a chamar todos os artistas deloucos, é um passo simples de dar, um
passo necessário:

mentos esquizofrênicos., (o. Césarpag. 74 op. cit.)

A arte futurista «é positivamenteesquizofrênica. Os artistas futuris-tas não são alienados, mas não dei-xam contudo de possuir tempera-

tÁÍ£?f\ lPafa a ser »'»<»»». Nis-
í, ™^df?Em de ter ra2â0 » limitadoo raciocimo ao âmbito da burguesiaHá tons cômicos no panorama da"putrefação da classe dominante. Todomundo louco. Seus líderes, já insanosdesabam a gritar de todas as SSdo mundo — guerra! guerra! — e selançam no espaço de vez em quandoCOm° ° ministro americano PorrestalMas, os povos querem paz! eis arealidade.

E' preciso lutar contra a realidadePara isso se organizam, armam-se dasteorias mais extravagantes, como a queacabamos de ver. Os^ museus de SãoPaulo e do Rio de Janeiro, as revistase os jornais burgueses, estipendiados
por-Rockefeller, ou melhor, pelo impe-nahsmo americano, encarregam-se degastar as verbas resultantes de seusacordos culturais, na tarefa urgente
para eles, de desviar os artistas docaminho justo, de impedir a marchade nossa libertação, de submeter nossopovo às condições da mais infame sub-serviência.

A arte é a reprodução estética darealidade. Não a reprodução fotográ-fica do. que existe num instante, masa reprodução do que está sendo, do que» se transforma, do que impulsiona umamarcha para cima, ascensional. A re-
produção do que é novo, o desprezo
pelo que fenece e mórrè.

Nosso povo quer progresso, paz, li-herdade. Deseja ardentemente livrar-sedos grilhões do colonialismo ianque.Eis a realidade.
Interpretá-la é caminhar na trilhade um povo que se liberta.
Aos artistas incautos que estiverem,dispostos a aceitar as conseqüências

necessárias do irraciònalismo burguês,restará a submissão à condição de lou-cos — a morte em vida. Sobre suasossadas inúteis, caminhará inexorável-
mente um jtovo triunfante.
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O MITCHÜRINISMO E O PROF. DREYFUS

-
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, Quem teve a oportunidade de acom-
panhar nestes últimos 5 anos a polê-
mica entre os néo-mendelistas e os de-
fensores da genética materialista de
Mitchurin-Lissenko, deve ter notado a
agressividade cada vez maior e a falta
de serenidade e ética na discussão dos
problemas científicos por parte dos
herdeiros de Mcndel, depositários, se-
gundo eles próprios, da verdade abso-
luta. ultimamente não titubeiam em
fazer a mais aberta provocação polf-
tica, visando com isso, provavelmente,
intimidai; todos aqueles que ousam
apresentar problemas insolúveis dentro
do mendelismo.

Há poucos dias, um simples artigo,
publicado num dos nossos matutinos,
formulando críticas à orientação pouco
prática do Departamento de Genética
de nossa Faculdade de Filosofia, deu
motivo a que o Prof. Dreyfus, aprovei-
tando seu tempo regulamentar numa
argüição de concurso, proferisse um dos
mais deselegantes ataques, de linha in-;
teiramente política, acoimando qualquer
pessoa que não reze pela cartilha men-
delista, de pusilâmine, ignorante, etc
Essa diatribe foi publicada pelo jornalo «Estado de S. Paulo», 'em 7-6-1951.
Achamos que essa atitude, não condiz
bem, com um professor universitário
que se diz representante de idéias libe-
rais, e que deveria, por sua erudição,
estar á serviço unicamente de debates
e esclarecimentos de ordem científica.
Infelizmente, tal não sucede. Encurra-
lados dentro de uma concepção geralidealista, mística, criacionista e retro-
grada, por negar a evolução histórica
do genótipo, eles não vêem outro recnrso senão a intimidação, para fazer ces-sar a onda crescente dos partidários deuma biologia de fundo materialista,
concreta e progressista. O Prof. Drey-fus, até hoje, nunca procurou analisara controvérsia até suas raízes, o queera uma obrigação de um catedrático
de uma Faculdade de Filosofia, umavez que ela transcende os fatos cientí-ficos imediatos. Esta posição, está deacordo, com sua superioridade de cien-tista puro e de elite, prepotente e in-transigente com todos aqueles que com-
preenderam a magnitude do choque deidéias e de orientação científica, quecomo dissemos e repetimos, transcende
os fatos científicos imediatos dos men-delistas. O Prof. Dreyfus apenas repetecansativamente que a genética é umaciência experimental, baseada nas duasfamosas leis de Mendel e completadas
por inúmeros trabalhos feitos no mundointeiro, ultimamente, diz êle, trabalhos
publicados no «Genetics» demonstram oesforço dos cientistas ao analisaremmais de 1.500.000 moscas. Ninguém du-vidou que os mendelistas executam tra-balhos científicos árduos,e penosos. O
que se procura demonstrar, é que asexperimentações dos mendelistas sãoacanhadas e funcionam com justezaunicamente dentro de determinados li- -

mites, restritos por um meio estático,
que eles são incapazes de transformar
no modificador ativo do patrimônio he-
reditário. Com isto, os herdeiros de
Mendel ficam no círculo vicioso das
experimentações com drosõfüas, que

fundamentos

desde Morgan, são produzidas e estu-
dadas em massa, com grande dispêndio
de energia e trabalho. Como as conclu-
soes práticas, passados tantos anos, são
minguadas, e a produção maciça de
moscas, náo faz parte da produção so-ciai, não poderia mesmo chegar o pro-fessor a outra conclusão, que não fosse
a necessidade de libertar a pesquisacientífica do interesse prático imediato.
Apoiados num tipo de experimentação
divorciado da prática, e sustentado poruma teoria geral abstrata que idealizouuma substância hereditária independeu-
te do corpo onde vive e do meio am-Mente, os mendelistas proclamam queLissenko é um charlatão porque seustrabalhos não puderam ser confirmados
por este tipo de experimentação. A ver-dade, porém, é que os mendelistas não
puderam e nunca poderão confirmarinteiramente os resultados obtidos porLissenko, justamente pelo fato de es-tarem desligados da prática e susten-tados por uma concepção abstrata quenão os anima a procurarem no meioambiente as causas complexas e deter-minantes das modificações hereditárias,
como fizeram Mitchurin e seus discí-
pulos. Isto, porém, não é problema queinteresse o Prof. Dreyfus para o qualgerme e soma, continuam como cate-
gorias metafísicas, como compartimen-tos estanques e intransponíveis dentrode um mesmo corpo vivo. Pouco im-
porta também que as mutações conti-nuem sem explicação e casuais no lu-
gar de orientarem a evolução progres-sista, A mutação dos mendelistas pro-duzem em geral seres fracos e mesmoinviáveis; mas isto, também não temimportância, porque elas são consegui-das com complexos aparelhos de radio-atividade. Lissenko, sim, este é umcharlatão, porque ousou usar métodosarcaicos de agricultura para conseguirsuas novas espécies vigorosas e produ-tivas. Para os mendelistas como o Prof.Dreyfus, os gens continuam «como uni-dades estáveis e as variações do meioem que podem ser submetidos não têm

poder para alterá-los», embora milhõesde experimentadores mitchurinianos pro-vassem o contrário e com o vasto ma-terial da produção em massa. Quandoos próprios mendelistas, casualmente,
chegam a resultados contraditórios, ten-dentes a provar a concepção matéria-lista da ação do meio, há sempre orecurso do gens recessivo, fonte inesgo-tável que visa fortalecer a parte nega-tiva que toda ciência apresenta em seudesenvolvimento.

Outro ponto em que discordamos in-teiramente do ilustre prof essor, é o em
que diz da necessidade de libertar a
pesquisa do interesse prático imediato.
Colocar como objetivo, a necessidade
de libertar a pesquisa do interesse
prático, nos dias de hoje, de necessi-
dades imperiosas e vitais, é negar deinício a função primordial da ciência
que foi sempre o instrumento criado edesenvolvido pelo homem para auxilia-lo a construir a sociedade e dominara natureza hostil. O Prof. Dreyfus po-rém, como todo idealista, pensa às aves-sas e confunde os períodos onde a sepa-ração entre sábios e produtores era

uma necessidade historie*. Hoje, un
cientista verdadeiramente progressista*não deve ter receio de dizer que a
ciência visa o mais possível e direta-
mente o interesse social ao .qual se
destina e que é a produção moderna a
mais gigantesca fonte de experimenta-
Ção que o mundo já conheceu. Reco-
nhecendo isto, é que a genética de Mit-
churin-Lissenko iniciou seus trabalhos
principalmente na agricultura e pecuá-ria e invadiu progressivamente todos
os setores da biologia. O que houve na
U.R.S.S., náo foram decretos políti-eos, como afirma o citado professormas, uma resolução tomada pela maio-ria dos produtores e cientistas, em de-bates amplos, onde a escassa produçãodos mendelistas quase nada podia ofe-recer ante as grandes pesquisas e con-
quistas do mitchurinismo. Considerando
as condições locais, devemos convir quea situação durou muito. A economia
socialista esperou mais de 30 anos pe-los resultados práticos que a pesquisadesinteressada dos mendelistas já teriatempo de produzir; uma vez que sem-
pre contaram com todos os recursos,inclusive o domínio de quase todas ascátedras de biologia e genética. Estasituação permaneceu até julho-agôstode 1948, formando constantemente nas
Universidades, grupos de alunos espe-cializados na luta antimitchuriniana, o
que eqüivale dizer, na luta contra a
produção e em defesa do mendelismo
abstrato. Os trabalhos de Lissenko,eram sistematicamente depreciados,
quando não atacados violentamente.
Quando, porém, os resultados obtidoseram demasiadamente evidentes, pu-nham então os mendelistas em campooutra argumentação: os trabalhos dos t-mitchurinianos nada apresentavam de di-novo. Tudo se explica facilmente den-ftertro do mendelismo, que nunca havia V
produzido coisa semelhante, mas queestava sempre pronto a defender In-transigentemente a concepção da linha-gem pura. Que importa a produção emmassa de Lissenko, se ela está contraas leis de Mendel? A mesma opinião
porem não tiveram as equipes doscientistas produtores e os milhões deseus auxiliares, que em 30 longos anos,tiveram a oportunidade de Julgar erepelir uma biologia abstrata qu! lhesbarrava o caminho. • '

Os exemplos históricos, têm mostra-
tSre q V .a Ciência vísa >« ne-
Cidade social, mesmo quando apa-rentemente apresentava o -aspecto depesquisa desinteressada. Isto é claro«™ vez que 0 homem cientistaToproduto de uma época e o instrumentode uma classe, por mais livre que êlers deVsse é ° motiv° p*vs
aví_f È 

,cafro.na» «> concretizou ao
pr«u „a 

"-,Ca- d6 &&&&* "aoproduziu a maquina a vapor, norauí-uma 
piedade escravista nao neceTi! -

tava de máquinas. Quanto a Sr $
^zaMNê.que 

°exeMpl0 toi 
* 

2FE: *'

S'nS d^"108 Sem ^»teríu4
frabaSn * ' ° *Íp° do ci«-*«sta Kjtrabalhador, visando diretamente o bem -
humano imediato. Q„er seus ttaballZ
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todo vigor, para resolvê-los em bene-
fido de seus semelhantes. A própriaeconomia do campo esteve sob seus
cuidados diretos quando defendeu os
rebanhos de sua pátria contra a morta-
lidade pelo carbúnculo. Aliás, estranha-
mos que cientistas pensem da manei-ra do Sr. Dreyfus, e cremos que estaforma de «pensamento deve ser pe-culiar aos geneticista. Em outros se-
tores, como na física, os objetivos são
os mais imediatos possíveis. Aliás es-
sa também a orientação da «benemé-
rita» Fundação Bockfeller, cujos re-
cursos, permitiram ao Departamento
de Genética montar salas e adquirir
uma caminhoneta, conquistando a
gratidão eterna do Prof. Dreyfus;
mas que por outro lado, sabe muito
bem em que setor deve concentrar sua
máxima atividade produtiva. Se a ge-
nética mitchurinista está inteiramente
ligada à produção, orientando-a e dela
sofrendo orientação, da mesma manei-
ra, na América do Norte os físicos
estão íntima e diretamente ligados à
produção da bomba atômica.~ 

Quanto ao episódio de Galileu, citado
pelo professor, a comparação também
não é feliz, nem original uma vez que
reproduz a propaganda sensacionalista
e de nítida orientação política organi-
zada pela B.B.C. há alguns anos atrás.
Vamos, contudo, comentá-lo. A afirma-
ção de que o mitchurinismo é um dog-
ma medieval não resiste à menor cri-
tica, porque parte do princípio de que
hão é ciência tudo que não se enquadra
no mendelismo. Um dogma nunca pro-
dúziu resultados práticos tão brilhantes
e aumento de produção tão vertiginosa.
Porque será um dogma, uma concep-
ção que procura estabelçcer relações de

\pausa e efeito, portanto, relações cien-
líficas nos fenômenos mutacionais, que
para os mendehstas é obscuro e casual?
Porque será um dogma, a concepção
que afirma que o patrimônio hereditário
nao é um conjunto de partículas inde-
pendentes do corpo onde vive, mas a

; próprio substância viva que se desen-
volve è evolui de acordo com as neces-
sidades impostas pelo meio? Achamos
que o exemplo de Galileu serve mara-
vilhosamente para provar o contrário.
Se quisermos aprofundar a crítica, en-

ítão veremos que o mendelismo parece
mais dogma, uma vez que apresenta um
genótipo sem evolução histórica, sem
sofrer influência do meio, portanto,
nitidamente de aspecto criacionista,
porque constitui uma substância contí-
nua que habita um corpo mortal tran-
sitório sem dele sofrer influência. Isto
sim, é dogma, e do bom. E' a restau-
ração do velho dualismo filosófico, mas-
carado de materialismo científico. E ai,
dè quem ouse fazer críticas às autori-
dades; ouvirão gentilezas e ameaças
como estas: «A verificação de que ainda
existe entre nós, apesar do fanatismo
^istérico da maioria dos comunistas,

essoas moças que conservam a isenção
b espírito necessária para julgar esse

•$ roblema e para se dedicarem aos es-
^Jidos de genética, é uma verificação
que faz honra aos que o possuem. Por
este motivo, na pessoa de V. S. cum- =
primento os meus assistentes, por sa-
foerem reagir como devem a tão mons-
truosa prova de ação conjugada da ig-
norância e da pusilanimidade a serviço
do fanatismo político».
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PAPOULAS VERMELHAS
Poemade WLODZIMERZ DOMERADZI
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WLODZIMIERZ DOMERADZI 6 um
poeta pedreiro de Varsóvia. Da Varsóvia
iibertaaa e bela. "As papoulas verme-
lhas" que publicamos nesta página faz
parte de POEMAS DE MÃOS CALEJA-
DAS que a Editora Vitória lançou em tra-
dução do poeta Ary de Andrade.

kujsidamEjNTOS, prestando uma home-
nagem ao povo polonês qxue neste instante
constrói sobre novos alicerces uma pátria
libertada, publica estes versos de DOME-
RADZI, poeta e operário consciente da
força de sua classe, que ama seu povo
e escreve cóm um Hrisrno fecundo a epo-
péia cotidiana da reconstrução de Varsóvia
e sobre o entusiasmo dos operários que
forjam "sobre a bigorna da vida, a felici-dade, a paz e grandes pães de trigo/'

Escreve o poeta: "Durante a ocupação
lutei contra os nazistas com a minha pe-
na, escrevendo ' volantes versificados nos,
quais estigmatizava os crimes hitleristas.
A Libertação me chamou para a luta na
reconstrução do "Coração do meu pais —
Varsóvia" e para o trabalho criador nas
horas noturnas, quando transporto para o
papel, em forma de estrofe rimada, as
fadigas do dia. Os anos que correm fa.
vorecem minha arte."

NASCEM PAPOULAS VERMELHAS
DAS CASAS NOS FUNDAMENTOS.
SAO FLORESTAS DE BANDEIRAS
VERMELHAS RUFLANDO AOS VENTOS.

ESTAS PAPOULAS VERMELHAS
QUE BROTAM DOS SUBSOLOS,
EM VERDADE NAO SAO FLORES,
MAS PAREDES DE TIJOLOS.

PAPOULAS NO AR E NA TERRA
SAO VERMELHOS ACOLCHOADOS
QUE PEDREIROS - JARDINEIROS
VAO ESPALHANDO NOS PRADOS.

.. ->.«*» 'i_i iDiü. . L .scé.

CRESCEM PAPOULAS DE FOGO
SOB O SOL DO MEU PAÍS.
E O FUTURO ABRE SUAS ASAS
SOBRE VARSÓVIA FELIZ.

Como podemos ver, o «ilustre» cate-
drático, pouco disse de ciência, mesmo
era defesa da teoria geral do mende-
lismo, mas em compensação insulta e
ameaça com perfeição. Se vivesse nos

tempos de Galileu, muito provavelmenteêle estaria reunindo achas para alimen-
tar a fogueira que deVeria silenciar as
argumentações claras, concretas e incô-
mudas do genial sábio.
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A CAMPANHA DO PETRÓLEO E A SEGUNDA
¦ 
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CONVENÇÃO NACI
PROF. OMAR CATUNDA
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A campanha do petróleo no Brasil teve
inicio quando, em 1947, dois prestigiosos
generais do nosso exército lançaram as
célebres teses que até hoje se debatem e
que ficaram conhecidas com os nomes dos
seus autores, respectivamente: tese "Juá-
rez Távora", favorável à participação do
capital estrangeiro para a exploração do
petróleo nacional e tese "Horta Barbosa",
contrária a essa participação e favorável
ao monopólio de Estado. Ficou plenamen-
te demonstrado que qualquer solução in-
termediária conduz fatalmente a uma des-
sas soluções, pois é claro que em regime
de livre concorrência os capitais nacionais
iriam certamente ser dominados pelos ca-
pitais estrangeiros e no fim, como o pro-
vou o general Horta Barbosa com os exem-
pios d© outros países, esse capital estran-
geiro ijnderia a se tornar uma força po-
lítica incompativel com a soberania de
nossa pátria.

A tese Juárez Távora, condenada pelahistória, pela lógica e finalmente pela opi-
nião pública, fundamentada em argumen-
tos que com o tempo se revelaram fal-
sos ou capciosos, como a nossa incapa-
cidade financeira e técnica, a eminência
de uma nova guerra ou alguns misteriosos
compromissos internacionais, que nem ao
menos haviam sido referendados pelo po-
vo ou seus representantes, ficou confina-
da a um pequeno grupo de elementos in-
teressados, que por pressão externa ainda
têm influência preponderante nos círculos
oficiais, mas que manobram sempre às
escondidas, por golpes audaciosos, enco-
bertos. pela mistificação da propaganda ou
da intriga contra os defensores de nossas
riquezas, indo até o terrorismo, que já
causou muitas prisões, espancamentos e
até a morte do operário santista Dioclécio
Santana, baleado pela polílica na dissolu-
ção de um comício.

Para combater esse pequeno grupo do-
minante e coordenar a campanha do §>e-
tróleo em todo o Brasil, fundou-se já há
três anos o Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo, entidade patriótica que con-
grega pessoas das mais diversas tendên-
cias, unidos tão-sòmente no seu desejo de
ver o Brasil explorar o seu petróleo Sem
a ingerência perniciosa dos trustes imperia-
listas internacionais. E desde o primeiro
semestre de 1948. a luta se processa sem
tréguas entre o patriotismo e a vontade
inquebrantável de uns, respeitados e admi-
rados por todo o povo* e as intrigas, a di-
famação, as calúnias e as manobras de-
magógicas dos círculos que cercam mais
de perto o governo federal, interessados
em empenhar a nossa soberania a troco de
gorjetas e comissões que lhes amorteçam
as dores de consciência.

Se a""luta não cessou, nem cessará pro-
vàvelmente enquanto não tivermos no po-
der um governo realmente democrático, le-
gítimo representante do povo brasileiro,
não quer isso dizer que a campanha do
petróleo tenha deixado de alcançar os seus
objetivos; ela é 3 firmou no conceito da
opinião pública, ela conquistou o pronun-
ciamento de inúmeras figuras representa-
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tivas, de mais de uma centena de cama-
ras municipais, dé diversas assembléias
legislativas, todas condenando veemente-
mente o anteprojeto de Estatuto do Pe-
tróleo e exigindo a nacionalização do ne-
gócio do petróleo em todas as suas fases.

Em outubro de 1948, çealizou-se a pri-
meira Convenção Nacional de Defesa do
Petróleo, reunindo representantes de 17
Estados da União, entre os quais se en-
contravam generais, sacerdotes, juizes, de-
sembargadores, engenheiros, estudantes,
operários, homens do campo, todos uni--
dos no desejo de solucionar de maneira
justa o problema do petróleo no Brasil.
Nessa Convenção foi elaborado, è depois
entregue à Câmara dos Deputados um an-
teprojeto de lei substitutivo do Estatuto
do Petróleo, que previa a transformação
da Conselho Nacional do Petróleo em De-
partamento autônomo, com personalidade
jurídica, que deveria exercer diretamente
a exploração do petróleo brasileiro sob o
regime de monopólio estatal, sem nenhu-
ma participação de capital privado. A in-
fluência dessa Convenção perdura até ho-
je ,pela imponência da sua realização e
pelo esclarecimento que proporcionou ao
povo brasileiro.

A primeira Convenção foi um ponto altona campanha do petróleo é na vida doCentro. Mas, conquanto a movimentação
provocada pela convocação desse concla-ve tenha arrefecido e mesmo muitos Cen-tros de Petróleo em bairros e no interiortenham praticamente deixado de existir, averdade é que a existência do Centro temsido uma garantia contra os sucessivos
goljps e manobras dos trustes e seus agen-tes no nosso governo. A publicação do

, ógão bisemanário "Emancipação", sob adireção de dois oficiais do Exército — oGeneral Felicíssimo Cardoso e o CoronelHildebrando Pelágio R. Pereira, permitiumaior divulgação de todos os estudos emanifestos do Centro. Este não tem dadotréguas aos entreguistas. Tendo denuncia-
do amplamente o Estatuto do Petróleo,
analisando minuciosamente todo o seuafrontoso impatriotismo, o Centro denun-ciou também as vergonhosas concessões
de refinarias particulares, obtidas em1945-1946 em uma concorrência quaseclandestina, sob o governo Linhares e
prorrogada por diversas vezes, ape-
sar da falta de cumprimento de obriga-
ções por parte dos grupos concessioná-
rios; a última prorrogação foi feita peloatual governo do Sr. Getúlio Vargas, se-
gundo a mensagem que este enviou aoCongresso em 15-3-51. Em setembro de1948, ao mesmo tempo que a Rádio Pa-
trulha dissolvida violenta e arbritrària-
mente uma reunião pacífica dos compo-
nentes do Centro diante da Estátua de
Floriano Peixoto, na Capital da Republica,
o governo do General Dutra abria crédi-
tos especiais para auxiliar esses grupos(Drault Ernany no Rio e Soares Sam-
paio Correia e Castro em São Paulo), quehaviam obtido concessões justamente porterem "demonstrado" capacidade financei-
ra para tão grande empreendimento. Essa
manobra, seguida de uma vasta propagan-

da demagógica, foi tão completamentedesmascarada pelo Centro, em particularna sua primeira Convenção, que os crédi-tos não foram concedidos, permanecendoos concessionários na sombra de onde osveio tirar agora o governo d Sr. GetúlioVargas. Foi em grande parte obra doCentro, já então transformado enT-Centrode Estudos e Defesa do Petróleo e daEconomia Nacional (CEDPEN), a divul-
gação da denúncia feita pelo ex-presi-dente Artur Bernardes do projeto de Tra-tado de Iquitos ou da Hiléia Amazônica,
que ocupa um terço do território brasi-leiro. O CEDPEN contribuiu também paraa denúncia da exportação escandalosa dosminerais radioativos, do Acordo Adminis-
trativo, do anteprojeto de Lei de Investi-
mentos de Capitais Estrangeiros, da poli-tica perniciosa de energia elétrica, pela
qual dois trustes estrangeiros, a Light e
a Bond and Share monopolizam em seu
benefício as reservas de energia hidráuli-
ca do Brasil; contribuiu para o combate
ao projeto de lei de segurança, que pu-nha em perigo a sua própria existência e
deu também um grande apoio à luta pela
paz e contra a bomba atômica, mobilizan-
do as suas forças para angariar assinatu-
rs par o apelo de Estocolmo.

Foi o Centro que denunciou o escahda-
loso caso do Ministro João Neves da Fon-
toura, que foi empossado no cargo de Mi-
nistro do Exterior dois meses depois de ter
sido eleito presidente da Companhia Ul-
tragas S. A., subsidiária da Socony Va-
cuum, um dos ramos do truste Rockeffeler.
E foi também obra da Comissão de Es-
tudos do Centro do Petróleo a denúncia
completa do escânda:f da refinaria de Nfa-
terói, que o governo pretende entregar a
uma companhia brasileira formada apenas
por testas de ferro da Socony Vacuum, o
que evidencia a ingerência do Ministro
João Neves. Na mesma denúncia, publica-
da no jornal "Emancipação" e em vários
outros, é apontada também a coincidên-
cia de ter o Ministro da Justiça compa-
recido a um coquetel era homenagem a
três diretores da Standard Oil, vindo, uma
semana depois a público a ameaça de fe-
çhamento do Centro.

Está pois em plena efervescncia a cam-
panha do petróleo, tendo de um lado
grupos financeiros e altas personalidades
do governo tentando abafar no Centro a
voz da opinião pública, a fim de proce-
der à entrega do nosso petróleo ao truste; * |
Rockefeller , e de outro lado, uma orga-
nização patriótica que já conquistou enor-
me prestígio diante do povo, auxiliada por
um jornal que através de imensas dificul-
dades já consegue uma tiragem de distri-
buição de 23 mil exemplares.

Neste momento em que se trava essa
luta no Brasil, surge-nos o exemplo edi-
ficante da liquidação de uma das maic-*-*-**
res empresas imperialistas de petróleo /-no
mundo, a "Anglo Iranian Oil Co.", pela
força de ura povo unido na defesa de seus M
interesses; pois é insofismável o fato de
que o parlamento persa votou por una-
nimidade a lei de nacionalização do pe- <
tróleo premido pela força da opinião pú- ¦
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Na linha de frente da terceira posição
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O rápido desgaste dos quadros in-
telectuais que servem a causa da rea-
ção e do imperialismo em nosso país
faz com que os dirigentes da política
de traição -aos interesses ao nosso po-
vo procurem a todo momento lançar
na primeira linha de combate os novos
nomes mantidos no viveiro á&s reser-
vas. Verificando-se a pronta desmorali-
zação dos principais porta-vozes como
Chateaubriand, Carlos Lacerda, Lou-

rival G. Machado e muitos outros,
f vpassam os homens do departamento

de imprensa e propaganda do con-
sulado norte-americano a focalizar
outros dos seus serviçais para o prós-
seguimento da luta sem tréguas diri-
gidá contra o crescente desejo de in-
dependência política e cultural do
nosso povo, desejo este que se traduz
no combate à penetração dos trustes
e monopólios imperialistas que pro-
curam suprimir os últimos vestígios de
nossa soberania nacional e contra a
contaminação de nossa cultura, com o
derrame de tudo que há de mais rea-
$onário, dissolvente e degenerado na

m\\W- 1
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literatura e arte cosmopolitas de im-
jportação.

Depois de algum tempo é difícil
manter o aparente caráter de inde-
pendência desses empreiteiros de pro-
paganda da reação, mesmo porque eles
se desmoralizam prontamente com as
jatitudes que assumem e com as ma-
;t£rias que publicam. .

Surgem então os novos quadros
que não defendem inicialmente, por
exemplo, a Standard Oil ou a política
dè guerra de Truman, e que apresen-

g 
s tam até uma certa posição de crítica

aos poderosos nacionais e internacio-
j nais, com o cuidado de revelar uma

É> falsa e maliciosa neutralidade ou «ter-
yjg ceira posição» que no fundo serve ape-

; nas de plataforma para o mais rai-{ :|C voso finca-pé contra as lutas popu-
! lares pela paz e pela libertação nacio-

hal. Mas em tudo revelam um sentido
Jagressivo de anticomunismo, de opo-

siçáo ao progresso e ao bem-estar
popular, em benefício dos argentários

j blíca, epressa em memoráveis manifes-
I táções de rua, passeatas comícios, etc. A

.Justiça dessa decisão foi tão evidente que
f: o próprio "O Estado de São Paulo", que%l sempre se pronunciou contra a campanha
| dò petróleo no Brasil, na sua edição de
¦\ 17^-6-51, depois de historiar todas as mano-

sbras excusas dos imperialistas ingleses,
imostra que os persas estão com toda a
írazão e que "os ingleses deverão aceitar
I nova realidade e as condições apresen*

i

RIVADAVIA MENDONÇA
de dentro e de fora de nossas fron-
teiras geográficas.

Um desses quadros agora lançados
em grande estilo na capital paulista é
Paulo Duarte, que deixou a sua função
de redator-chefe do jornal dos latifun-
diários, «O Estado de S. Paulo», e se
apresenta no campo, intelectual com a
sua revista «Anhembi», destinada a
dar cobertura a um claro na frente de
luta da reação, servindo dc escora a
tudo que é decadente e pernicioso nas
letras e nas artes.

Paulo Duarte é homem das altas
rodas de fazendeiros de S. Paulo,
dentro das quais procurou sempre
posar de moço de esquerda, com idéias
revolucionárias, pregando socialismo
na copa dos magnatas de quatrocentos
anos, para se mostrar diferente. Mui-
tas vezes se fêz pasar em Paris, jun-
tamente com Sérgio Milliet, como uma
espécie de embaixador dos marxistas
brasileiros, fingindo em certos meios
menos prevenidos que ambos eram os
mais credenciados porta-vozes dos re-
volucionários e libertadores do país.
Mas isto era no tempo^em que as

; coisas ficavam assim meio indefinidas
e insuficientemente apuradas, para se
pôr a limpo.;

Antes de lançar sua revista de
«alta cultura» sob os auspícios de
grandes empresas anunciantes que lhe
deram o incentivo nessa tarefa, con-
forme confessou no seu primeiro
número, Paulo Duarte já havia escrito
vários livros de nenhuma importância.
É conveniente no entanto deter um
pouco a atenção naquela obra em que
descreve episódios do movimento pau-
lista de 1932, onde teve a oportuni-
dade de revelar o seu verdadeiro ca-
ráter e a sua formação política e in-
telectual.

fi «Palmares pelo avesso», um re-
positório de fatos em torno da pessoa
do autor, sem registrar nenhum as-
pecto da luta «constitucionalista» no
seu conjunto, nem suas causas e seu
conteúdo. Não revela nenhum sentido
progresista no movimento, mas apenas

a seqüência de lutas dos grupos pelo
poders num caráter típico antipopular.

Mas esse livro deixa transparecer
pontos básicos do pensamento de Paulo
Duarte, que nos abrem perfeitamente
o caminho para conhecer quais são
agora os seus objetivos como quadro
da reação. Ê êle um vaidoso, que se
elogia a todo momento, ao mesmo
tempo que revela sua opinião derro-
tista e desprezível a respeito das vir-
tudes dos homens: «Os homens, por si
sós, normalmente, já são muito fra-
cos. A covardia manifesta-se, neles
com uma intensidade áté vergonhosa,
conforme as circunstâncias». Ê a opi-
nião de quem só vê a gente em cujo
meio vive, formada de exploradores,
degenerados, parasitas e opressores,
esse «escol» de aproveitadores, de ele-
gantes e afortunados a que se refere
na sua obra.

Paulo Duarte revela também sua
incrível ignorância, ao pretender de-
finir o movimento de 32, que, segundo
êle, foi «o esforço desesperado de uma
energia espantosa sob o martírio cons-
ciente por um cristianismo constitu-
cional». Além dessa confusão bom-
bástica, não é atoa que êle então pre-
gasse o regionalismo e o preconceito
de raça, verberando os «negróides da
politicalha profissional», ou desejando
que S. Paulo se transformasse na
«Prússia» brasileira, porque afinal «S.
Paulo ia morrer mas a sua morte era
a do Brasil, porque a erva-de-pasaa-
rinho tem que morrer- com a árvore
de cuja seiva sempre viveu!» E Paulo
Duarte se destempera insultando o
Brasil: «Ah! se ao menos tivéssemos
a coragem para o sacrifício total! Se
puséssemos fogo a tudo, destuíssemos
tudo, arrasássemos tudo, evitando a
suprema torpeza da violação pelo in-
vasor! S. Paulo ia ser prostituído pelo
Brasil». Porque êle como porta-voz dos
latifundários, queria «um S. Paulo
sem o pé do invasor, cheio de capezais
verdes e ricos...»

Com essa formação nitidamente

. i." .jAk. &..
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tadas pelos persas." ¦¦—-p«—"¦¦
Ê nesta situação que o CEDPEN acaba

de convocar a Segunda Convenção Nacio-
nal de Defesa do Petróleo, que se reunirá
no Rio de Janeiro a 5 de julho próximo,.e
que deverá ser precedida de Congressos
Estaduais e Conferências Municipais e de
bairros, a fim de congregar outra -^ez
todo o nosso povo para a luta intransigente
em defesa daquilo que é nosso e que está
sendo cobiçado por grupos inescrypulo-

sos, os mesmos que se desdobram de es-
forços para levar o mundo a uma nova
guerra mundial.

Conclamamos ^gppovo, que nunca des-
mentiu o seu patriotismo, a cerrar filei-
ras em torno do Conclave para o seu
maior brilho e para mostrar àqueles queteimam em nos tratar como colônias, queesta continua a ser a mesma pátria do
Marechal Floriano Peixoto, o Marechal de
Ferro.

fundamentos

* w

• Si

. *JÜs'jm\

¦ 

'-'.¦ * 

- ¦ 

' 

* 

¦*¦

- 
(¦'

¦ * '.*JS

r-
• ¦•.-• *'•-,*¦

..." 
'.-'¦'.-:;. ¦ 

^.-S

':

\

\J ¦&$

,3 .L....,



aaaaaaaT ísWWM

£•' '' Vi

I I

;¦¦"'¦

t r -
ft 

' 
: ¦'.

I

/

reacionária, procura o autor de «Pai-
mares pelo avesso» atribuir ao povobrasileiro os defeitos e as más quali-dades do seu grupo e dos senhores di-rigentes da política reacionária e saicom a tirada grotesca de que para um
homem ser revolucionário é precisoter muita fortuna a fim de poder en-frentar as agruras da luta... Mas asua experiência «revolucionária» ter-I minou numa prisão em que êle e seus
pares eram tratados como lordes e não
como presos políticos, o que afinal decontas comprova que Vencedores evencido sde 32 eram a mesma coisa
O.S policiais então eram íntimos doautor, que diz: „.«0 subohefe. de po-lícia vinha amavelmente fazer-lhe
uma visita. Enquanto eu palestravacom o acolhedor subchefe de polícia oCel. Alencourt, com o mesmo cava-lheinsmo, interrogava o Cel. Euclides
sobre se este e seus companheiros nãose oporiam a prestar depoimento queseria tomado pelo próprio subchefe de
polícia». E revela em prosseguimento
que eles tinham até aparelho batedor
de coquetel na prisão, com todo con-fôrto, o que mostrava um contraste
com o terrível regime de prisão paraos verdadeiros líderes do povo, comoPrestes, que passou por sofrimentos
inauditos, como o martírio de Berger
a entrega de Olga Benário aos car-rascos nazistas para assassiná-la omassacre de Maria Zélia, ainda notempo em que Paulo Duarte era lugar-
tenente do governo de Armando Sales,
que realizou grande repressão aos mo-vimentos populares. V

,¦¦"--'. * K.
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gado com a abolição de todas as liber-
dades e conseqüente sacrifício da dig-
nidade humana».

Mas esse seu plano de levar á vi-
tória o seu «socialismo »não está sen-
do compreendido e isto faz Paulo
Duarte desesperar-se, lamentando queos «conservadores» não correm a aju-
dá-lo na implantação do regime queescolheu, mas apesar disto, êle aguar-
da com muita esperança o desabrochar
da «Justiça Social» nos Estados Uni- '
dos porque a «astúcia e a inteligência
de Truman» vão realizar esse mila-
gre.. .Aliás, o seu pendor pelo presi-dente norte-americano, faz com quelhe dedique elogios que fariam corar
o próprio ocupante da Casa Branca:
«Truman vem demonstrando uma sen-
sibilidade inteligente que tem, cho-
cado a mentalidade capitalista dos
Estados Unidos». E então o homem
de «Allfembi» alinhava uns ataques cor-
diais à América do Norte, para fingiruma mistificada terceira posição, di^zendo que os capitalistas podem resol-ver a situação de miséria do povo e a ex-situação de miséria do povo e a ex-
ploração dos trabalhadores e que afórmula milagrosa para isto é educaro patrão.. ,E dentro do seu enfeitado«socialismo» por conta própria, sen-tencia que é dos capitalistas inteligen-
aes que depende a salvação do ho-mem.. .

M

*

Aparece agora Paulo Duarte comsua revista «Anhembi», através da
qual procura fingir idéias «socialistas»
de características surpreendentemente
grotescas, como se pode verificar peloseu confuso manifesto-programa deapresentação do seu mensário de luxo
sob o título de «.Justiça Social, porque preço?», em que o novo quadroda reação faz as piores trapalhadas
para alimentar a confusão.

A sua declaração de princípioscomo «socialista» é de>spantar. Êledeseja fazer uma revisão no marxis-
mo e para isto nos dá a notícia de quetem conversado muito com um capi-talista estrangeiro seu amigo, aquiradicado, porque espera que o seu «so-cialismo democrático» triunfe com aajuda dos capitalistas: «Ou as cha-madas classes conservadoras. e o quesobra ainda de inteligência na massa
capitalista, ao quê^parece em franca
desagregação, passa a fortalecer deci-
sivamente o socialismo democrático
ou o mundo cairá em colapso prolon-

fundamentos

Tôp!a essa; confusão socialisteirade Paulo Duarte visa, é claro, dar umsentido «esquerdista» à sua manobracapacitando-o para o que ó na verda-de o seu principal objetivo: o ataqueàs lutas do povo, aos anseios de liber-taçâo nacional e aos desejos de paz dapopulação, enveredando êle pela pro-paganda surrada contra a União So-viética, em defesa dos imperialistas elatifundários. Para atacar a pátriagloriosa do Socialismo, usa dos mes-
mos e gastos adjetivos de Goebbels.
E dizendo-se «socialista» não deixa deconsiderar o socialismo como um cas-tigo que a Humanidade tem de su-
portar.

O problema imperialista em nosso
país, para êle, não existe. São «pre-
conceitos, são superstições imperialis-
tas resguardadas no altar das ambl-
ções de todo matiz e malícia de toda
espécie...» E assim a responsabilida-
de da situação crítica em que se en-
contra o país, êle atribui ao povo e
por isto adota a tese fascista da de-
cadência da nação, para sair com ti-
radas de um falso,, humanismo de
elites.

Êle tem receita para tirar o Bra-
sü dessa negra situação. fi uma
«dempcracia socialista», através da

qual admite a ditadura, desde que esta
seja implantada com sua gente no
poder, e então haverá um período áu-
reo de «Justiça Social», que eliminará
a necessidade de qualquer revolução.
E Paulo Duarte então nos dá a provae o exemplo de que essa «felicidade» é
possível: fi o período de Getúlio antes
de 1937, é o governo de Armando Sa-
les de 1934 a 1937, é o governo de Otá-
vio Mangabeira na Bahia, de 1945 M
1950!à

Veja-se quanta ousadia acumula-
da na missão desse propagandista da
reação que aponta, não ao povo que
não é leitor de sua revista, mas aos
seus leitores grãfinos, uma solução
que é o restabelecimento daquele ne-
gro terror de Tribunal de Segurança,
do, massacre de Maria Zélia, e de ou-
tros horrores, de que foram responsa-
veis diretos Getúlio, Armando, Rao e
todos os chefes e amigos dé Paulo
Duarte.

¦~~

fi nessa linha de considerações :_í
políticas grotescas e reacionárias e de JL
idéias tendenciosas e obscuras, que ~5
dono de «Anhembi» se coloca na pri-
meira linha dos que desesperadamente
tentam salvar o capitalismo em sua
crise final, procurando preservar os |
privilégios desses grupos de explora- >j
dores do povo, latifundários e agentes
imperialistas, que se chafurdam cada
vez mais na miserável missão de pre-
parar uma nova e odiosa guerra de ;|»
agressão, com que sonham inútil-
mente fazer barrar as forças crescen>
tes e vitoriosas da paz e do sócia-
lismo. • têm

A sua revista que é repositório d*
tudo que há de velho, rançoso, poli-rj
ciai, degenerado ,não será no entanto i ^
o órgão vitorioso que Paulo Duarte/i/;J^^S
esperava, porque a sua triste missão 1^^^
está claramente revelada e não Im-i
porta a tentativa de esconder seus de- .,,,.,--,
signios de propaganda da reação, em $JjpÇÉ
roupagem de uma grotesca contraía- yv;

ção cultural independente.
A linha divisória dos dois campos |jâ

já passou diante das páginas de seucv'f :
órgão e deixou «Anhembi» bem dentritB,'" $'¦
do campo da reação, da guerra, á0j^^,
cosmopolitismo e da defesa dos int^ y
resse dos exploradores locais se 1; yí^
ternacionals. ,'</ %\'r<%^-4k

O povo e os intelectuais honesto» «L
e patriotas, não se deixarão iludir com ;-L>~
propaganda dessa espécie, dirigida i JL
pelo Dip dos Rone Amorim e outros vi;
serviçais do imperialismo , mesmo J
quando os seus agentes procuram aga-
char-se atrás dessa mistificação «ter-
ceira posição, já desmoralizada intei-
ramente.
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ívros. Revistas
Será, brevemente lançado, pela Editora

Brasiliense, o novo livro de Caio Prado
Júnior "Dialética do Conhecimento." O li-
yro que já se encontra no prelo irá certa-mente despertar interesse pela importan-cia do tema versado.

O autor de "Formação do Brasil Con-temporaneo" e "História Econômica doBrasil" conhecido por suas contribuições
aos estudos históricos no pats, vai estrearno campo filosófico abordando o tema dateoria do conhecimento.

# *
Espera-se, ainda para sete ano, o apare-cimento de uma seleção de poemas deRpssine Camargo Guarnieri, composta de

poesias suas publicadas em outros livros,acrescida de algumas que se encontramesparsas em jornais e revistas, e outrasinéditas.
O autor de "Porto Inseguro" é um dos

poetas de vanguarda de maior público no
{>aís, 

estando sua obra ligada ás grandes.jatas de nosso povo, o que justifica a an-siedade com que está sendo aguardada a
publicação do livro.

# *
Ó romancista Paulo Dantas obteve, re--centemente, com seu romance "Cidade En-fôrma", dois prêmios literários. O primeirofoi o "Prêmio Coelho Neto", conferido pe-la Academia Brasileira de .Letras" e o sè-vgundo ò Mario Sette.
Paulo Dantas, ao que fomos informados,está presentemente trabalhando na féitu-ra de um novo romance que tem por ce-nário o interior de Sergipe e aborta oproblema da terra no Brasil, o autor de

^Cidade Enferma" abandona, assim, a ten-dência subjetiva dos seus primeiros roman-'-fÜf?'_ voltando-se agora para a fixação darealidade social do pais.
» *

_v Encontra-se há algum tempo nas livra-pias o romance "Humos" de autoria do^escritor paulista Pontes de Morais.
¦-.'¦ ¦
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O TEMPO NO CAMINHO
Wilson Rocha

«O TEMPO NO CAMINHO" — Em ele-
gaJniè edição de "Caderno da Bahia", foi
lançado em ISaivador o livro de poesias
<£è {Wilson Rocha "O Tempo no Caminho/'
fà autor é um dos poetas baianos de maio-

% res possibilidades, dominando corri rara fa-
cilidade a feitura do verso. Desde que em

|*ftj*6, Wilson Rocha publicou sou. primeiro
HVro de poesias esperávamos pelo lança-
mento do atual, a fim de verificarmos o

0rqgresso poético que deveria acompanhar
seu progresso político e o aproveitamento'Í0QS; 

grandes temas que a luta de nosso
povo está proporcionando aos poetas, co-
mò motivo e inspiração de seus versos.

Infelizmente tal não se verificou. A poe-
siade Wilson Rocha está hoje mais nega-
ttvista que a do livro anterior notando-
se, além disso, que o autor vive preso a
$j£tu?ncias nacionais, bem próximas, de
^oeias que fazem da poesia um quebra-
ãbeça, um jogo esotérico de palavras,
oprimindo â mesma o sentido de fuga
nte á realidade que caracteriza a arte

|*ía época de decadência da burguesia.
¦

íi
Desde a infeliz epígrafe do falso poeta

{português Fernando Pessoa que inicia o
Mvro, até à predominância na temática

: dós seus poemas de motivos mórbidos em
que. o medo ,a solidão e o pessimismo se
Associam constantemente caracterizando o
W>undo de incertezas em que vive Wilson
Rocha e sua conseqüente falta de confian-
ça no futuro e nas forças de vanguarda,

*í tudo demonstra até que ponto o poeta
baiano se deixou influenciar pela tendôn-
cia hermética, anti-humana, reacionária

_•* —y

que reflete a putrefação do capitalismo em
sua última fase o imperialismo.

Poesia fechada a todos os acontecimen-
tos sociais e políticos que estão transfor-
mando o mundo, para Wilson Rocha não
existe o perigo de guerra, a luta pela paz,
o avanço do socialismo, o exterior agônico
do capitalismo. O poeta delicia-se em can-
tar o nascimento de um desenho na cabe-
ça de um qualquer desenhista ou "as fio-
res noturnas" onde as "flores da noite em
frio e silêncio emergem da solidão..."

E de se estranhar e lamentar, além disso,
não haver o poeta publicado no livro ai-
guns poemas seus publicados na imprensa
baiana como aquele esplêndido "Canto
atual para Garcia Lorca," onde as quali-
dades de Wilson Rocha se expandem e
mostram as possibilidades que o mesmo
teria, se, ao invés de cantar as flores
noturnas e a tristeza mórbida que denota
um estado de espirito pessimista e des-
crente, se voltasse para a realidade exu-
berante de vida e poesia, revolucionária,
que está sendo aproveitada esplêndida-
mente, com amor e otimismo, pelos poe-tãs e artistas de vanguarda que encon-
tram nas lutas de seu povo seu mais altotema. Esperamos, no entanto, que Wilson
Rocha cedo se incorpore a esses artistas.

C. M.

"HOJE" — O heróico diário do povo pau-lista mantém atualmente, aos domingos
uma página literária em que os iritelee-
tuais de vanguarda de São Paulo publi-cam suas produções, inspiradas nas
grandes lutas de nosso povo, combatendo
a literatura intimista, dé fuga , dos cori-
feus intelectuais da decadência do capi-
talismo. E' uma página literária volr
tada para a verdadeira inteligência braflf-
leira na luta pela Paz e o progresso do
país.

O MUNDO DA PAZ
Jorge Amado

Acaba de aparecer nas livrarias, lança-
do pela Editorial Vitória, o -novo e espe-
rado livro de reportagens do grande ro-
mancista brasileiro \ Jorge Amado, intltu-
lado "O MUNDO DA PAZ."

Jorge Amado, com amor e entusiasmo,
conta no livro as realizações grandiosas
qüe testemunhou nas Democracias Popu-
lares, o amor à Paz dos povos do.campo
anti-imperialista _e democrático, sua con-fiança no futuro, seu bem-estar, seu oti-mismo, sua esperança.

Em face de tudo isso o livro vem alcan-
çandò enorme repercussão, sendo um do-cumento vivo, honesto e veemente do queo romancista de "Seara Vermelha" e bió-

,grafo de Prestes viu no campo da paz edescreveu para seu povo com aquele seuestilo saboroso e vibrante.
Como não poderia deixar de acontecer,os beleguins da polícia política do Sr. Ge-túlio Vargas, como representantes da cui-tura oficial do governo, invadiram os es-cntônos da Editorial Vitória, apreendendoparte da edição. Tais os métodos com queo governo pretende amordaçar o pensa-mento livre, tal o pânico de que se to-mam os literatelhos quando se vêm emfrente de um livro livre e militante deum grande escritor nacional.
No momento em que o livro de Jor*eAmado aparece no Brasil devemos noslembrar ainda do processo indecoroso for-jado pelas classes dominantes contra esse

Notas & Noticias
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CINEMA

Há dois meses fundou-se em Sao
Paulo, com sede provisória á Rua Con-
selheiro Crispiniano, 97, 5.0 andar,
conjunto, 20, a ASSOCIAÇÃO PAU-
LISTA DE CINEMA, órgão que reúne
os cineastas e profissionais de cine-
ma do nosso Estado.
ELEIÇÃO DA DIRETORIA DA AS-
SOCIAÇAO PAULISTA DE CINEMA

Logo após a sua formação, consti-
tuiu-se na A. P. C. uma diretoria pro-
visória, para dar os primeiros passos
na organização da entidade. Essa di-
retoria provisória dirigiu a associação
até o dia 16 de junho p. passado, data
em que se realizaram as eleições ge-
rais e em qué de acordo com os esta-
tutos foi eleita a diretoria definitiva,
assim constituída:

Presidente — Carlos Ortiz
l.o vice-presidente — Oduvaldo

Viana
2.o vice-presidente - Ortiz Monteiro
Secretário Geral — Alex Vianny
l.o Secretário — Galileu Garcia

grande escritor que põe sua penas e sua
ação a serviço do povo e da Paz, protes-
tando energicamente contra esta farsa en-
gendrada por um governo de traição con-
tra um dos maiores escritores de nosso
tempo.

PARA TO DOS
O novo número de Para Todos, como os

anteriores, apresenta variada colaboração'
no terreno da literatura e da crítica lite-
rária. Entre outras, pode-se destacar, des-
de logo, os artigos de Milton Pédrosa e
Dalcldio Jurandir, versando o primeiro a
questão da nova literatura, exemplificada
pelo grande romancista soviético Polevoi,
e o segundo, fazendo uma crítica cerrada.
ao surrealismo, e em especial, à tentativa
algo tardia de fazê-lo reaparecer em nos-
so meio Itierário, pela ação sub-repticia de
deslocados do fascismo e a complacência
e indefinição de escritores brasileiros co-
mo o próprio Aníbal Machado. São dois
trabalhos de grande valor para os nossos
escritores. Mas, há muito mais neste riú-
mero excelente. Há a conferência âe
Ehrenburg, intitulada "O Romance e a vi-
da", que é uma discussão estimulante dos
problemas da criação literária, escrita
com aquela verve e largueza de idéias,
tão próprias do grande escritor. Há, sem-
pre cáustica e penetrante, a crônica deEgtdio Squeff "Tocadores de Harpa." Com-
pletando o interesse do número, e dando-
lhe esse caráter combativo que faz dePara Todos a mais atual e viva das re-vistas literárias do pais, são publicadosainda no n.* 10 inúmeras informações sô-
bre o trabalho cultural dos escritores devanguarda na Espanha, nas Democracias
Populares, na U.K.8.8., e em nosso país.Neste número se publicam, adcmüs, as
bases de um interessante coveu, io dn con-
tos dc Para Todos, e, se anuiicia a publi-cação para o próximo invicto, ie um eh-
saio de Gdioldi sôbr?. a "sociologia9 de
Gilberto Freyre.

fundamentos
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2,0 Secretário — Bráullo Pedroso
Tesoureiro geral — Rodolfo Nannl
l.o Tesoureiro — Raymundo Duprat
Conselho — Artur Neves, Fernán-

/do de Burros, Maria Dela Costa, Luiz
Giovanini e Procópio Ferreira

Suplentes — Walter G. Durst, Liba
Friedman, Sá Porto, Sandro Polônio

e Tomás Farkas.

PROGRAMA DA A. P. O.

i — Estimular e consolidar o Interesse
pela arte cinematográfica que atualmente
ee desenvolve no Brasil.

— Imprimir ao movimento cinemato-
graíico brasileiro um sentido amplo, au-
têntico e de caráter nacional.

- - Defender intransigentemente o ei-
nema nacional no âmbito da * produção
da distribuição e da exibição.

— L»utar pelo livre exercício da ativi-
dade criadora e da expressão artística, no
domínio do cinema e das outras artes, e
combater tôtias as formas de censura queM
a cerceiam.

— Familiarizar o público com os pro-
blemas históricos, técnicos e estéticos do
cinema.

— Defender os interesses dos profis-
slonais de cinema.

— Estabelecer o quanto antes ò inter-
câmbio com todos os clubes de cinema e
organizações congêneres do Brasil e do
estrangeiro. *

— Estimular a fundação de clubes de
cinema nos bairros, fábricas, escolas, a3-
sociações culturais e recreativas da capi-
tal e do interior.

— Prestar a esses clubes de cinema
toda a assistência necessária ao seu de-
senvolvimento.

10 — Promover festivais regionais e na-
cionaís de cinema e estimular a partici-
pação brasileira em festivais internado-
nais. «'

11 — Promover concursos de cine-amado-
res e estimular por todas as formas a
realização de filmes de conteúdo humano,

•,

JWSwíJÍF

Grande Contusão de Contos de "Fundamentos"

Temos grande prazer em publicar
neste número o conto «Zé Meei: o» de
João Palma Netto, premiado em nos-
so grande concurso de contos por ter
obtido o maior número de votos da
comissão julgadora, composta dos es-
critores Helena Silveira, Afonso
Schmidt, Artur Neves e Galeão Cou-
tinho. Os contos «Solidariedade»
«Piedade», e «O Inspector de Quar*
téirão», obtiveram conjuntamente, um
dos votos para l.o lugar.

*
A redação de Fundamentos, de açor-

do com o regulamento do concurso,
se considera na posse da exclusivi-

dade de todos os trabalhos concor-
rentes e vê nesses vinte e cinco contos
um rico acervo de trabalhos originais
para serem publicados em nossas pá-
ginas, bem como extenso material
para o estudo critico da nova litera-
tura que surge em nosso pais.

Ao registrar o término felís desta
nossa iniciativa em favor da luta pela
Paz, cumpre-nos agradecer a todos os
que cooperaram conosco, em especial
os membros da comissão julgadora, e,
cumprimentar, calorosamente todos
os concorrentes, muito particular-
mente o escritor João Palma Netto,
autor do trabalho premiado.

ia-

social e construtivo.
12 — Instituir concursos e prêmios.
13 — Publicar um boletim interno e or-

ganizar um serviço de distribuição de ar-
tigos e informações cinematoadÈficas a
jornais, revistas e emissoras decapitai e
sobretudo do interior.

14 — Organizar programas radiofônicos
de cunho educativo e popular, sobre te-
mas históricos, técnicos e estéticos do ei-
nema.

15 — Denunciar filmes, festivais e movi-
mentos cinemaWgrâficos dissolventes, an-
tidemocráticas e dè propaganda guerreira.

16 — Chamar a atenção do público pa-
ra as películas construtivas, democráticas
e pacifistas.

17 — Incentivar a importação e a exibi-
ção de filmes que escapem aos interês-
ses comerciais dos produtores.

18 — Incentivar a publicação em por tu-
guês de obras de cinema originais e tra-
duzidas.

19 — Organizar projeções de filmes e de-
bates sobre os mesmos.

20 — Organizar "avant-premières" de
filmes nacionais e estrangeiros.

21 — Organizar convenções e reuniões
cinematográficas, inclusive nos bairros e
cidades do interior.

22 — Organizar cursos de cinema e con-
ferências, inclusive nos bairros e cidades
do interior.

23 — Iniciar o quanto antes trma filmo-
teca cuidadosamente selecionada.

24 — Iniciar o quanto antes uma biblio-
teca de cinema.

25 — Iniciar imediatamente a publicação
de um boletim.

26 — Difundir publicações de cinema de
maior expressão mundial.

27 — Promover um Congresso Nacional
para a discussão dos problemas do cine-
ma brasileiro.

28 — Entrar em entendimentos com
grupos de Interessados de outros Estados
para a formação de entidades congêneres.

29 — Poderão integrar o quadro associa-
tivo da A.P.C.:

Críticos, cronistas e repórteres cinema-
tográficos, intelectuais, profissionais de
cinema, eine-amadorès, sóciofe de ein*»-
-clubes, estudiosos e fãs em glfraL N
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Segunda Convenção Nacional do Petróleo ¦â
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' . %Conforme é do conhecimento de todos a II Convenção
ÍNacional dxk Petróleo promovida pelo Centro de Estudos e
pefesa do Petróleo e da Economia Nacional teve a sua ses-
l|fto inaugural àNa dia 5 do corrente, brutalmente atacada pela
policia politica do Distrito Federal. Tal atentado confirmou
mais uma vez os extremos a que podem recorrer os trus-

|es do petróleo, a Standard OU em particular, no desespero e
ila afoiteza com que pretendem liquidar a questão da posse
de nossas resenhas de petróleo, e do controle de sua indus-
trialização e comércio. A crueza do argumento policial ser-

iu também de contraprovã à argumentação serena e patrió-
ca com que os convencionais do petróleo mostravam à na-

|ão a justeza irrespondível de sua posição e o acerto e opor-
tunidade das denuncias que ofereciam ao povo. A repulsa
pronta e vigorosa de toda a nação ao atentado ignominioso,
demonstrou, o apoio irrestrito das forças democráticas do país
aos pa.triõtas que defendem o nosso petróleo, entre os quais,
se contam, emnentes figuras d d Exército, destacadas per-
sonilidades políticas, técnicos respeitados, professores uni-
versitários e intelectuais, r deres operários e representantes
de todas camadas da população, irmanados todos na defesa

fundamentos

dos interesses econômicos do país.
Os trabalhos da IÍ Convenção Nacional do Petróleo prós-

seguiram com redobrado ardor civico nos dias 6 e 7, sendo
dada à publicidade na sessão de encerramento uma nota ofi-
ciai, cujo i.tem Vltt, resume o espírito da vitoriosa convenção:

«O C.E.D.P.E.N. protestando mais uma vez contra a ini-
qua atitude das autoridades, atentatória aos mais e) ementa-
res princípios de democracia, alerta novamente o povo de
que os trustes estrangeiros, apoiados em poderosos testas
de ferro nacionais e figuras- do próprio governo, se lançam
sobre nosso petróleo, contra os interesses brasileiros, como
denunciamos no histórico manifesto de 29 de Maio. Esta a
razão de pretender-se fazer calar, pela violência, a voz dos
patriotas. Mas estes saberão reforçar suas lutas, defendeno
a Pátria ameaçada, na campanha pela emancipação econo-
mica é politica do Brasil.» (Da* nota oficial do C.E.D.P.E.N.
assinada pelo Gal Felicíssimo Cardoso.)

No próximo número de FUNDAMENTOS publicaremos
os documentos da Convenção Nacional bem como do Con-
gresso Estadual do Petróleo, realizado com grande êxito
nesta capital, nos dias % e 3 do corrente sob a presidência
do General Leonidas Cardoso.
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LAROO DA MISERICÓRDIA N.t 84
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São Paulo, 22 de Fevereiro'de 1951 ¦

Café Paraventi S/A»
Estrada de Sto»Amarofóül
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8/ ANALISE DE CAPE» M0ÍD0

Atendendo ao que nos foi solicitado por
essa firma em requerimento datado de 31.1.51* viinos informar -
que de acordo com o certificado de análise expedido pelo Inati

- *4)W

tuto Adolfo Lutz, sob n8 16#598, referente a uma amostra de .•
1/2 (meio) quilo de café em pó colhida nessa Torrefação em da
ta de 23-1-51 conforme auto ng 614, série X, não foi revelada
a presença de elementos estranhos ao cafói
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Iievamos, entretanto, ao conhecimento de
•Sa. que, na hipótese de vir a ser esse resultado utilizado

para fins de propaganda do produto, serão necessariamente divul
gados por .esta S.S.G. todos oà resultados condenatórios que, de
future, venham.,a ser constatados em cafés industrializados por ^
essa firma.
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Atenciosas saudações
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